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1. Introdução 

1.1. A Instituição 

 

O Centro Universitário do Vale do Ipojuca - UNIFAVIP, com limite territorial circunscrito 

ao Município de Caruaru, no Estado de Pernambuco, é mantido pela Sociedade de 

Educação do Vale do Ipojuca S/A., pessoa jurídica de direito privado com fins lucrativos. 

A Sociedade de Educação do Vale do Ipojuca S/A possui sede e foro no Município de 

Caruaru, no Estado de Pernambuco. Seu Estatuto Social foi inscrito no Registro de 

Títulos e Documentos e de Pessoas Jurídicas de Caruaru, sob número de ordem 6.306 

do livro B-45, fls. 146 a 149, em 13 de agosto de 1998. 

A Faculdade do Vale do Ipojuca - FAVIP foi credenciada, em 2001, pelo Ministério da 

Educação, conforme Portaria MEC nº 1.621, de 24 de julho de 2001, publicada no DOU 

de 25 de julho de 2001. 

A Faculdade do Vale do Ipojuca iniciou suas atividades educacionais, em 10 de 

setembro de 2001, oferecendo para a comunidade de Caruaru e regiões circunvizinhas, 

3 (três) cursos de graduação, quais sejam: Administração Geral - Habilitação em Gestão 

de Negócios; Comunicação Social - Habilitação em Publicidade e Propaganda; Turismo 

- Habilitação em Planejamento e Administração do Turismo. 

Em 2002, a oferta foi ampliada mediante a implantação de 2 (dois) novos cursos de 

graduação e uma nova habilitação para o Curso de Comunicação, todos devidamente 

autorizados pelo Ministério da Educação: Ciências Contábeis; Ciências Econômicas; 

Comunicação Social - Habilitação em Jornalismo. 

Contando com cerca de 1.500 alunos de graduação, em 2003, A Faculdade do Vale do 

Ipojuca - FAVIP iniciou suas atividades no campo da pós-graduação, oferecendo os 

seguintes cursos: MBA em Gestão Empresarial e Especialização em Auditoria Fisco-

Contábil. 

Dando continuidade ao seu processo de expansão, conforme previsto no Plano de 

Desenvolvimento Institucional, em 2004, é iniciada a oferta do Curso de Direito, 

autorizado por meio da Portaria MEC n°. 4018, de 23/12/2003. Ainda em 2004 foram 

autorizados os cursos de Administração - Habilitação em Sistemas de Informação, 

Portaria n°. 2880, de 13/09/2004 e Nutrição, Portaria n°. 2879, de 13/09/2004. 

Em 2005, foi autorizado o Curso de Psicologia, Portaria n°. 1403, de 28/04/2005 e o 

Curso de Engenharia Civil, Portaria n°. 2.472, de 11/07/2005.  Em 2006, a Instituição 

obteve a autorização para o funcionamento do Curso de Arquitetura e Urbanismo, 

mediante a Portaria n°. 147, de 30/05/2006. 

No período compreendido entre 2007 e 2011, a expansão da oferta de cursos de 

graduação da FAVIP continuou de forma criteriosa, no intuito de consolidar a oferta de 

educação superior. Em 2009, a FAVIP obteve do Ministério da Educação a devida 

autorização, Portaria SETEC/MEC n° 302 de 10/12/2009, para implantar os seguintes 

Cursos Superiores de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos, Gestão 

Financeira, Gestão Pública, Logística e Marketing. 
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No mesmo período consolida-se a oferta no campo da pós-graduação lato sensu, foram 

oferecidos mais de 30 cursos de pós-graduação nas áreas de Saúde, Negócios, Social, 

Direito e Exatas. 

A Instituição investe em qualificação profissional, tecnologia e infraestrutura 

conquistando reconhecimento local e nacional por seu trabalho na área educacional, 

ofertando atualmente 3.370 vagas anuais nos seus cursos de graduação. Conta com 

um campus na cidade de Caruaru para o oferecimento dos seus cursos de graduação, 

pós-graduação e demais atividades de pesquisa e extensão. 

Em 2012, a FAVIP solicitou ao Ministério da Educação autorização para 07 (sete) novos 

cursos de graduação, modalidade superiores de tecnologia, a saber:  Produção de 

Vestuário, Construção de Edifícios, Design de Interiores, Gestão Hospitalar, 

Gastronomia, Design de Moda e Gestão Ambiental. 

Ainda em 2012, foram reconhecidos os Cursos Superiores de Tecnologia em Gestão de 

Recursos Humanos e em Marketing pela Portaria MEC n°. 216, de 31/10/2012, e o 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira pela Portaria MEC n°. 220, de 1° 

de novembro de 2012, publicadas no DOU de 06/11/2012.  

Em 31 de Janeiro de 2014 foi publicada no DOU a Portaria Nº 87 que credenciou a 

instituição como Centro Universitário do Vale do Ipojuca. Destacaram-se também nesse 

ano a autorização dos cursos de Fisioterapia e Farmácia, ambos através da Portaria Nº 

213 de 27/03/2014. Os cursos de Engenharia Mecânica (Portaria Nº 539 de 23/10/2013), 

Engenharia da Produção (Portaria Nº 540 de 23/10/2013) e Engenharia Elétrica, 

também tiveram início em 2014. 

Já em 2016, passaram por reconhecimento os cursos de Tecnologia em Logística 

(Portaria Nº 310 de 28/04/2016), Tecnologia em Design de Moda (Portaria Nº 1036 de 

23/12/2016) e Tecnologia de Design de Interiores (Portaria Nº 1038 de 23/12/2016). 

Nesse mesmo ano iniciaram os cursos de Engenharia Química, Tecnologia em Design 

Gráfico, Biomedicina, Educação Física, Engenharia de Controle e Automação, bem 

como houve as vistas de comissões do MEC para implantação do projeto EAD do 

UNIFAVIP, em polos e nos cursos de Gestão em Marketing e Gestão de Tecnologia da 

Informação, na modalidade a distância, onde receberam nota 4 do MEC. 

Em 2016, o UNIFAVIP recebeu as visitas de reconhecimento dos cursos de 

Gastronomia (Portaria Nº 246 de 30/06/2016) e Construção de Edifícios (Portaria Nº 250 

de 30/06/2016), como houve a visita de Credenciamento Institucional para Educação a 

Distância, quando o UNIFAVIP recebeu conceito 4 do MEC e aguarda portaria de 

Credenciamento. 

 

1.1.1. O nascimento da rede 

 

Em setembro de 2012, o Centro Universitário do Vale do Ipojuca - UNIFAVIP passou a 

fazer parte do grupo norte-americano de universidades DeVry, uma das maiores 
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organizações educacionais dos EUA, com mais de 83 anos de tradição em educação, 

considerada uma das maiores redes educacionais americanas. 

 

Desde então, o UNIFAVIP vem trabalhando em um projeto que visa à construção 

colaborativa de suas propostas acadêmicas, colocando em estreito contato, docentes e 

alunos de várias instituições do grupo DeVry. 

 

1.1.2. O nível internacional 

 

O grupo norte-americano de faculdades DeVry, se tornou uma das maiores redes 

educacionais americanas, contando com mais 100 campi e 160 mil alunos. 

 

O início das atividades da DeVry Brasil aconteceu, em 2009, com a aquisição da 

Faculdade Nordeste-Fanor, com sede no Ceará, da Faculdade ÁREA1, Faculdade de 

Tecnologia Empresarial- FTE e Ruy Barbosa, em Salvador. Ainda em 2009, a FTE foi 

unificada à Faculdade Ruy Barbosa. A ÁREA1 é uma Faculdade essencialmente 

voltada para a Engenharia, única no estado da Bahia, e tem mais de três mil alunos. A 

Fanor é a Faculdade que mais cresce no Ceará. Tais resultados estão diretamente 

interligados com o seu projeto acadêmico inovador, que concilia os ensinamentos 

adquiridos em sala de aula com experiências ativas e participativas voltadas para a 

realidade do mercado de trabalho. Hoje, com mais de seis mil alunos em mais de 30 

cursos de graduação e mais de 10 de pós-graduação, a Fanor tem 2 campi na cidade 

de Fortaleza. A Faculdade Ruy Barbosa foi a melhor colocada por três (3) vezes 

consecutivas nos resultados do Índice Geral de Cursos (IGC) do MEC.  

 

Em 2012, passou a integrar o grupo a Faculdade Boa Viagem - FBV, com sede em 

Recife. A FBV oferece 11 cursos de Graduação, 21 cursos de Pós-Graduação lato sensu 

- Especialização, e um Mestrado Profissional em Administração. 

 

Em 2013, ingressou no grupo a FACID ï Faculdade Integral Diferencial, de Teresina, 

Piauí. A FACID é a Instituição de Ensino Superior com o melhor IGC do Piauí, e conta 

com cerca de 2.500 alunos. Oferece nove cursos de graduação, incluindo o curso de 

Medicina, em 2 campi na cidade de Teresina.  

 

Em 2014, a DeVry João Pessoa passou a fazer parte do grupo DeVry Brasil. 

Oferecendo curso de Administração, Ciências Contábeis, Engenharia de Produção e 

Logística. Em setembro é a vez de ser adquirida ao grupo a Faculdade Martha Falcão, 

localizada em Manaus (AM). Sua aquisição, representou o primeiro movimento da 

DeVry Brasil em direção à região Norte. A instituição tem o melhor IGC do mercado 

amazonense e conta atualmente com cerca de 3.500 alunos. Oferece 18 cursos de 

graduação e 17 de pós-graduação, em dois campi.  

 

Ainda no segundo semestre de 2014, foram adquiridas pelo grupo a DeVry São Luiz, 

com cursos nas áreas de Engenharia e Tecnologia. Em dezembro, foi a vez da Damásio 

Educacional fazer parte da DeVry Brasil. Uma instituição tradicional com atuação na 
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área do Direito, com 44 anos de atuação no país, onde possui mais de 50.000 alunos 

em cursos de graduação, pós-graduação, preparatórios para a OAB e para as carreiras 

públicas. O Damásio detém o selo OAB Recomenda e tem hoje um dos melhores 

resultados em concursos, com porcentagens de aprovação acima da média nacional. 

Com seu sistema de franquias, o Damásio Educacional tem cobertura nacional, 

oferecendo mais de 200 centros de aprendizagem.  

 

Como última aquisição de 2014, a Faculdade Ideal - Faci, passa a compor o grupo da 

DeVry Brasil.  Com atividades iniciadas desde 2000, a Faci vem crescendo no Pará e 

hoje é instituição de ensino superior com o melhor IGC do estado. Oferece 13 cursos de 

graduação, bacharelado e tecnológica, e 20 cursos de pós-graduação, para cerca de 

2.500 alunos.  

 

Em 2016, o Grupo IBMEC, presente em quatro cidades do país: Rio de Janeiro, Brasília 

e Belo Horizonte, com instituições que carregam o mesmo nome, e em Campinas, com 

a marca Metrocamp, passaram a fazer parte da DeVry Brasil, com seus 15 mil alunos. 

 

A partir de junho de 2016, passou a integrar a DeVry Brasil a Faculdade de Imperatriz 

ï FACIMP. Com cerca de 2.000 alunos, 10 cursos de graduação, dentre 

eles: Odontologia, Direito, Farmácia e Enfermagem. Localizada no município de 

Imperatriz, segundo maior município do Maranhão, a faculdade possui 85 mil 

metros quadrados, um Hospital Escola e uma Fazenda Escola, com cerca de 170 

hectares. 

 

Dentre  suas finalidades, expressas no art.3º de seu Regimento, o UNIFAVIP se propõe 

ao desenvolvimento de atividades de extensão abertas à comunidade, com o objetivo 

da integração desta com a Instituição, por meio da difusão das conquistas e benefícios 

resultantes da criação cultural e da pesquisa gerada no âmbito acadêmico; também tem 

como objetivo fomentar a criação cultural e artística, difundindo-as; contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; a formação continuada de 

profissionais nas áreas do conhecimento correspondentes aos cursos ministrados; a 

contribuição para o fortalecimento da solidariedade humana, cultivo dos valores 

educacionais, culturais, morais e éticos; e a prestação de serviços especializados à 

sociedade, estabelecendo com ela uma relação de reciprocidade. 

 

A estrutura organizacional do UNIFAVIP, na forma de seu Regimento Geral, é composta 

pelo Conselho Universitário (órgão normativo), Reitoria (executivo), Colegiados de 

Curso (consultivos e deliberativos em matéria didático-pedagógica e científica) e 

Coordenações de Curso (executivo das atividades didático-pedagógicas). 

 

O Corpo Docente, relacionado no Censo, em 2016, é composto por 290 professores, 

sendo aproximadamente 15% doutores, 68% mestres e 17% especialistas. Já o corpo 

Técnico Administrativo é composto por 234 funcionários. 
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1.2. A Comissão Própria de Avaliação - CPA 

 

O processo de Autoavaliação Institucional no Centro Universitário é coordenado pela 

Comissão Própria de Avaliação ï CPA, constituída pela Portaria Nº 05/2016, com a 

seguinte composição:  

1. Professor Pedro Ivo de Oliveira Rodrigues, Pró-reitor Acadêmico;  

2. Professor Antônio Romão Alves da Silva Filho, Representante do Corpo 

Docente;  

3. Inayan Leonardo Sousa da Silva, Representante do Corpo Técnico-

Administrativo; 

4. Maria Leonor Pinto Vilaça de Lima - Representante da Sociedade Civil 

Organizada.  

5. Widemar Ferraz da Silva ï Representante do Corpo Discente (Representante 

de Curso de Graduação) 

A CPA está consolidada institucionalmente, e os segmentos têm participado dos 

processos por ela desencadeados.  

 

Os procedimentos de avaliação têm por objetivo principal acompanhar continuamente o 

planejamento estratégico da Instituição e o Plano de Desenvolvimento Institucional, em 

vários aspectos, tais como: a execução do planejamento pedagógico, a gestão 

acadêmico-administrativa, as condições de infraestrutura oferecidas (laboratórios, salas 

de aula, biblioteca, áreas de conveniência, os serviços de atendimento ao aluno, etc.), 

os serviços prestados aos docentes e discentes. Para tanto, são realizadas 

semestralmente as Pesquisas Institucionais, as quais envolvem os corpos docente, 

discente e técnico-administrativo. 

 

1.3. O planejamento estratégico de autoavaliação  

 

Com a edição da Lei Nº 10.861/2004 o Ministério da Educação estabeleceu uma nova 

diretriz para as Políticas Educacionais no que tange à avaliação instituindo o Sistema 

Nacional de Avaliação ï SINAES, que tem a autoavaliação como componente essencial 

para subsidiar o credenciamento e recredenciamento das Instituições de Ensino 

Superior (IES). 

 

Essa mudança resgatou a importância da autoavaliação e estabeleceu as bases para a 

implantação dessa cultura avaliativa no ambiente acadêmico, com a participação de 

todos os segmentos que o integram. 

 

Nessa perspectiva, o Conselho Superior do UNIFAVIP, instituiu no ano de 2004, nos 

termos da Resolução Nº 002/2004, a Comissão Própria de Avaliação ï CPA, com a 

missão de coordenar a implantação do SINAES no âmbito da Instituição. 

 

A Avaliação Institucional é entendida prioritariamente como um ponto de partida para os 

ajustes necessários na Instituição. A Comissão Própria de Avaliação considera a 
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Autoavaliação como um instrumento estruturante das possíveis abordagens dos 

problemas vivenciados no ambiente institucional, ela sedimenta uma cultura de 

avaliação diagnóstica, onde são identificados os erros e os acertos com o objetivo de 

correção e melhoria. 

 

O UNIFAVIP propõe-se, neste sentido, repensar a realidade institucional num processo 

sistêmico e participativo desencadeado internamente, que permita examinar 

criticamente suas estruturas, suas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão, 

bem como seu modelo de gestão institucional, com vistas a identificar, compreender e 

equacionar alternativas para seu aperfeiçoamento acadêmico. 

 

Conforme a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES Nº 065, que trata do Roteiro para 

Relatório de Autoavaliação Institucional, o Projeto de Autoavaliação do UNIFAVIP, 

contempla a elaboração de relatórios, em duas versões parciais, referente a 2015 e 

2016, e uma versão integral, contemplando 2017, encerrando assim o ciclo 2015-2017, 

conforme estipulado pela citada norma. O presente relatório refere-se a autoavaliação 

do ano de 2016. 

 

Para o desenvolvimento do Projeto de Autoavaliação, o UNIFAVIP sempre promove 

debates sobre as práticas da autoavaliação contínua, coordenados pela sua CPA, com 

a finalidade de disseminar entre os seus docentes, técnicos-administrativos e discentes 

seus objetivos, suas principais consequências e resultados.  

 

Durante toda a etapa de preparação da autoavaliação o Centro Universitário empenhou-

se na sensibilização, que buscou o envolvimento da comunidade acadêmica na 

construção da proposta avaliativa por meio da realização de reuniões, palestras, 

seminários e outros meios de interlocução. Porém, a sensibilização que tem caráter 

permanente, foi realizada nos momentos iniciais, na continuidade das ações avaliativas, 

e continuará a ser valorizada no UNIFAVIP, pois sempre haverá novos elementos 

iniciando sua participação no processo: sejam estudantes, sejam membros do corpo 

docente ou do corpo técnico-administrativo. 

 

Assim, tomando como referência as dez dimensões propostas pelo SINAES, e 

articulando as metas propostas no PDI com os resultados mensurados ao longo do ano 

de 2016, são apresentados os indicadores auferidos, bem como seu reflexo no conjunto 

de processos de gestão da Instituição. Atendendo à Nota Técnica INEP/DAES/CONAES 

No 065, este relatório parcial, referente ao ano de 2016, trabalha as dimensões que 

seguem, dentro dos seus eixos: 

 

- Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional  

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação  

- Eixo 2: Desenvolvimento Institucional  

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional  

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

- Eixo 3: Políticas Acadêmicas  

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão  
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Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade  

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes  

- Eixo 4: Políticas de Gestão  

Dimensão 5: Políticas de Pessoal  

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição  

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

- Eixo 5: Infraestrutura Física  

Dimensão 7: Infraestrutura Física 

 

2. Metodologia do Sistema de Avaliação Institucional 

A Pesquisa Institucional contém perguntas destinadas a avaliar diversos aspectos do 

cotidiano de cada segmento da comunidade acadêmica. Para cada quesito avaliado 

pela pergunta, é atribuída, pelo respondente, uma nota de 0 a 10.  

 

Para tanto, o Centro Universitário Vale do Ipojuca - UNIFAVIP inspirou-se numa 

metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter Score (NPS) ï Índice 

Líquido de Promotores, ou, traduzindo livremente, a taxa de recomendação. O NPS vem 

sendo crescentemente adotado por diversos segmentos no intuito de medir a satisfação 

com serviços. É uma métrica simples e direta, auferida a partir de uma pergunta 

igualmente simples e direta, a pergunta definitiva: ñVocê nos recomendaria a um 

amigo?ò. 

 

O NPS é baseado na perspectiva fundamental de que os indivíduos de uma organização 

podem ser divididos em três grupos: promotores, passivos e detratores, a partir de uma 

¼nica pergunta: ñO quanto, de 0 a 10, voc° recomendaria nossos servi­os a um amigo?ò.  

Os promotores são os que atribuem 9 ou 10, os passivos atribuem 7 ou 8, os detratores 

atribuem de 0 a 6, inclusive. Para calcular o NPS, a porcentagem de detratores é 

subtraída da porcentagem de promotores. O indivíduo passivo não entra no cálculo, 

sendo considerado satisfeito, mas não um entusiasta do serviço.  

Assim, um NPS de 10%, por exemplo, significa que o percentual dos que deram nota 9 

ou 10 ultrapassa em 10 pontos o percentual dos que deram notas de 0 a 6. O NPS pode, 

evidentemente, ser negativo, caso os detratores sejam mais numerosos do que os 

promotores. Um NPS de -15%, por exemplo, denota que o percentual de indivíduos que 

deram nota de 0 a 6 ultrapassa em 15 pontos o percentual dos que deram nota 9 ou 10. 

 

Essa medição pode servir de ponto de partida para uma compreensão melhor de como 

está o nível de serviço prestado pela Instituição.  Os alunos, adicionalmente, também 

avaliam o desempenho de cada professor, ao final de cada semestre, seguindo a 

mesma metodologia baseada no NPS.  

 

Os resultados das Pesquisas Institucionais são consolidados e entregues aos 

Coordenadores de Curso, ao Pró-reitor Acadêmico e a Reitora, servindo de subsídio 

para o planejamento das ações acadêmicas. Além disso, as avaliações que os alunos 

fazem de seus professores são computadas, juntamente com outros indicadores ï 
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avaliação do Coordenador e produção intelectual ï, para a premiação anual de mérito 

docente. 

Os alunos participam semestralmente de grupos focais, realizados pelo setor de 

Marketing e com acompanhamento da CPA. Nesses momentos, os alunos têm a 

oportunidade de falar sobre vários temas avaliando a Instituição em todos os aspectos. 

A comunidade é constantemente convidada para interagir com a Instituição informando 

as demandas no âmbito social que se espera participação do UNIFAVIP, que procura 

atender às demandas que lhe são trazidas. 

 

3. Desenvolvimento 

3.1. Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional  

3.1.1. Dimensão 8: Planejamento e Avaliação  

 

Como declara o PDI, o UNIFAVIP valoriza a importância da autoavaliação como 

processo contínuo que permite a Instituição aprofundar um olhar sobre o trabalho que 

desenvolve de forma mais eficiente e efetiva, identificando permanentemente sua 

dinâmica, seu modo de inserção na sociedade e o significado de seu trabalho como 

recursos para a realimentação de seus programas, projetos e compromissos. 

 

A CPA do Centro Universitário funciona de acordo com as diretrizes da Lei nº 

10.861/2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES). Dedica-se ao monitoramento de processo de diagnóstico e aprendizagem 

que permita conhecer a Instituição para assegurar a compreensão das dificuldades que 

se apresentam, dos equívocos que se processam e, sobretudo, potencializar as 

condições necessárias para desenvolver um trabalho de excelência. 

 

Em 2016, as ações da CPA foram realizadas conforme planejado, tendo suas reuniões 

sido realizadas semestralmente, nas datas programadas, e com registro de atas de tudo 

quanto discutido e decidido. 

 

Os resultados observados pela CPA são apresentados anualmente para toda a 

comunidade acadêmica através de campanha institucional.  

 

Os resultados da autoavaliação servirão de subsídio ao planejamento de novas ações 

voltadas ao desenvolvimento institucional, sempre submetido à aprovação final pelo 

Conselho Universitário do UNIFAVIP. Além disso, esses resultados ajudam em revisões 

dos procedimentos acadêmicos e administrativos quanto aos aspectos que foram 

identificados como deficitários, conforme diversos relatos feitos ao longo deste 

Relatório. 

 

A principal ferramenta para obtenção de dados para o planejamento da CPA, são as 

Pesquisas Institucionais. Elas foram realizadas e envolveram a avaliação da Instituição 

pelos corpos discente, docente e técnico-administrativo. Essas pesquisas são 
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fundamentais para o processo de autoavaliação institucional, pois ajudam a traçar um 

panorama da percepção de cada um desses segmentos quanto ao funcionamento do 

UNIFAVIP. 

 

As pesquisas são realizadas presencialmente e online, em ambiente Web, por meio de 

formulários próprio. Para a comunidade acadêmica, existem três tipos de questionários: 

professor avalia a Instituição, aluno avalia a Instituição e aluno avalia os professores. 

Na pesquisa voltada para o corpo técnico-administrativo, são utilizadas outras três 

ferramentas: autoavaliação de desempenho; avaliação do colaborador pelo gestor; e 

avaliação do gestor pelo colaborador. 

 

Os resultados da Pesquisa Institucional, com foco no acadêmico, são processados e 

consolidados pela equipe de Tecnologia da Informação e, posteriormente, analisados 

pela CPA. Eles estão disponíveis online, no Portal do Centro Universitário, podendo ser 

consultados pelos membros da comunidade acadêmica a qualquer tempo. 

 

Em 2016.1, dentre os 9.112 alunos de graduação existentes, 48,49% responderam à 

Pesquisa Institucional, correspondendo a 4419 alunos. Já em 2016.2, dentre os 8.643 

alunos do UNIFAVIP, 43,79% responderam à Pesquisa Institucional, correspondendo a 

3785 alunos.  

 

O NPS atribuído pelos alunos à Instituição, calculado de acordo com metodologia 

descrita no Capítulo 2 deste Relatório, teve uma queda em 2016.2 em relação a 2016.1. 

Em 2016.1, o NPS foi de 47,9% e em 2016.2, foi de 33,7%. 

 

Tabela 1 ï NPS dos Alunos avaliando a IES 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 47,9% 33,7% 

Fonte: Sistema Academus 

O alunado, em 2016, avaliou os seguintes aspectos, atribuindo as notas abaixo: 

 

Tabela 2 ï Parâmetros Avaliados pelo Corpo Discente 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

Professores 8,51 8,33 

Salas de aula 7,73 7,41 

Laboratórios e 

equipamentos 
7,43 7,07 

Biblioteca ï 

acervo 
8,15 7,92 

Biblioteca - 

atendimento 
8,54 8,35 

Eventos 

acadêmicos 
7,45 7,19 
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Estágios, TCCs e 

PIs 
7,14 6,62 

Casa 7,81 7,44 

Portal Web  7,7 

Coordenadores 7,03 6,69 

NAA/Secretaria 6,82 5,35 

Carreiras 7,54 7,17 

Cyber/Informática 8,25 7,95 

Serviços de 

alimentação 
7,25 7,01 

Estacionamento 4,83 4,45 

Instalações 

gerais 
7,4 7,28 

Programas 

internacionais 
6,96 6,3 

Custo\Benefício 6,4 5,94 

NAF 6,44 5,35 

Admissões 7,21 6,74 

Proposta 

Internacional 
7,03 6,48 

Satisfação com 

boleto online 
8,12 8,02 

Respostas 4419 3785 

Fonte: Sistema Academus 

 

A análise dessas notas será feita oportunamente, neste Relatório, conforme às 

dimensões do SINAES, no tópico 3.4.2. Dimensão 6: Organização e Gestão da 

Instituição. 

 

O índice de satisfação dos professores, conforme Tabela 3, da instituição se mantém 

alto, seguindo o resultado das avaliações dos anos anteriores.  

 

Tabela 3 ï NPS Professores 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 80,0% 81,3% 

Fonte: Sistema Academus 

 

Os docentes, em 2016, avaliaram os seguintes aspectos, atribuindo as notas abaixo: 
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Tabela 4 - Parâmetros Avaliados pelo Corpo Docente 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 80,0% 81,3% 

Política pedagógica 8,40% 8,88% 

Salas de aula 8,60% 8,40% 

Laboratórios e equipamentos 8,80% 8,21% 

Biblioteca ï acervo 9,20% 8,54% 

Biblioteca ï atendimento 9,50% 9,40% 

Casa 8,60% 9,05% 

Eventos acadêmicos 8,70% 8,81% 

Portal Web 6,80% 8,17% 

Atendimento aos professores (NAP) 9,70% 9,67% 

Sala dos professores 6,90% 7,83% 

Treinamento e capacitação 7,90% 7,33% 

Salário 8,30% 8,69% 

Benefícios 7,00% 8,71% 

Coordenador do curso 9,70% 9,05% 

Pró-reitoria Acadêmico 9,80% 9,06% 

Reitora 9,40% 9,20% 

Serviços de alimentação 8,00% 7,94% 

Estacionamento 7,71% 8,61% 

Instalações gerais 8,70% 8,73% 

Atividades internacionais 8,40% 8,55% 

Fonte: Sistema Academus 

 

A análise das notas atribuídas pelos docentes à Instituição é feita posteriormente, neste 

Relatório, nas seções correspondentes às dimensões do SINAES. 

 

3.2. Eixo 2: Desenvolvimento Institucional  

3.2.1. Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

A Miss«o do UNIFAVIP ® a de ñEmpoderar nossos alunos para que possam atingir seus 

objetivos educacionais e de carreiraò.  

 

Para tanto, os valores da IES ï resumidos pelo acrônimo TEACH ï são:  

¶ TRABALHO EM EQUIPE E COMUNICAÇÃO;  

Colocamos nossa equipe em primeiro lugar, apreciamos diversos pontos de vista, 

assumimos intenções como positivas, colaboramos e comunicamos-nos abertamente. 
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¶ ENERGIA 

Movemos-nos rapidamente, aprendemos com nossos erros, construímos um espírito 

positivo e sempre buscamos um caminho melhor. 

¶ APROPRIAÇÃO 

Temos sentimento de propriedade e iniciativa, demonstramos coragem quando nos 

pronunciamos e agimos com integridade em tudo o que fazemos. 

¶ COMUNIDADE 

Trabalhamos com um senso compartilhado de responsabilidade e propósito, e 

enriquecemos colegas, alunos e a ampla comunidade que servimos. 

¶ HEART 

Servimos nossos alunos e uns aos outros com paixão, respeito, cuidado e acolhimento. 

 

O índice de satisfação dos docentes apontado pelo NPS denota um sentimento de 

propriedade por parte do corpo docente. Esse sentimento de propriedade vem se 

consolidando positiva e consistentemente, conforme apontado no último relatório de 

autoavaliação. Assim, o que se observa atualmente, por meio da avaliação positiva do 

NPS, é um crescente senso de propriedade por parte dos docentes, bem como um 

alinhamento com os valores institucionais. 

 

Buscando alinhamento com o que está estabelecido em seu PDI, o UNIFAVIP, em 31 

de janeiro de 2014, se credenciou como Centro Universitário, de acordo com a Portaria 

Nº 87, ofertando os seguintes cursos: 

 

Bacharelados 

1. Administração 

2. Arquitetura e Urbanismo 

3. Biomedicina 

4. Ciências Contábeis 

5. Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo 

6. Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda 

7. Direito 

8. Educação Física 

9. Enfermagem 

10. Engenharia Ambiental e Sanitária 

11. Engenharia Civil 

12. Engenharia de Controle e Automação 

13. Engenharia de Produção 

14. Engenharia Elétrica 

15. Engenharia Mecânica 

16. Engenharia Química 

17. Farmácia 

18. Fisioterapia 

19. Nutrição 

20. Psicologia 
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Tecnológicos 

1. Análise de Desenvolvimento de Sistemas 

2. Construção de Edifícios 

3. Design de Interiores 

4. Design Gráfico 

5. Design de Moda 

6. Gastronomia 

7. Gestão Financeira 

8. Gestão em Marketing 

9. Gestão em Logística 

10. Gestão em Recursos Humanos 

 

3.2.2. Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

 

O UNIFAVIP contribui com o desenvolvimento tecnológico, cultural, econômico e social, 

com vistas à promoção da inclusão social, mediante a realização de atividades em 

Convênio com organizações governamentais e privadas, bem como por meio da 

manutenção de núcleos e serviços de atendimento à comunidade. 

 

3.2.2.1. Ações Permanentes de Responsabilidade Social 

 

O UNIFAVIP procura participar constante do apoio à comunidade realizado ações 

continuadas de responsabilidade social, envolvendo professores e alunos, seja em 

eventos públicos, privados ou no atendimento nos seus Núcleos. 

 

NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA CIVIL 

O Núcleo de Prática Jurídica Civil ï NPJ Civil - em parceria com o Poder Judiciário do 

Estado de Pernambuco, desde agosto de 2007, juntamente com discentes 

acompanhados por advogados e docentes, atende à população que recebe 

remuneração de 0 a 2 salários mínimos, de acordo com o texto de Lei, tendo como 

coordenador responsável pelo NPJ Civil-administrativo o Prof. Caio Cesar Soares de 

Sousa.  

O NPJ Civil tem como objetivo, contribuir com Justiça Social através de prestação de 

assessoria jurídica, para a população que recebe até 2 salários mínimos.  

O NPJ Civil promove o Estágio Curricular Supervisionado dos discentes, matriculados 

no Curso de Direito, a partir do 8º Período na cadeira de Assistência Jurídica, distribuída 

em quatro semestres, iniciando-se no oitavo período, sendo Assistência I e II cumpridas 

obrigatoriamente no NPJ Civil. 

O Núcleo de Prática Jurídica Civil vem corroborar na formação dos discentes do Curso 

de Direito somando ao conhecimento teórico a prática. Os discentes, supervisionados, 

realizam atendimento ao público carente, impetrando petições iniciais, ou fazendo a 

defesa do público, que já tem um processo tramitando no judiciário e não pode custear 

honorários advocatícios e custas processuais.  
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O discente tem uma vivência com o Judiciário tanto no acompanhamento processual, 

como a sua participação nas audiências, acompanhados por docentes advogados. 

Assim, o discente compreende todo o processo como instrumento a serviço de um fim 

maior, a pacificação, a responsabilidade social e a justiça. 

 

LABORATÓRIO HABITACIONAL - LABHAS - ARQUITETURA 

O Curso de Arquitetura e Urbanismo ministrado pelo Centro Universitário do Vale do 

Ipojuca ï UNIFAVIP, inaugurou seus laboratórios de Habitação e Ação Social ï 

LABHAS, a partir de abril de 2009. Desde então, esses laboratórios atendem 

filantropicamente à população carente. 

Tem como objetivo, contribuir com a sociedade através da prestação de serviços 

arquitetônicos. Por meio da prestação de serviços os cursos de Arquitetura e Urbanismo 

e o de Design de Interiores obtém informações para renovar a estrutura, pesquisas, 

matrizes curriculares e ações de responsabilidade social do Centro Universitário do Vale 

do Ipojuca ï UNIFAVIP. 

Os projetos realizados pelo LABHAS são Levantamentos Arquitetônicos, Projetos de 

Construção ou Ampliação para pessoas físicas ou Organizações não Governamentais 

ï ONGôS, Usucapi«o e Regulamenta­»es Fundi§rias. J§ o laboratório de Imagem realiza 

levantamentos iconográficos. Normalmente, os projetos solicitados para o LABHAS são 

indicados pela população que já usufruiu dos serviços prestados pelo UNIFAVIP, ou 

indicação da prefeitura de Caruaru, ou dos Núcleos Jurídicos da região, e órgãos do 

Poder Judiciário. Os laboratórios funcionam com recursos materiais e humanos do 

UNIFAVIP.  

Em 2016 foram realizados 14 projetos (projetos de interiores, Usucapião, reforma e 

construção). Com destaque para os projetos de ampliação e atualização do ICIA- 

Instituto do Câncer Infantil de Caruaru.  Destacamos também o projeto "o que eu sei, eu 

te ensino", que faz parte do núcleo de capacitação técnica do Escritório Modelo, onde 

são os próprios alunos do curso que ministram os cursos e oficinas sob a supervisão 

dos coordenadores do Escritório. Atendeu a  517 alunos  distribuídos nos cursos e 

oficinas de Cobertas, Princípios de Ergonomia, Legislação Simplificada, Escadas e 

Rampas, Maquetes físicas, Sketchup, Revit, Autocad, Desenho a Mão Livre, Photoshop 

e Instalações hidrosanitárias. Para todos os alunos que participaram das atividades 

receberam pontos PEX. 

 

CLÍNICA ESCOLA DE NUTRIÇÃO 

A Clínica Escola de Nutrição retomou suas atividades no dia 8 de agosto de 2011. As 

consultas são agendadas aproximadamente com um mês de antecedência, 

pessoalmente ou por telefone com as recepcionistas da Clínica Escola.  
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Tem como objetivo, prestar atendimento de qualidade para população que necessita de 

reeducação alimentar, acompanhamento de problemas renais, bem como 

acompanhamento alimentar para gestantes.  

Prestar assistência nutricional voltada ao público de menor poder aquisitivo, para 

pacientes com renda familiar de até 03 salários mínimos. Por meio da assistência 

nutricional o Curso de Nutrição obtém informações para renovar a estrutura, matrizes 

curriculares, pesquisas e ações de responsabilidade social do UNIFAVIP. 

 

CLÍNICA ESCOLA DE PSICOLOGIA 

A Clínica Escola oferece assistência psicológica à comunidade de Caruaru e região, 

com o intuito de proporcionar um espaço de atenção psicológica para a prevenção e 

promoção da saúde. 

Tem por objetivo, oferecer aos pacientes, que procuram as Ações Permanentes de 

Responsabilidade Social, atendimento psicológico de qualidade, através do 

acompanhamento em grupos ou individuais. Por meio do atendimento psicológico o 

Curso de Psicologia obtém informações para renovar a pesquisa, estrutura, matrizes 

curriculares e ações de responsabilidade social do Centro Universitário do Vale do 

Ipojuca ï UNIFAVIP; 

Construir uma rede de articulação entre os profissionais de distintas áreas que atuam 

no UNIFAVIP como nutricionistas, enfermeiros e psicólogos, visando um trabalho 

transdisciplinar;  

Iniciar um trabalho de cooperação entre o UNIFAVIP e a comunidade visando contribuir 

para uma melhor qualidade de vida. 

Proporcionar aos estudantes e professores, as possibilidades de realização de trabalhos 

científicos, os quais contribuirão, para a busca de atuações preventivas e protetivas 

relacionadas a saúde, no sentido de bem-estar e segurança.   

 

NÚCLEO DE PRÁTICAS CONTÁBEIS  

Prestação de serviço para comunidade carente de Caruaru e região, Microempresários, 

artesões, feirantes, um público que possuía renda inferior ou igual à um salário mínimo. 

O presente núcleo está focado em: balcão de informações contábeis-gerenciais; 

constituição de empresas; e atendimento ao MEI ï Microempresário individual; 

orçamento familiar e pessoal. 

Tem por objetivo, propiciar oportunidades para os discentes compartilharem com a 

sociedade os conhecimentos adquiridos, e desenvolver nos discentes a visão 

estratégica e empreendedora para a atuação social. Por meio da atuação social o Curso 

de Ciência Contábeis obtém informações para renovar a pesquisa, estrutura, matrizes 

curriculares e ações de responsabilidade social do Centro Universitário do Vale do 

Ipojuca ï UNIFAVIP. 
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Além dessas atividades foram ofertados os eventos: 

¶ Minicurso de Imposto de Renda para pessoas físicas ï DIRPF, no qual 

participaram 73 alunos nos quatro dias de curso; 

¶ V Plantão Fiscal que atendeu mais 40 atendimentos a colaboradores e 

comunidade; 

¶ Contabilidade na Prática: Oficina de Contabilidade Pública; Oficina de Cálculos 

previdenciários; Oficina do Sistema Gissoline; Oficina de e-Social para 

doméstica, limitado a participação de 25 alunos em cada, já que as aulas eram 

práticas no laboratório, somatório destes módulos foram 100 alunos. 

 

Segue abaixo uma tabela demonstrativa dos atendimentos realizados do Núcleo de 

Prática Jurídica, bem como pelo Núcleo Integrado de Saúde: 

 

Tabela 5 ï Atendimentos dos NPJ e NIS do UNIFAVIP em 2016 

Núcleo / Clínica 2016.1 2016.2 Total 

NPJ ï Núcleo de 

Práticas Jurídicas 
872 1169 2041 

Clínica Nutrição 655 590 1245 

Clínica Psicologia 4765 3578 8343 

Núcleo Prática Contábil 100 73 173 

Total Geral de Atendimentos 11802 

Fonte: NPJ e NIS 

 

3.3. Eixo 3: Políticas Acadêmicas  
 

3.3.1. Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão  
 
O cerne da Política para o Ensino do Centro Universitário é a aprendizagem ativa como 

metodologia de ensino. A pesquisa científica e tecnológica representa o fundamento 

para essa aprendizagem ativa, e a implantação dos serviços de extensão atua como 

ponte entre o aprendizado intramuros e a consecução dos compromissos de 

responsabilidade social da Instituição, conforme se encontra descrito no PDI da 

Instituição. 

 

 A Pesquisa 

 

O UNIFAVIP desenvolve atividades de pesquisa na sua área de atuação acadêmica, 

promovendo ações que proporcionam contribuições teóricas e práticas às atividades de 

ensino e extensão. Tais ações estão em conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (Lei 9394/96), que consolidou o ensino, a pesquisa e a extensão 

como um tripé indissociável.  
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A pesquisa na Instituição, denominado como Programa de Iniciação Científica e 

Tecnológica ï PICT, tem início como atividade associada ao ensino, inserida nas 

disciplinas dos currículos dos cursos com bastante intensidade e nas diferentes 

modalidades, todas orientadas por professores Mestre e Doutores. Num primeiro 

momento, busca-se o fortalecimento da iniciação científica como processo de 

aprendizagem e envolvimento de docentes e discentes com a construção do trabalho 

intelectual na perspectiva da unidade dialética de ensino como pesquisa.  

 

Com o objetivo de conferir unidade às atividades de pesquisa, atualmente são adotadas 

determinadas linhas de pesquisa que as norteiam e fundamentam, cabendo a cada área 

especifica desenvolvê-las e aprofundá-las, segundo seus projetos pedagógicos 

específicos. São linhas de pesquisa:  

 

¶ Estudos Teóricos da Contemporaneidade; 

¶ Desenvolvimento Regional; 

¶ Educação, Cidadania e Responsabilidade Social. 

 

Segue abaixo a tabela com a disponibilidade de bolsas por curso para as atividades de 

iniciação científica do UNIFAVIP em 2016. No total, foram disponibilizadas 16 bolsas via 

edital, porém efetivadas 11 bolsas. 

 

             Tabela 6 - Quantitativo atual de alunos beneficiados com Bolsa por Curso  

Curso contemplados pelo Programa Quantitativo De Alunos 

Direito 2 

Arquitetura e Urbanismo 2 

Enfermagem 2 

Nutrição 1 

Comunicação Social 2 

Engenharia Civil 2 

Total 11 

             Fonte: Secretaria da IES em 17/03/2016 

 

 Segue abaixo a relação de projetos com bolsas fornecidas pela própria instituição. 

 

   Quadro 1 - Projeto com Recursos Próprios 

Projeto Vagas 

Direitos humanos, violência e diversidade 
humana no período ditatorial no agreste de 

Pernambuco (1964-1985) 

1 Bolsa + 5 
Voluntários 
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Metáfora e Violência: A conceptualização 
da Violência nos Jornais de Caruaru, 

Pernambuco  

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

A Polícia Militar de Pernambuco, enquanto 
órgão da rede de enfrentamento à 

violência doméstica: sensibilização e 
padronização das ações dos policiais 

lotados no 4º BPM  

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

A produção da moradia social em Caruaru-
PE e o processo de formação urbana e 

expansão territorial da cidade  

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

MEMÓRIA: Registro do Patrimônio 
Cultural de Caruaru  

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

Estudos da morfologia urbana e espaços 
livres ï EMEL ñA forma­«o da cidade de 

Caruaru e os espa­os livresò 

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

Estudos da morfologia urbana e espaços 
livres ï EMEL ñOs bairros de Caruaru e os 

espaços livres 
5 Voluntários 

Resíduos Sólidos Industriais: Um estudo 
na indústria de Cerâmica Vermelha 

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

Estudo comparativo de gesso do tipo 
revestimento utilizado na construção Civil 

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

Avaliação do entendimento de rótulos 
nutricionais e sua influência na escolha 

dos consumidores do município de 
Caruaru-PE 

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

Qualidade microbiológica de leite e 
derivado no agreste do estado de 

Pernambuco: caracterização fenotípica e 
molecular de isolados de Staphylococcus 

aureus 

1 Bolsa + 5 
Voluntários 

Abordagem multidisciplinar e propedêutica 
ginecológica no exame citopatológico para 
rastreamento de candidíase vulvovaginal 

5 Voluntários 

Análise da produção científica brasileira 
sobre as metodologias ativas de 
aprendizagem na formação em 

enfermagem 

8 Voluntários 

METODOLOGIA DE ENSINO: Um estudo 
sobre a prática contábil na IES frente a 

necessidade do mercado local. 
2 Voluntários 

GRUPO DE PESQUISA SOCIAL EM 
INOCA¢ëO E TECNOLOGIA (GP-SIT) 

9 Voluntários 

        Fonte: NAPES UNIFAVIP 
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A Extensão 

O Centro Universitário do Vale do Ipojuca ï UNIFAVIP desenvolve atividades de 

extensão visando promover a sua articulação com a sociedade, transferindo para esta 

os conhecimentos desenvolvidos com as atividades de ensino e pesquisa; e captando 

demandas e necessidades da sociedade para orientar a produção e o desenvolvimento 

de novos conhecimentos. A articulação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

do UNIFAVIP, estão em conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei 9394/96), a qual consolidou o tripé indissociável do ensino-pesquisa-

extensão. Bem como, o SINAES (Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior), 

em 2004, apontou que a Extensão deve ter suas bases nas ideias educativas, 

periodizando as pesquisas e o ensino e, colocando em prática a responsabilidade social. 

A Extensão se configura como uma forma de intervenção que favorece uma visão 

abrangente e integradora da sociedade, constituindo-se em espaço privilegiado no 

processo de formação profissional. Suas ações se voltam para o atendimento de 

demandas sociais colhidas no confronto direto com a realidade próxima, contribuindo, 

significativamente, na produção do conhecimento para a superação das desigualdades 

sociais existentes. Desta forma, Extensão é uma via de mão dupla em que o UNIFAVIP 

influencia e, ao mesmo tempo, é influenciada pela sociedade. O UNIFAVIP difunde 

conhecimento para promover qualidade de vida e recebe informações para renovar sua 

estrutura, matrizes curriculares e ações de responsabilidade social.  

A Extensão é entendida como uma prática acadêmica que interliga a Instituição de 

Ensino Superior nas suas atividades de ensino e de pesquisa, com as demandas da 

sociedade.  

O UNIFAVIP desenvolve a Extensão em diversas modalidades, como função 

indissociável do ensino e da pesquisa, com o fim de ampliar conhecimento. 

As atividades de extensão, articuladas com o ensino e a pesquisa, desenvolvem-se na 

forma de ações ou projetos permanentes ou temporários, sob a responsabilidade do 

Pró-reitor Acadêmico, em parceria com as coordenações de cursos, orientado por um 

professor pesquisador da Instituição, com titulação e produção científica relevantes. 

As atividades de extensão podem assumir as seguintes formas:  

¶ Cursos de Extensão: conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter 

teórico ou prático, que têm como requisito algum nível de escolaridade; 

¶ Eventos: apresentação e exibição públicas e livres do conhecimento ou produto 

cultural, científico ou tecnológico, desenvolvido, conservado ou reconhecido 

pela Instituição, podendo ser classificado como congresso, seminário, ciclo de 

debates, exposição, espetáculo, evento esportivo, festival, etc.; 

¶ Programas de Ação Contínua: conjunto de projetos e atividades de caráter 

orgânico-institucional, compondo ações processuais e contínuas de caráter 

comunitário, educativo, cultural, científico ou tecnológico voltados a um objetivo 

comum; 

¶ Ações Permanentes de Apoio a Comunidade: prestação de serviços para 

comunidade, consultorias, assessoria, e outras atividades não incluídas nas 
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modalidades anteriores e que utilizam recursos humanos e materiais do 

UNIFAVIP. 

O UNIFAVIP prioriza a participação dos discentes da graduação em projetos de 

extensão, possibilitando a formação de um profissional mais qualificado, capaz de se 

adequar com competência ao dinâmico mercado de trabalho. 

 

O financiamento das atividades de extensão inclui recursos próprios da Instituição, 

podendo ainda ser buscado junto a organizações da região, públicas e particulares.  

 

          Quadro 2 - Projeto com Recursos Próprios 

Projeto Vagas 

Agência Experimental de Publicidade e 

Propaganda. 
17 voluntários 

MATERNIDADE SEGURA ï Ciência, Cuidado e 

Amor 
6 voluntários 

Mais Saúde, Menos Parasitoses 12 voluntários 

Alimentação saudável no pré-escolar 8 voluntários 

Fisioterapia laboral preventiva 4 voluntários 

UNIFAVIP em movimento: Combate ao Aedes 

Aegypti 
10 voluntários  

Prática Contábil 5 voluntários 

Escola de Conhecimento e Inspiração 

Tecnológica (Ecit) 
2 bolsas + 8 voluntários 

          Fonte: NAPES UNIFAVIP 

  

Programas de Ação Contínua 

 

Núcleos Permanentes de Apoio à Comunidade 

 

Com vistas a estreitar a relação entre o UNIFAVIP e a comunidade existem em 

funcionamento dois núcleos que dão apoio à comunidade. O Núcleo de Prática Jurídica 

- NPJ e o Núcleo Integrado de Saúde ï NIS (as atividades desses núcleos serão 

descritas no item 5.3 deste Relatório). Em ambos os núcleos os alunos põem em prática 

o que aprendem em sala de aula, bem como o UNIFAVIP realiza ações de cunho social, 

beneficiando pessoas carentes da comunidade na qual está inserida. 
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3.3.2. Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade  

 

O Centro Universitário tem cumprido seus objetivos e metas descritos no PDI, visando 

constituir-se em um centro de documentação para sistematizar e divulgar 

conhecimentos científicos e técnicos para a sociedade; promover a divulgação de 

conhecimentos culturais, científicos e técnicos; comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação, tendo como meta se tornar um polo 

irradiador de cultura e cidadania. Assim, utiliza permanentemente os mais importantes 

meios de comunicação para manter a sociedade informada sobre suas ações, serviços 

e entrevistas importantes sobre temas de interesses sociais. Para tanto, investimos em 

comunica­«o de massa, m²dia espont©nea e peri·dicos regulares, tais como ñIndo bem 

fazendo o bemò, que tem tiragem anual, e o ñJornal Conex«oò, trimensal. O Conex«o, 

que é veiculado no site e em murais, além de ser impresso e distribuído aos alunos, 

professores e funcionários, teve cinco edições em 2016. Ele trata dos eventos 

pertinentes ao dia a dia da comunidade acadêmica como um todo, englobando alunos, 

funcionários dos diversos setores, e também professores. 

 

Além disso, realizamos anualmente eventos científicos, como a Mostra de Iniciação 

Científica, Mostra de Responsabilidade Social, Jornada de Nutrição, Congresso e 

Seminário de Direito, Ciclo de Palestras de Contabilidade, Palestras e Workshop de 

Comunicação, Mostras de Arquitetura e Urbanismo, Seminários de Psicologia, 

Congresso de Saúde, Seminário de Engenharia, dentre outras atividades realizadas 

pela instituição com este mesmo fim. 

 

O Setor de Marketing do Centro Universitário executa planejamento de mídia e se 

relaciona com os meios de comunicação, TVs, jornais, rádios, revistas, internet e outras 

formas de mídias, viabilizando entrevistas com professores e pesquisadores sobre 

temas de interesses sociais, com mídia espontânea ou com campanhas publicitárias. A 

Home Page também está sempre atualizada, disponibilizando informações de interesse 

para a sociedade como um todo. 

 

A comunicação com o público externo envolve os principais veículos de comunicação, 

acrescida de folders, cartazes, outdoor, empenas, LEDs, anúncios on e offline e 

informes publicitários. Além disso, a Instituição mantém o serviço de assessoria de 

imprensa para dar mais visibilidade à sua comunicação. 

 

O UNIFAVIP também contribui regularmente com a mídia local, por meio de entrevistas 

concedidas por seus dirigentes e docentes, visando compartilhar conhecimento com a 

população e divulgar serviços gratuitos à comunidade, especialmente os de saúde, no 

Núcleo Integrado de Saúde ï NIS. Semanalmente,  a instituição envia para os meios de 

comunicação sugestões de pauta sobre atividades realizadas na instituição ou mesmo 

ações específicas, como por exemplo, a oferta de orientações sobre imposto de renda, 

realizada pelos alunos do curso de ciências contábeis, ou mesmo atividades 

comemorativas do Dia do Consumidor, com divulgação dos serviços do Procon 

estadual, que fica localizado no Núcleo de Práticas Jurídicas da IES; além de receber 
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solicitações espontâneas dos veículos para entrevistas sobre diversas pautas, 

especialmente nas áreas de nutrição, psicologia e engenharia. 

 

Em 2016, o peri·dico ñFlor de Mandacaruò teve quatro edi­»es publicadas, sendo 

distribuído à comunidade acadêmica e disponibilizados virtualmente através do site 

http://flordomandacaru.devrybrasil.edu.br/. O ñFlor do Mandacaruò ® voltado ao p¼blico 

interno, especialmente professores, veiculando preferencialmente notícias relacionadas 

com a profissão de docente.    

 

A Ouvidoria é um canal permanente de comunicação, interno e externo, o qual tem por 

objetivo auxiliar na melhoria constante dos serviços educacionais prestados pela 

Instituição, através do recebimento de manifestações via e-mail ou site. A Ouvidoria é 

responsável por receber as sugestões, elogios, críticas e reclamações da comunidade 

acadêmica, compreendendo alunos, professores e colaboradores e da comunidade 

externa sobre o atendimento, instalações e serviços oferecidos pela Instituição. 

Trabalha de forma personalizada, transparente, objetiva e isenta, assegurando o sigilo 

absoluto como forma de preservar a identidade do manifestante que optar por esta 

modalidade.   

 

No UNIFAVIP, a Norma 028 normatiza o processo de Ouvidoria. Ao longo do ano de 

2016, foram recebidas e encaminhadas 482 manifestações por meio da Ouvidoria, cuja 

Ouvidora responsável é a funcionária Wania Georgia Landeira Torres. Esse número 

demonstra que a ouvidoria da Instituição é um canal muito utilizado o que reflete 

credibilidade com relação ao trabalho desenvolvido entre a ouvidoria e os demais 

setores do Centro Universitário.  

 

3.3.3. Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes  

 

Apoio Psicológico e Pedagógico 

 

O apoio psicossocial e acadêmico, disponibilizado pela Instituição por meio da 

Coordenadoria de Apoio e Suporte ao Aluno ï CASA, visa intervir nos processos 

cognitivos, emocionais, sociais, culturais, e pedagógicos do estudante, oferecendo 

suporte e atuando sobre os fatores que possam interferir no seu sucesso acadêmico e 

profissional. 

 

A Coordenadoria de Apoio e Suporte ao Aluno - CASA, implantada em 2012, tem como 

objetivo geral acolher as demandas relativas a questionamentos, reflexões e 

dificuldades manifestadas pelos estudantes; identificar, elaborar e encaminhar 

propostas de superação dos obstáculos que estejam criando impedimentos no processo 

de construção do conhecimento. Tais estratégias permitirão direcioná-los para obter o 

suporte adequado para resolução dos entraves que possam interferir na sua 

aprendizagem, possibilitando o aprimoramento do desempenho acadêmico, bem como 

de seus desdobramentos no futuro projeto de vida e de trabalho. 

 

http://flordomandacaru.devrybrasil.edu.br/
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A CASA tem sua importância e trabalho reconhecido pelo alunado do UNIFAVIP, pois 

sua nota em 2016.1 foi de 7,81 e em 2016.2 de 7,44. Adicionalmente, visando resgatar 

eventuais deficiências do Ensino Médio e fomentar um melhor desempenho na 

graduação, foram realizadas atividades de Cursos de Aperfeiçoamento (nivelamento), 

usualmente no formato de oficinas e minicursos. No decorrer dos semestres letivos são 

disponibilizados gratuitamente para os alunos, principalmente, os novos ingressantes, 

cursos de aperfeiçoamento, dentre eles: Química, Matemática, Oratória e em parceira 

com as coordenações: Núcleo de Práticas Gerenciais, Paisagismo, Sketchup, AutoCad, 

dentre outros. Os aperfeiçoamentos (nivelamentos) possuem carga horária 

diversificada, podendo variar de 20 a 40 horas, a depender da disponibilidade de 

calendário e das coordenações. Outra atividade importante realizada pelo UNIFAVIP é 

o Programa de Monitoria, pois além de beneficiar, com descontos e experiência com 

atividades acadêmicas, os alunos que se destacam em determinadas disciplinas; 

também, auxilia alunos que demonstram deficiência nessas disciplinas. 

 

Pode-se visualizar nas Tabelas 7 e 8 os registros dos atendimentos realizados pela 

CASA e pelo Carreiras: 

 

Tabela 7 ï Atendimentos ï CASA 

 Atendimentos da CASA 

Semestre Face 

Receptivo 
Ligações 

E-mail 

Respondido 
Monitoria 

Face 

Ativo 

Curso de 

Aperfeiçoamento 
Mymathlab 

2016.1 3.514 1.281 1.317 5.953 387 431 50 

2016.2 2.886 2.109 1.069 4.441 1.156 370 - 

Fonte: Coordenadoria de Apoio e Suporte ao Aluno ï CASA. 

Tabela 8 ï Atendimentos ï Carreiras 

Atendimentos do Carreiras 

Semestre Face 

Receptivo 
Ligações 

E-mail 

Respondido 

Simulação 

de 

Entrevista 

Oficina 

de 

Currículo 

PDPE PPMT Palestras 
Balcão de 

Oportunidades 

2016.1 646 629 1288 59 126 122 - 226 0 

2016.2 659 382 1320 30 90 35 49 1736 1646 

Fonte: Coordenadoria de Apoio e Suporte ao Aluno ï CASA. 

 

No que se refere às atividades da CASA em parceria com as Coordenações de Curso 

podemos relacionar os atendimentos no âmbito do Aperfeiçoamento (nivelamento) e 

das Monitorias oferecidas pela instituição com o intuito de diminuir o grau de dificuldade 

dos alunos em determinadas disciplinas (ver tabela 9). 
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Tabela 9 ï Alunos atendidos em Cursos de Aperfeiçoamento e Monitorias 

Atividades Disciplinas 
Alunos Atendidos 

2016.1 2016.2 TOTAL 

Cursos de 

Aperfeiçoamento 

Matemática 431 193 624 

Química - 177 177 

Monitorias 

Análise Experimental do Comportamento - 122 122 

Anatomia Humana 967 261 1228 

Ass. De Enf. À Saúde Da Criança E Do Adolescente 86 38 124 

Ass. De Enf. À Saúde Da Mulher E Neonatal 50 65 115 

Ass. De Enf. À Saúde Do Adulto e Do Idoso 10 128 138 

Assistência De Enferm. Em Emerg. e UTI 63 14 77 

Avaliação Do Estado Nutricional 16 - 16 

Avaliação Cinesiológica Funcional - 7 7 

Avaliação Psicológica 15 - 15 

Bioenergética 58 - 58 

Biologia Molecular e Genética - 9 9 

Biomecânica 26 18 44 

Bioquímica 342 416 758 

Bioquímica Aplicada À Nutrição 83 - 83 

Bromatologia 22 - 22 

Cálculo Aplicado - 55 55 

Cálculo Instrumental 302 133 435 

Cinesiologia 49 44 93 

Citologia, Histologia e Embriologia 217 90 307 

Cognição e Neuropsicologia 108 - 108 

Concreto Armado I 72 42 114 

Concreto Armado II 68 47 115 

Contabilidade Geral- Introdutória 14 - 14 

Desenho De Arquitetura 16 - 16 

Dietoterapia - 5 5 

Dinâmica 95 58 153 

Direito Civil II (Obrigações) 96 - 96 

Direito Constitucional I 5 21 26 

Direito Constitucional II 43 - 43 

Direito Processual Civil - 57 57 

Enfermagem em Centro Cirúrgico e CME 88 79 167 

Enfermagem em Clínica Geral e Cirúrgica Aplicada 4 9 13 

Enfermagem em Clínica Geral e Cirúrgica Básica 13 - 13 

Engenharia de Cardápios 13 - 13 

Exames Diagnósticos Fisioterapêuticos - 62 62 

Farmacologia 53 49 102 

Física Aplicada - 7 7 

Físico-Química - 62 62 

Fisiologia do Exercício - 33 33 

Fisiologia Humana 200 209 409 
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Francês Instrumental - 24 24 

Fundamentos de Semiologia e Semiotécnica 101 68 169 

Genética Humana 42 13 55 

Geometria Analítica 474 132 606 

Geometria Descritiva 230 8 238 

Humanidades em Direito - 126 126 

Imunologia 214 226 440 

Iniciação à Pesquisa Científica - 55 55 

Laboratório de Costura - 58 58 

Matemática 83 36 119 

Matemática Aplicada À Arquitetura 40 119 159 

Metodologia da Prática de Enfermagem - 11 11 

Microbiologia 15 8 23 

Morfologia Humana 21 54 75 

Moulage 138 - 138 

Neuroanatomofisiologia - 34 34 

Neurociências e Neurologia - 21 21 

Nutrição Ambulatorial - 9 9 

Nutrição nas Doenças Imunossupressoras - 17 17 

Nutrição nos Ciclos da Vida 37 4 41 

Oscilações e Vibrações - 9 9 

Parasitologia 53 45 98 

Patologia Aplicada Ao Processo de Cuidar 111 - 111 

Patologia Humana 84 20 104 

Procedimentos Básicos De Enfermagem 324 235 559 

Projeto de Arquitetura 38 8 46 

Psicodiagnóstico 34 - 34 

Psicologia do Desenvolvimento: Adolescência e 

Juventude 

181 115 296 

Química Aplicada À Engenharia - 24 24 

Química de Alimentos 47 1 48 

Química Geral e Inorgânica 84 101 185 

Química Orgânica 39 119 158 

Resistência dos Materiais 64 49 113 

Semiologia E Semiotécnica Aplicada 158 78 236 

TCC: Orientação Monográfica 119 169 288 

Técnica Dietética 28 - 28 

Técnicas de Socorros Urgentes - 31 31 

Teoria das Estruturas E Estabilidade das 

Construções I 

- 18 18 

Teoria das Estruturas E Estabilidade das 

Construções II 

- 75 75 

Teorias e Sistemas: Comportamental - 106 106 

Teorias e Sistemas: Fenomenologia, 

Existencialismo e Humanismo 

- 75 75 

TOTAL DE ATENDIMENTOS 6384 4811 11195 

Fonte: Coordenadoria de Apoio e Suporte ao Aluno ï CASA. 
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Acompanhamento de Egressos 

 

A partir do penúltimo semestre de cada curso, os alunos já passam a fazer parte do 

Programa de Egressos do UNIFAVIP. O Programa, desenvolvido sob a 

responsabilidade do setor de Carreiras, tem como objetivo acompanhar a formação e a 

entrada do egresso no mercado de trabalho. Diversos convênios com empresas, 

instituições públicas e prefeituras estão firmados e visam o atendimento dos alunos 

quanto à relação ocupação e formação profissional. Entre esses convênios, contamos 

mais de 50 empresas/organizações parceiras. 

 

O Carreiras oferece ao aluno e ex-aluno serviços como: orientação sobre carreira e 

empregabilidade, palestras voltadas ao treinamento e desenvolvimento, sobretudo no 

tocante a postura dos alunos/ex-alunos ao ingresso no mercado de trabalho, além da 

participação em diversas atividades como workshops, oficinas, grupos de discussão e 

dinâmicas com temas voltados a processos seletivos, tais como: como preparar o seu 

currículo, como se comportar em uma entrevista de emprego, entre outros, como o 

PPMT ï Programa de Preparação para o Mercado de Trabalho, que visa o 

empoderamento dos objetivos profissionais e de carreira, conduzindo em oito encontros, 

cada encontro abordando uma temática voltada ao mercado de trabalho (currículo, 

linkedin, processos seletivos, planejamento de carreira, entre outros). 

 

O Setor Carreiras é responsável também pelo levantamento de informações sobre 

empregabilidade dos egressos, tais como posição ou cargo em que o aluno atua; 

empresa empregadora; e pretensões de desenvolvimento interno ou externo. A 

divulgação de vagas de estágio/emprego que o Carreiras recebe das empresas 

parceiras ocorre através de uma ferramenta online (blog do Carreiras), e também de 

murais expostos nas salas de aula e corredores da instituição, contando ainda com o 

auxílio da Feira de Oportunidades e Carreiras, onde os alunos/ex-alunos, tem o contato 

diferenciado com as empresas na própria instituição, podendo realizar cadastro e 

entrega de currículos aos responsáveis de cada organização. 

 

Outra atividade importante realizada pelo UNIFAVIP é o Programa de Monitoria, pois 

além de beneficiar, com descontos e experiência com atividades acadêmicas, os alunos 

que se destacam em determinadas disciplinas, também, auxilia alunos que demonstram 

deficiência nessas disciplinas. 

 

O UNIFAVIP participa do PROUNI e do Programa FIES, do Governo Federal, o que 

oportuniza a permanência dos discentes e um maior controle do setor financeiro que, 

assim, está conseguindo reduzir as taxas de inadimplência. 
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       Tabela 10 ï Quantidade de Alunos PROUNI e FIES 

Financiamentos 2016.1 2016.2 

PROUNI 2694 2834 

FIES 3576 3461 

TOTAL 6270 6295 

          Fonte: Núcleo Atendimento Financeiro ï NAF 

 

3.4. Eixo 4: Políticas de Gestão  

 

3.4.1. Dimensão 5: Políticas de Pessoal  

 

As políticas de pessoal do UNIFAVIP estão registradas em documentos específicos, os 

quais foram elaborados em sintonia com os princípios, objetivos e metas do PDI. 

Diversos programas e atividades estão efetivamente implantados, tais como os planos 

de carreira, os programas de treinamento e os processos de avaliação de desempenho. 

O Programa de Formação de Gestores ï PFG e o Programa Mandacaru compõem 

essas políticas de pessoal.  

 

No quesito de incentivo e desenvolvimento de docentes, o UNIFAVIP promove o prêmio 

Academic Stars. Neste evento, que possui regulamento próprio, os professores mais 

bem avaliados de acordo com o Índice de Desempenho Acadêmico ï IDEA, são 

homenageados em evento específico. O IDEA funciona como um parâmetro de 

avaliação do docente, composto pela avaliação feita pelos seus alunos, pelo 

Coordenador do curso ao qual ele está vinculado e também pela sua produção 

acadêmica naquele ano. Os professores homenageados foram: 

 

¶ Ana Julia Miranda De Torres 

¶ Andresa Ventura Marques 

¶ Etiane Cristine De Oliveira 

¶ Fabiana Josefa Do Nascimento Sousa 

¶ Mariana Andrade Figueiredo 

¶ Odair Alves da Silva 

¶ Patricia Socorro Lapa Teles Barbosa 

¶ Thaise Torres de Albuquerque 

¶ Ana Maria Rampeloti Almeida 

¶ Antonio Geraldo Tavares Pacheco 

¶ Gidelson Gabriel Gomes 

¶ Jordana Sirlaide Lima da Silva 

¶ Maria Aparecida Barra Nova da Silva 

¶ Alan Jose de Moura Silva 

¶ Angelica da Trindade Henrique 

¶ Carolina Maria da Silva 
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¶ Georgia Karoline Cavalcante Galvao 

¶ Raphael Chaves Cavalcanti 

¶ Rose Reny Sousa Patricio de Moraes 

¶ Carla Poliana de Santanna 

¶ Flavia Gabrielle Pereira De Oliveira 

¶ Gleidson Monteiro Dos Santos 

¶ Jose Edson de Souza Silva 

¶ Jose Walter Lisboa Cavalcanti 

¶ Joseanne de Lima Sales 

¶ Katia Maria Alves da Silva 

¶ Lais Helena Gouveia Rodrigues 

¶ Luiz Guedes da Silva 

¶ Marcia Virginia Bezerra Ribeiro 

¶ Marcos Andre Araujo Duque 

¶ Priscilla Emmanuelle Formiga Pereira 

¶ Rodrigo Frutuoso Lopes 

¶ Sergio Luiz da Rocha Gomes Filho 

¶ Vladenia Letieri Goncalves 

A solenidade de premiação dos professores, que mais se destacaram, durante o ano de 

2016, ocorrerá em data a ser definhada em 2017. Aqueles que se destacaram pelo seu 

desempenho acadêmico serão homenageados e terão seus nomes divulgados pelo 

departamento de Recursos Humanos, no decorrer do semestre de 2017.1. 

No Acadmic Stars também se presta homenagens aos técnicos-administrativos que, de 

acordo com avaliação de desempenho e indicação de seus pares, representam os 

valores do Centro Universitário.  

Todos os docentes da instituição contam com um programa de aperfeiçoamento 

contínuo intitulado Programa Mandacaru. Nele os docentes encontram cursos de 

aprimoramento pedagógico que permitem um alinhamento com as diretrizes 

acadêmicas do UNIFAVIP. Em 2016, todos os docentes do UNIFAVIP participaram ao 

menos de uma das atividades programadas, conforme atas de presença que fica em 

poder do Departamento de Recursos Humanos.   

 

Tabela 11 ï Atividades do Programa Mandacaru 

2016.1 2016.2 

Dia 08/03/2016 ï A gestão da sala de 

aula: respeito as diferenças e motivação. 

Dia 02/08/2016 ï Técnicas pedagógicas e 

oratória em sala de aula. 

Dia 20/04/2016 ï Care ï Práticas 

pedagógicas inclusivas/ elaboração de 

grids 

Dia 19/10/2016 ï Gestão Eficiente do plano de 

ensino/ jogos e educação. 
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Dia 02/06/2016 ï A arte das relações 

humanas no ambiente educacional/ 

elaboração de mapas conceituais. 

Dia 15/12/2016 ï Produção Científica e a 

responsabilidade do docente 

Fonte: RH UNIFAVIP  

A participação dos professores nesses encontros foi: 

¶ A gestão da sala de aula: respeito às diferenças e motivação - 08/03/2016 ï 140 

pessoas 

¶ CARE - Práticas pedagógicas inclusivas / Elaboração de Grid - 20/04/2016 ï 136 

pessoas 

¶ A arte das relações humanas no ambiente educacional/Elaboração de Mapas 

Conceituais - 02/06/2016 ï 129 pessoas 

¶ Técnicas pedagógicas e oratória em sala de aula - 02/08/2016 ï 128 pessoas 

¶ Gestão eficiente do plano de ensino. / Jogos e Educação. - 19/10/2016 ï 125 

pessoas 

¶ Produção científica e a responsabilidade do docente - 15/12/2016 ï 120 pessoas 

 

 

3.4.2. Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição  

 

Todas as Coordenações de Curso atuam em tempo integral ou parcial, o que permite 

atender melhor às demandas de gestão dos cursos. As coordenações têm pleno poder 

de decisão acadêmica e dotação orçamentária própria. 

 

O Conselho Universitário é órgão de natureza normativa, deliberativa, jurisdicional e 

consultiva do UNIFAVIP, para assuntos de planejamento, administração geral, ensino, 

pesquisa e extensão. Objetiva proporcionar amplo espaço para discussão democrática 

e o aprimoramento das práticas da Instituição e, também, a institucionalização de suas 

normas e regulamentos. As reuniões são registradas em atas e ocorrem ordinariamente 

duas vezes por ano e, extraordinariamente, quando houver convocação do seu 

Presidente, sendo assegurada a sua independência e autonomia na relação com a 

Mantenedora, buscando uma coerência como os fundamentos assinalados no PDI. 

 

Em 2016, ocorreram quatro reuniões do Conselho Universitário do UNIFAVIP, 

devidamente registradas em atas. Dentre os assuntos abordados destacam-se: reunião 

Nº 0001/2016 de 31/03/2016, o aumento de vagas dos cursos de Farmácia e 

Fisioterapia; solicitação do curso de Odontologia; Criação de novos cursos de MBA; 

Estruturação do Conselho Universitários; Aprovação de Novos Membros da CPA; e a 

solicitação do reconhecimento dos cursos de Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Design Gráfico. Na reunião de Nº 0002/2016 de 04/05/2016 os assuntos discutidos 

foram a Aprovação dos cursos de Engenharia Biomédica e Segurança da Informação; 

e a apresentação do novo membro representante da comunidade. Para a reunião de Nº 

0003/2016 (06/10/2016) o grupo discutiu novas Normas e Portarias; aprovação de novos 

cursos para 2017.1; e a sugestão de ampliação de membros da CPA. Para a reunião de 

Nº 0004/2016 (01/12/2016) o conselho fez aprovação do calendário acadêmico 2017.1  
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Os Colegiados de Cursos são órgãos de coordenação e assessoramento consultivo e 

deliberativo em matéria didático-pedagógica e científica dos cursos. Reúnem-se, 

ordinariamente, a cada mês e, extraordinariamente, quando convocado pelo 

Coordenador do Curso. As competências do Colegiado de Curso estão descritas no 

Regimento em vigor. 

 

3.4.3. Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

 

O planejamento financeiro é realizado pela Gerência Financeira, de Planejamento e 

Controladoria que executa as atividades de controle financeiro, através de 

planejamento, organização e definição das normas e diretrizes das áreas de 

contabilidade, auditoria, tesouraria, contabilidade gerencial, contas a pagar, crédito e 

cobrança e planejamento financeiro orçamentário. O demonstrativo de sustentabilidade 

financeira apresentado no PDI é assegurado pela metodologia de gestão administrativo-

financeira adotada, a qual utiliza moderno sistema integrado de gestão (ERP ï 

Enterprise Resource Planning), o SAP. Todas as despesas são rigorosamente 

planejadas em peças orçamentárias anuais com acompanhamento mensal das contas. 

O orçamento institucional é anual, elaborado e aprovado pela Mantenedora, no ano 

anterior ao vigente. Esse orçamento é desenvolvido com a participação dos 

Coordenadores de Curso, Gerência de Operações e Reitoria. Uma vez aprovado, o 

Orçamento Anual é então repassado aos gestores de cada centro de custo do Centro 

Universitário, para que o mesmo seja gerenciado e acompanhado pela Controladoria. 

 

O UNIFAVIP conta com o intenso apoio de sua Mantenedora para o provimento de 

recursos e condições de trabalho para as equipes acadêmicas. Em termos processuais, 

a Instituição possui uma gestão moderna, com todos os seus custos controlados de 

forma eficiente e transparente. Todos os Coordenadores, sem exceção, têm acesso 

integral aos dados financeiros de seus cursos. 

 

Os gastos do Centro Universitário são divididos em duas categorias: despesas de 

custeio e despesas de capital. As despesas de custeio representam os gastos efetuados 

no dia-a-dia da Instituição com o pagamento de docentes e colaboradores, o 

fornecimento de luz, água e telefonia, as despesas bancárias, etc. Já as despesas de 

capital representam os gastos com ativos que passam a constar do patrimônio. Nesse 

âmbito, no ano de 2016, podem-se destacar os investimentos em infraestrutura feitos, 

citados no item 3.5.1. Dimensão 7: Infraestrutura Física. 

 

Em 2016, a Receita do UNIFAVIP foi da ordem de 88,3 milhões de reais, sendo a 

despesa total de aproximadamente 61,4 milhões. Esses números indicam a excelente 

sustentabilidade financeira da Instituição. 

 

3.4.4. Eixo 5: Infraestrutura Física  

 

3.4.5. Dimensão 7: Infraestrutura Física 
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Parte da estratégia de diferenciação do UNIFAVIP contempla uma infraestrutura de 

excelente qualidade. Entende-se que a infraestrutura física deve reforçar a qualidade 

dos serviços oferecidos, agregando tangibilidade a sua proposta educacional. Além 

disso, os alunos devem se sentir parte integrante de uma Instituição internacional 

operando no Brasil, com os mesmos padrões que encontrariam em outros lugares do 

mundo, isto é, padrões de classe mundial. 

 

O UNIFAVIP, continuou investindo em seu acervo e em 2016, os números de títulos e 

exemplares continuaram crescendo: 

 

Tabela 12 ï Acervo da Biblioteca 

Evolução do Acervo da Biblioteca 

Acervo 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Livros Títulos 8.486 10.486  13.100  13.100 15.000 15.400  16.000 

Exemplares 29.552 35.552  42.200  42.200 44.085 47.759  52.614 

Periódicos 6000 7000 7.673  8.900 9.000 2.973     993 

Multimídia 800 1000 1.035  1.035 1.035 3.740   4.000 

Fonte: Biblioteca 

 

A redução do número de exemplares dos periódicos em 2016 ocorreu pelo fato de 

termos aumentado nossos periódicos no formato online. Deste modo, reduzimos a 

renovação dos impressos, onde de acordo com o instrumento do INEP, o MEC aceita 

100% dos periódicos eletrônicos. Mas aumentamos o acesso, em razão da assinatura 

da plataforma EBSCO e também dos periódicos eletrônicos de livre acesso disponíveis 

em nosso site. 

Mesmo com o investimento considerável na infraestrutura e na aquisição de novos 

títulos/exemplares, a CPA vem recomendando à Reitoria do UNIFAVIP o constante 

investimento em conforto, mobilidade e disponibilidade dos livros indicados pelos 

professores para melhor atender aos alunos. 
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4. Ações de Avaliação por Curso 

 

4.1. Administração (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos do curso de Administração do Centro Universitário do 

Vale do Ipojuca ï UNIFAVIP no semestre letivo de 2016.1 foi de 56,80%, já em 2016.2 

foi de 53,02%. Conforme, pode-se observa os resultados apontam uma pequena queda 

no índice de satisfação dos alunos em relação ao curso de um semestre para o outro. 

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o alto NPS de 

Administração pode ser em parte explicado pelos altos valores atribuídos pelos 

estudantes do curso a: 

 

- Professores: em 2016.1, essa categoria foi avaliada com 8,49, esse número demostra 

uma percepção equilibrada sobre a qualidade do corpo docente do curso ao comparar 

com o índice de 8,32 referente ao semestre de 2016.2. Embora, os dados apontem um 

equilíbrio, percebem-se oportunidades para contínua melhoria.  

 

- Laboratórios e equipamentos: a utilização do laboratório pelo curso de administração 

demanda melhoria. Essa constatação é evidenciada pelas notas obtida no semestre 

2016.1 (7,44) e 2016.2 (7,14). Diante desses índices, o NDE do curso estipulou que ao 

longo da sua grade curricular todas as disciplinas devem realizar atividades aderentes 

e relevantes à formação do administrador, com práticas de base tecnológica que 

demande o uso do laboratório.  

 

- Eventos acadêmicos: o ano de 2016.2 encerrou com uma avaliação de 7,05. No 

primeiro semestre letivo de 2016.1 esse segmento apresentou índice de 6,97. O curso 

de administração vem utilizando-se dos eventos e palestras institucionais da DeVry 

Brasil. Nesse interim, optou-se por investir em atividades práticas diferenciadas tais 

como: criação do Núcleo de Práticas Gerenciais (NPG), Grupo de Estudo Avançado em 

Administração (GEAD), Simpósio de Gestão do Agreste (SIGA), Empreende 

Universitário e Exposição de Ideias e Negócios Sustentáveis. Além disso, o Projeto 

social Gestão Solidária. 

 

Quando vale a minha ideia - [junho/2016] 

The Ipojuca Valley ï o evento teve o objetivo de desenvolver a cultura empreendedora. 

O primeiro quanto vale a minha ideia foi realizado com alunos do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (ADS), Administração e de Engenharia da Produção. 

Com tem§tica geral ñmelhoria no campusò. Os alunos foram divididos em 12 grupos e 

desenvolveram ideias empreendedoras, com objetivo de melhorar os serviços 

desenvolvidos na UNIFAVIP. Cada equipe dispôs de stands, datashow e banner. E cada 

ideia foi apresentada para os visitantes, e estes compravam a ideia com notas de 100 

DeVry e 50 DeVry  para as duas melhores ideias. O grupo que obteve maior somatório 

de dinheiro ñDeVry ò ganhou a competi­«o. As ideias mais votadas foram a abertura das 
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catracas através do leitor de íris e o help de problemas no campus através de aplicativo 

pelos alunos. 

 

- Coordenação: no primeiro semestre 2016.1 esse aspecto foi avaliado com nota 6,27 

e encerrou o ano de 2016.2 com nota 6,54. Nota-se uma evolução em relação a esse 

aspecto. Contudo, a coordenação continuará a desenvolver ações para otimizar a 

comunicação e o atendimento aos alunos com intento de ficar ainda mais próximo dos 

mesmos.  

 

- Biblioteca (Acervo): em 2016.1 esse item recebeu avaliação de 8,36 e encerrou o 

semestre em 2016.2 com nota 8,35. Ajuíza-se inócua a oscilação, contudo associa-se 

ao fato de o curso não ter realizado novas aquisições para atualização do acervo. Outro 

aspecto avaliado em relação a biblioteca foi o atendimento recebendo nota 8,62 em 

2016.1 e 8,36 em 2016.2. Esses resultados são decorrentes do processo de contínua 

melhoria do curso e da instituição.  

 

Proposta de Melhoria para 2017 

As ações de melhoria remetem ao desenvolvimento de atividades práticas associadas 

a parcerias institucionais. Para tanto, faz-se necessário: 

¶ Uma dedicação maior da coordenação e do NPG (Núcleo de Práticas 

Gerenciais) em projetos de vulto, tal qual o projeto de parceria com o Sebrae.  

¶ Continuar fomentando eventos com participação ativa dos alunos, tendo por 

base o modelo do SIGA.  

¶ Manter uma agenda ativa em prol do estabelecimento de parcerias com 

instituições e empresas situadas em Caruaru-PE no intuito de fomentar a 

empregabilidade de nossos discentes e abrir espaços de captação e de novos 

alunos (por meio da divulgação ativa do curso).  

¶ Reservar uma agenda semanal de acompanhamento das atividades junto aos 

alunos e discentes para dirimir dúvidas ou questionamentos e estimular novas 

ideias e oportunidades de novos projetos.  
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4.2. Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Tecnológico) 

 

Abaixo são apresentados os indicadores referentes ao curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas do UNIFAVIP referente ao ano de 2016. 

 

Tabela 13 - Número de alunos do Curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

em 2016 

Semestre Turno Novos Alunos 

 

Alunos Veteranos 

 

Total de Alunos 

Matriculados 

2016.1 Noite 45 19 64 

2016.2 Noite 14 43 57 

Fonte: Secretaria Acadêmica 

 

O Curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas apresentou uma evasão de 11% 

entre 2016.1 a 2016.2, um valor menor do que em 2015, porém ainda alto, atribuído a 

questões financeiras. 

Quanto a satisfação dos alunos, ela está expressa no resultado da avaliação 

institucional realizada semestralmente. 

A avaliação institucional vem sendo utilizada como uma prática administrativa 

diagnosticadora e reveladora e está na base da consolidação e do reconhecimento das 

instituições de ensino superior. Para apreensão da realidade como forma de nos 

aproximar do real e nela poder intervir, é aplicado um instrumento específico de coleta 

de dados ao final de cada semestre letivo do UNIFAVIP. Esse instrumento é aplicado e 

processado por integrantes da CPA (comissão permanente de avaliação) do Centro 

Universitário.  

O atendimento ao aluno é feito pela Coordenação do Curso todos os dias e além de 

presencial, é estimulada a comunicação por e-mail e foi criado um grupo no aplicativo 

WhatsApp com os representantes de sala. É feita visita semanal às salas de aula. 

A comunicação de eventos também foi melhorada através do alinhamento da 

Coordenação do Curso com o Marketing da IES. 

Os professores também participam da avaliação institucional e suas respostas são de 

grande importância.  O uso de tal instrumento pelo UNIFAVIP se dá em função do que 

ela almeja conseguir com a pesquisa enquanto elemento de reflexão e reavaliação de 

suas ações.  

O índice de satisfação dos alunos do curso de Analise e Desenvolvimento de Sistemas 

permaneceu praticamente o mesmo em 2016.1 e 2016.2, foi de 63%. 

Abaixo as respostas das Pesquisas Institucionais que os alunos participaram quanto 

aos setores e serviços em relação a 2016.1 e 2016.2.  
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     Tabela 14 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 63,9% 63,3% 

Professores 8,26 8,83 

Salas de aula 7,97 8,86 

Laboratórios e equipamentos 8,14 8,52 

Biblioteca ï acervo 8,37 8,1 

Biblioteca - atendimento 8,94 9,1 

Eventos acadêmicos 6,97 7,93 

Estágios, TCCs e PIs 7,14 7,66 

Casa 7,13 8 

Portal Web   7,14 

Coordenadores 6,03 6,83 

NAA/Secretaria 7,25 4,45 

Carreiras 7,71 7,48 

Cyber/Informática 8,89 9,07 

Serviços de alimentação 7,51 7,86 

Estacionamento 5,69 5,34 

Instalações gerais 7,77 8,55 

Programas internacionais 7,11 7,1 

Custo\Benefício 6,34 5,86 

NAF 6,31 4,45 

Admissões 7,54 7,45 

Proposta Internacional 7,5 6,33 

Satisfação com boleto online 8,46 8,97 

Respostas 36 30 

      Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Professores e Salas de Aula: a avaliação dos alunos com relação aos docentes 

aumentou. Em 2016.1 foi de 8,26 e em 2016.2, foi de 8,83, demonstrando que os alunos 

estão mais satisfeitos com os professores. Essa evolução também se dar nas salas de 

aulas saindo de 7,97 para 8,86. 

Quanto a laboratórios e equipamentos, também se teve melhora, sendo em 2016.1, 

8,14, e em 2016.2, 8,52 

Biblioteca (atendimento e acervo): no aspecto atendimento a biblioteca subiu de 8,94 

para 9,1 em 2016.2. Quanto ao acervo, a nota teve uma pequena redução de 8,37 para 

8,1, porém todos os livros estão disponíveis para os alunos. A coordenação pediu para 

os professores reforçarem essa informação com os alunos em sala de aula. 

Observa-se um aumento significativo nos eventos acadêmicos, tendo a nota 6,97 em 

2016.1 para 7,93 em 2016.2, fruto da grande quantidade de eventos, visitas técnicas e 

cursos oferecidos aos alunos do curso. 
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Os dados dessa pesquisa são também utilizados pela CPA ï Comissão Própria de 

Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a IES. 

 

Além dessa pesquisa, é realizado pelo marketing e pela coordenação do curso, grupos 

focais, semestralmente, para ouvir aos alunos e suas solicitações, procedendo em 

seguida, com os encaminhamentos devidos. 

 

Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante - NDE 

 

O Colegiado do Curso e o NDE realizaram duas reuniões cada em 2016, dias 23/02 e 

27/10, onde os principais assuntos trabalhados foram: a aprovação do relatório de auto 

avaliação do curso referente a 2015; a apresentação dos resultados da avaliação 

institucional de 2015, onde o NPS do curso em 2015.1 foi de 43,8% e em 2015.2 foi de 

80,0%; foi discutida quanto a revisão dos pré-requisitos cadastrados na matriz curricular, 

com alteração nos pré-requisitos para as disciplinas do 3º, 4º e 5º períodos/módulos; os 

professores passariam a sugerir mais, novas atividades complementares para aumentar 

a participação dos alunos, além de divulgar eventos e cursos externos; foi abordado o 

avanço na parceria com o Armazém da Criatividade de Caruru, que ® um ñbra­oò do 

Porto Digital Recife com objetivo de incluir nossos alunos em projetos e treinamentos; e 

foi registrada a queda do NPS do curso, de 80% em 2015.2 para 63,9% em 2016.1, 

deixando registrado que será feito um plano de ação para voltarmos a crescer na 

satisfação do aluno, analisando os comentários e o que levou a essa queda. 

 

Atividades desenvolvidas no Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 

 

Pesquisa 

 

Esse é um programa institucional que acolhe projetos de alunos orientados pelos 

professores que recebem bolsas de pesquisa, denominado PICT (Programa de 

Iniciação Cientifica e Tecnológica). 

 

O aluno desenvolverá um trabalho de extensão universitária nos referidos cursos, 

juntamente com o professor responsável, cumprindo uma carga horária de 08 horas 

semanais. O aluno participante da extensão terá a distribuição das horas semanais em 

comum acordo com os professores líderes do grupo de extensão ou de pesquisa. O 

candidato tem que estar devidamente matriculado nos referidos cursos da IES, e possuir 

o Coeficiente de Rendimento Geral (CRG) igual ou superior a 7,0. O valor das bolsas 

de iniciação cientifica, extensão e monitoria é, exclusivamente, o equivalente ao 

abatimento de 30% sobre o valor efetivamente pago pelo bolsista a título de 

mensalidade, Conforme Regimento e Normas da IES. 

 

Os alunos FÁBIO HENRIQUE DA SILVA SIQUEIRA e WALISON FILIPE TORRES 

MENDES seguiram em 2016 com o projeto Escola de Conhecimento e Inspiração 

Tecnológica - ECIT, sendo orientados pelo Prof. Rodrigo Lopes e ambos recebendo 

bolsa de 30% em desconto na mensalidade. 
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Extensão/Eventos 

 

O ano de 2016 também foi marcado por diversas ações com participação dos alunos do 

curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas do UNIFAVIP. 

 

VI Mostra de Pesquisa em Ciência e Pesquisa - UNIFAVIP - DeVry 

 

Na semana de 02 a 06 de maio de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Pesquisa 

em Ciência e Pesquisa. Uma semana repleta de atividades, como palestras, mesas 

redondas, exposição de banners e pôsteres, debates e minicursos em diversas áreas 

de todos os cursos da IES integrando alunos, professores, funcionários e a comunidade.  

 

Os trabalhos apresentados pelos alunos do curso de Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas seguem listados abaixo: 

¶ A importância do ensino de linguagens de programação na infância 

¶ Como as redes sociais interferem na sociedade é nas suas manifestações 

sociais. 

¶ Criminalidade Cibernética 

¶ A informática e educação andando lado a lado. 

¶ Inteligência Artificial 

¶ Games de Computador 

¶ Tecnologia Educacional 

 

VI Mostra de Responsabilidade Social - UNIFAVIP - DeVry 

 

No período de 12 a 17 de setembro de 2017 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de 

Responsabilidade Social DeVry. Nesse evento que registra a passagem do dia Nacional 

da Responsabilidade Social comemorando em todo o Brasil no dia 20/09, os alunos de 

todos os cursos realizam atividades nas suas áreas atendendo outros alunos e a 

comunidade. A integração da IES com a comunidade tem se revelado um meio pelo 

qual a instituição contribui para a formação de uma sociedade mais justa e solidária, de 

um lado em favor do desenvolvimento humano e por outro, oportunizando, pelos 

acadêmicos e professores integrados no processo, meios para trazer ao UNIFAVIP 

realidades concretas das necessidades que se apresentam, fazendo com que surjam 

novas perspectivas de desenvolvimento. 

 

Eventos 

 

A seguir, alguns eventos com a participação dos alunos do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas em 2016. 

 

Palestra: Desenvolvimento para a plataforma Android: Desafios, Possibilidades e 

Tendências - [junho/2016] 
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A palestra foi ministrada por Nelson Glauber de Vasconcelos Leal ï Mestre em 

Engenharia de Software pelo Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife 

(CESAR), o qual trabalhou por mais de 10 anos como engenheiro de software 

especializado em desenvolvimento mobile. Atualmente é desenvolvedor Android na 

Mokriya e professor de tecnologias móveis nos cursos de extensão, graduação e pós-

gradua­«o da Unibratec. £ autor do livro ñDominando o Androidò publicado pela editora 

Novatec. Em 2014, foi nomeado pelo Google como primeiro Developer Expert (GDE) de 

Android da América Latina. Toda a palestra foi focada na apresentação dos desafios 

enfrentados pelos profissionais da área, desenvolvedores para a plataforma mobile, 

mostrando quais as possibilidades que a linguagem de programação Android possibilita 

para solucionar os desafios, e quais as tendências da linguagem para os próximos dois 

anos. O palestrante trouxe para a comunidade local sua experiência profissional e sua 

vivencia nos grandes eventos promovidos pela Google. 

 

Quando vale a minha ideia - [junho/2016] 

The Ipojuca Valley ï o evento teve o objetivo de desenvolver a cultura empreendedora. 

O primeiro quanto vale a minha ideia foi realizado com alunos do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (ADS), Administração e de Engenharia da Produção. 

Com tem§tica geral ñmelhoria no campusò. Os alunos foram divididos em 12 grupos e 

desenvolveram ideias empreendedoras, com objetivo de melhorar os serviços 

desenvolvidos na UNIFAVIP. Cada equipe dispôs de stands, datashow e banner. E cada 

ideia foi apresentada para os visitantes, e estes compravam a ideia com notas de 100 

devry e 50 devry para as duas melhores ideias. O grupo que obteve maior somatório de 

dinheiro ñdevryò ganhou a competição. As ideias mais votadas foram a abertura das 

catracas através do leitor de íris e o help de problemas no campus através de aplicativo 

pelos alunos. 

 

Consoline Pocket - [novembro/2016] 

O CONSOLINE - Congresso de Software Livre do Nordeste. O evento ocorreu no dia 12 

de novembro de 2016, nos dois turnos, com disposição de Palestras e 

Oficinas/Minicursos; o evento foi gratuito e foi realizado no SENAI ï Caruaru. Contou 

com a participação de palestrantes e empresas de referência, como por exemplo IBM, 

Fuctura e Accenture. Esse evento possibilitou os alunos para conhecer diversas 

tecnologias livres. O evento comemorou o lançamento das versões do Ubuntu (abril e 

outubro), junto com a comunidade de PE. O principal objetivo do evento foi difundir a 

cultura do software livre, sua importância social e suas inúmeras vantagens para 

usuários e profissionais de TI. 

 

III Tech Week - [outubro/2016] 

O Unifavip | DeVry realizou nos dias 17 e 18 de outubro de 2016 o III Tech Week, com 

a tem§tica ñEvolu­«o, a Engenharia do Amanh«ò. 

O evento contou com a participação de 1.500 alunos dos sete cursos de engenharia do 

Unifavip, 100 alunos do ensino médio, em mais de 60 atividades, entre minicursos, 

mesas-redondas, palestras, oficinas, apresentações de trabalhos acadêmicos e visitas 



 

42 
 

técnicas voltadas as áreas das Engenharias: Civil, Mecânica, Elétrica, Produção, 

Ambiental e Sanitária e Química e Tecnologia: Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

(ADS). 

 

Os temas trabalhados mostraram a importância do trabalho em equipe das diversas 

áreas das engenharias e tecnologia, enfatizando que as evoluções ocorridas ao longo 

da história da humanidade se deram por meio de uma união das ciências exatas. Em 

âmbito especifico as oficinas abordaram temas como: Biodiesel, Cálculos Estruturais 

Avançados, Dimensionamento de Placas aquecedoras, Geração de Energia Nuclear, 

Geração de Energia Fotovoltaica, Automação Residencial e Gestão de Resíduos 

sólidos. Direcionado para os alunos visitantes do ensino médio ofertamos oficinas de 

projeto e lançamento de foguetes, introdução a astronomia, robótica e palestra sobre o 

cotidiano de um engenheiro. 

 

Palestra: 50 dicas para destruir sua carreira nas redes sociais - [setembro/2016] 

Você sabia que 90% dos recrutadores olham o perfil do candidato nas redes sociais 

antes de contratar? e que 69% já rejeitaram candidatos por conteúdos inapropriados no 

perfil? Por mentiras, fotos e comentários inapropriados, fraca habilidade de 

comunicação, etc. e se você pensa que apenas o LinkedIn é visto por esses 

recrutadores, pode tremer: o Facebook é a rede mais observada, seguida de Twitter e 

LinkedIn. Quer saber mais? Esse foi o texto chamativo para a palestra de Gustavo 

Guanabara, o evento foi realizado no auditório da ACIC no dia 29 de setembro, as 19h. 

Na oportunidade o palestrante trouxe vários exemplos e várias dicas de como não 

utilizar as redes sociais.  

 

GDG Tech Tour Caruaru - [setembro/2016] 

Pela primeira vez o GDG Recife desembarcou em outra cidade para espalhar o 

conhecimento e promover tecnologias Google! Foi feito GDG, versão conferência no dia 

24 de setembro no Armazém da Criatividade do Porto Digital em Caruaru. O objetivo foi 

ser um evento focado nas tecnologias do Google, tendo como público alvo gestores, 

empreendedores, desenvolvedores e estudantes, com participações locais e remotas. 

 

Projeto RECICLAR - [agosto/2016] 

Os alunos do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas (ADS) da disciplina de 

estudos de casos em humanidades e meio ambiente se mobilizaram em função da 

coleta de doações nas dependências da IES e realizaram oficinas para implantação de 

horta orgânica e para seleção de resíduos tecnológicos para reciclagem, considerando 

que a comunidade recebe todos os tipos de doações. Tanto o material coletado quanto 

a oficina deverá beneficiar a comunidade kairós que conta com uma estrutura que 

atende cerca de 100 pessoas que vivem da reciclagem dos resíduos. 

 

Propostas de Melhoria 

Os procedimentos de avaliação têm por objetivos acompanhar continuamente o 

planejamento estratégico da Instituição e o Projeto Pedagógico do Curso sob vários 

aspectos como: a execução do planejamento pedagógico, a gestão acadêmico-

administrativa, as condições de infraestrutura oferecidas (laboratórios, salas de aula, 
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biblioteca, áreas de conveniência, os serviços de atendimento ao aluno etc.), com vistas 

à melhoria da qualidade. 

 

Os itens abaixo foram identificados como oportunidades de melhoria para 2016, e ao 

lado segue comentário do que se teve de avanço: 

¶ Aumentar a participação dos alunos em eventos acadêmicos: esse 

objetivo foi alcançado, ofertando mais eventos e cursos, o que ficou 

evidenciado na nota atribuída pelos alunos na avaliação institucional; 

¶ Aumentar a participação de alunos nos programas de pesquisa, 

programa PICT: apesar do incentivo aos alunos, não tivemos aumento. 

¶ Realizar visitas técnicas já que as disciplinas em 2015 começam a ter 

foco especializado na área do curso: visitas realizadas. 

¶ Compartilhar com os demais setores, como NAA ï Núcleo de 

Atendimento ao Aluno, queixas de demora no atendimento: 

compartilhamento feito. 

 

Para 2017 espera-se implementar melhorias em: 

¶ Aumentar a participação de alunos nos programas de pesquisa, 

programa PICT; 

¶ Aumentar a participação dos alunos em eventos como organizadores, 

como é feito nos demais cursos da Instituição. 

¶ Ter alunos participando de projetos junto ao Armazém da Criatividade; 

  



 

44 
 

4.3. Arquitetura e Urbanismo (Bacharelado) 

 

Este relatório tem como objetivo monitorar o Projeto Pedagógico do Curso de 

Arquitetura, conforme a norma 15 da Instituição, fornecendo informações e atividades 

em cada semestre letivo, notificando as atividades desenvolvidas no curso, com vistas 

a possíveis adequações, atualizações e aperfeiçoamento do processo de ensino-

aprendizagem. 

 

Desta forma, procura-se analisar o significado dos resultados alcançados pela avaliação 

interna, destacando-se os principais pontos observados a partir dessa análise, 

apontando medidas para mitigar e/ou corrigir os problemas apontados, com vistas à 

melhoria continua da qualidade dos processos de ensino e de gestão acadêmica da 

Instituição. 

 

O índice de satisfação dos alunos de Arquitetura e Urbanismo com o UNIFAVIP teve 

um aumento de 15,7%, se comparado ao ano de 2014, saindo de um índice de 

satisfação de 17,7% em 2014 e atingindo 33,4% em 2016.2. Esse crescimento aponta 

um aumento consider§vel da quantidade de estudantes ñpromotoresò da Institui­«o.  

Acredita-se que este aumento significativo foi resultado de uma série de ações 

desenvolvidas pela coordenação com o objetivo estimular a participação do aluno nas 

atividades promovidas pelo curso como a realização de um maior número de palestras, 

visitas técnicas, viagens de estudo, atividades complementares PEX além da realização 

de reuniões temáticas por período, com a tutoria promovida pelo NDE do curso,  a fim 

de discutir os resultados das pesquisas e fragilidades do curso apontadas pelos alunos, 

com o objetivo de refletir sobre possíveis melhorias junto ao corpo discente. 

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o NPS de 

Arquitetura e Urbanismo obteve um aumento significativo, o que reflete algumas 

medidas adotadas pela coordenação acadêmica em parceria com professores e alunos, 

sendo elas:  

 

¶ Participação das duas equipes de articulação criadas desde 2015, composta por 

alunos dos turnos da tarde e da noite no planejamento dos eventos do curso, 

mobilizando assim, os demais alunos do curso; 

¶ Criação das tutorias por período, facilitando a escuta das demandas dos alunos 

e promovendo uma resposta mais rápida da coordenação para às questões do 

dia a dia do curso; 

¶ Professores mais comprometidos e parceiros na gestão do curso, bem como a 

participação das professoras TIs de maneira efetiva no auxílio às atividades de 

gestão acadêmica do curso através do NDE; 

¶ Maior presença da coordenação junto ao corpo discente; 

¶ Boa aceitação da fanpage CurtaAU pelo alunado, sendo utilizado como canal de 

divulgação de informações e eventos importantes para o cuso; 
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¶ Apresentação pelo NDE aos alunos sobre o significado do NPS, sua importância 

para a gestão do curso e o processo de atribuição das notas, esclarecendo a 

definição de alunos promotores e detratores. 

 

Além das medidas anteriormente citadas, o significativo aumento do NPS de Arquitetura 

e Urbanismo também pode ser em parte explicado pelos valores atribuídos pelos 

estudantes do curso a: 

 

- Professores: em 2015.2, essa categoria foi avaliada com 8,21 número que ultrapassa 

o excelente índice de 8,06 atribuído em 2014.2. Em 2016.1 o índice de satisfação com 

os professores foi de 8,30 e em 2016.2 passou para significativos 8,46, verificando-se 

que a avaliação satisfatória do Corpo Docente do curso de Arquitetura e Urbanismo é 

fruto do reconhecimento por parte dos alunos do excelente nível de qualificação do 

grupo composto por 94% de mestres e doutores com regime de trabalho em tempo 

parcial e integral em sua maioria. Professores comprometidos com as práticas 

pedagógicas em sala de aula e com o desenvolvimento de atividades que associam 

teoria e prática, perfeitamente alinhadas com as necessidades do mercado profissional 

do futuro egresso. 

 

- Biblioteca (Acervo e Atendimento): a avaliação da biblioteca obteve os maiores 

índices de avaliação desde 2013.1. O Acervo foi avaliado com pontuação de 8,09 e o 

atendimento com 8,32. Acredita-se que esta avaliação positiva se deve ao fato de que, 

com as novas instalações oferecidas e maior incentivo do corpo docente à utilização da 

bibliografia indicada nas disciplinas, os alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo 

estão desfrutando de forma mais intensa das instalações e acervo da biblioteca. 

 

- Salas de Aula, Laboratórios e Equipamentos: itens essenciais à formação do 

Arquiteto e Urbanista, esses segmentos obtiveram pontuação crescente em relação ao 

ano de 2014. O item sala de aula avaliado em 2014 com a pontuação de 6,90 obteve 

em 2016 a pontuação de 7,67 evidenciando um aumento significativo do grau de 

satisfação do alunado. O item Laboratórios e Equipamentos também foi melhor avaliado 

saindo de uma pontuação de 6,23 em 2014 e passando para 6,82 em 2016.2. Esta 

melhoria na avaliação demonstra que o alunado percebeu de forma positiva as 

melhorias oferecidas na infraestrutura de salas de aulas e laboratórios realizadas ao 

longo do ano. 

 

- TCC e Estágios: neste item percebe-se uma contínua melhoria desde 2015 onde o 

índice era 5,85 e passou para 6,32 em 2016. O processo de TCC é coordenado por dois 

professores que organizam todas atividades de modo a propiciar aos alunos um 

acompanhamento sistemático no desenvolvimento dos trabalhos, em paralelo à 

assistência fornecida pelos professores orientadores definidos pelos alunos. 2016 

apresentou o número de 58 alunos concluintes de Trabalho de Graduação II. Com 

relação ao Estágio Curricular verificou-se a existência de 104 alunos cumprindo esta 

atividade, devidamente supervisionada por professor designado para este fim. 
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- Extensão e Eventos acadêmicos e de responsabilidade social: este item 

apresentou um aumento significativo na avaliação passando de 5,92 em 2014 para 6,95 

em 2016.2. Este crescimento pode ser justificado pelo incremento no número e 

diversidade dos eventos desenvolvidos no curso como a realização de palestras, 

seminários, oficinas, visitas técnicas, viagens de estudo, que possibilitaram ao aluno um 

maior contato com temas importantes à sua formação assim como a realização de 

eventos institucionais promovidos pelo UNIFAVIP. 

 

Algumas atividades merecem destaque: 

 

¶ Evento comemorativo pelos 10 anos do curso de Arquitetura e Urbanismo: as 

atividades comemorativas tiveram início com uma exposição de boas-vindas no 

início do semestre 2016.2 onde foi possível aos alunos observar a abrangência 

regional do curso através de um painel montado pelos alunos e um mural de 

fotos relembrando momentos significativos de uma década de curso. A data foi 

comemorada com o evento do 2º Prêmio Vila Nova Artigas, premiando os 

melhores trabalhos de 2015.2 e fazendo uma homenagem aos professores e ex-

alunos do curso; 

¶ Debate com os candidatos à Prefeitura de Caruaru: O debate é uma proposta 

pedagógica de cidadania, trazendo a relação dos problemas do município e o 

processo da gestão. O evento foi realizado tendo como base a Carta de Caruaru, 

documento produzido pelo curso de arquitetura e urbanismo em 2015, que 

consta de reflexões e recomendações sobre a atualização do Plano Diretor de 

Caruaru.  Cada candidato recebeu uma cópia do documento que subsidiou as 

perguntas do debate com alunos, professores e colaboradores da instituição, 

onde foi possível aos candidatos, apresentarem suas propostas e ideias sobre 

os temas: agenda ambiental, mobilidade, patrimônio e habitação social. Três 

cursos do UNIFAVIP foram envolvidos diretamente com o evento: arquitetura, 

direito e jornalismo. O debate fez parte das comemorações pelos dez anos do 

curso; 

¶ Participação de alunos no Legacy ï DVB Chapions:15 alunos em três equipes: 

uma competição onde os alunos apresentaram projetos de como melhorar as 

cidades que vivemos; 

¶ Excursão Acadêmica para o Rio de Janeiro: atividade conjunta com o curso de 

arquitetura e urbanismo da FBV. A atividade constou com a participação de 30 

alunos e 04 professoras onde foi possível vivenciar os conteúdos trabalhados 

em disciplinas dos eixos disciplinares de projeto e urbanismo; 

¶ Semana de Responsabilidade Social: evento promovido pela DeVry onde o 

curso de Arquitetura e Urbanismo preparou um luau para apresentar à sociedade 

as atividades realizadas ao longo do ano e incentivar a interação entre os alunos. 

Além disso, o público foi instigado a deixar suas reflexões em cartazes 

respondendo a quest«o: ñComo voc° tem arquitetado a cidade?ò; 

¶ Minicursos: Diversos minicursos foram ofertados gratuitamente ao alunado, 

tendo como base os conteúdos identificados como importantes pelos alunos 

durante as reuniões com os representantes de sala. Os minicursos beneficiaram 
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os alunos com treinamento em softwares como Autocad, Revit e Sketchup e 

cursos na área de representação gráfica como desenho à mão livre, desenho de 

escadas e cobertas, maquetes físicas entre outras temáticas complementares à 

formação do arquiteto.  

 

- Coordenação: verifica-se que em 2014.2 o índice de satisfação discente era de 5,24% 

e em 2016.2 subiu para 6,12%. É possível observar uma mudança positiva de um ano 

para o outro. Entretanto, esses valores ainda representam um desafio a ser superado. 

Diversas medidas definidas em 2015 e adotadas em 2016 surtiram um resultado positivo 

no corpo discente, que se refletiram no incremento do NPS do curso. O ano de 2016 

contou com um maior envolvimento da coordenação com os alunos, através da 

mediação na resolução de conflitos, de reuniões mensais e colegiadas a fim de se traçar 

um diagnóstico dos pontos a serem melhorados no curso. 

 

- Monitoria: em 2016 foram ofertadas 5 monitorias que beneficiaram 5 alunos, 

oferecendo o suporte adequado para o desenvolvimento de atividade complementar às 

disciplinas ofertadas permitindo ao aluno participante um melhor acompanhamento dos 

conteúdos trabalhados em sala durante o semestre. 

 

No que concerne à impressão geral dos alunos sobre a instituição, foram levados à CPA 

os índices relativos aos Serviços de Alimentação, Estacionamento, Instalações Gerais 

e Programas Internacionais, já que estão nesses segmentos os menores índices de 

satisfação com o UNIFAVIP. 

 

As ações de melhoria propostas no relatório de 2015 foram cumpridas no ano de 2016. 

Foram elas: 

 

¶ Ampliar ainda mais o número de atividades PEX: os diversos eventos, 

minicursos, visitas técnicas, viagens de estudo atenderam à expectativa, 

considerando que o NPS em 2014.2 era de 17,7% e passou para 33,4% em 

2016.2; 

¶ Retomar o diálogo com as outras instituições referente à atualização da Grade 

G5. O processo já foi iniciado desde 2014 e é preciso avançar no sentido da 

implementação da nova Grade G6. Foram realizados os grids de todas as 

disciplinas do curso;  

¶ Criação da pós-graduação em arquitetura e urbanismo, tendo em vista a 

demanda existente no mercado com os profissionais locais e os egressos do 

curso desde 2011, quando houve a conclusão da primeira turma: foi feito o 

projeto pedagógico do curso e encaminhado para a Pós; 

¶ Desenvolver programação comemorativa dos dez anos do curso: diversas 

atividades foram promovidas no curso em comemoração aos dez anos de curso;  

¶ Realizar reuniões temáticas a fim de discutir os resultados das pesquisas e 

fragilidades do curso apontadas pelos alunos, com o objetivo de refletir sobre 

possíveis melhorias junto ao corpo discente: a coordenação do curso passou a 

ter um canal mais estreito de comunicação com os representantes discentes no 
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sentido de ouvir as suas demandas e buscar a melhoria contínua do curso. Os 

membros do NDE foram subdivididos, sendo que cada professor ficou 

responsável por dois períodos, realizando a escuta das impressões dos alunos 

sobre o andamento do semestre e sugestões de melhorias para o curso. Esta 

ação surtiu o efeito desejado, tendo em vista o índice de satisfação dos alunos 

com o curso. 

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

¶ Ampliar o número de atividades PEX; 

¶ Retomar o diálogo com as outras instituições referente à atualização da Grade 

G5. Considerando os estudos dos grids realizados. 

. 

 

  



 

49 
 

4.4. Biomedicina (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos de Biomedicina com a DeVry em 2016.2 foi de 42,7%.  

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o NPS de 

Biomedicina pode ser em parte explicado pelos altos valores atribuídos pelos estudantes 

do curso a: 

 

Professores: a pergunta ñEm que grau voc° recomendaria aos seus colegas cursarem 

disciplinas ministradas por esse professor?ò (QALUPRO), as notas atribu²das foram 

9,30 (15.2), 9,35 (16.1) e 8,57 (16.2). Estas notas são consideradas excelente e 

acredita-se que foi atribuída devido a presença de professores biomédicos altamente 

qualificados e o engajamento destes na execução das atividades complementares - 

PEX. 

 

Biblioteca ï atendimento: as altas notas recebidas por este parâmetro 

consecutivamente - 9,41 (15.2), 9,18 (16.1) e 8,84 (16.2) - podem ser explicadas pelo 

CARE dos colaboradores da biblioteca com os alunos e estes serem bem capacitados 

e comprometidos com a instituição. 

 

Cyber/Informática:  o Cyber e o setor de TI vêm obtendo notas muito boas: 9,48 (15.2), 

9,15 (16.1) e 8,63 (16.2). Os alunos se referem a algumas melhorias do Portal 

Academus, como a Satisfação com o Boleto Online, onde houve uma progressão das 

notas de 2015.2 para 2016.1, sendo: 8,48 (15.2), 8,51 (16.1) e que praticamente se 

manteve em 16.2 (8,50).  

 

Salas de aula: este parâmetro foi o quarto melhor avaliado em 2016.1 recebendo a nota 

8,98 e em 16.2 teve nota 8,10. Esta nota demonstra que a percepção do aluno da 

infraestrutura oferecida pela instituição é muito boa. 

 

Coordenação: a coordenação obteve as notas altas 8,82 e 7,41 em 16.1 e 16.2, 

respectivamente. Essa nota foi atribuída provavelmente pela disponibilidade da 

coordenação em buscar ajuda dos professores biomédicos da instituição para sanar as 

dúvidas referentes ao curso e ao mercado de trabalho, e também, pelo acolhimento e o 

atendimento cordial da coordenação para com os alunos. Mesmo não estando 

diariamente visitando as salas de aula, a coordenação mantém contato com os alunos, 

através de vários meios de comunicação (e-mail, telefone, Whatsapp). 

 

Outros setores que refletem diretamente a percepção do aluno sobre o diferencial da 

instituição, como o setor de Carreiras, também obteve notas muito boas (8,96, 8,66 e 

8,10 em 15.2, 16.1 e 16.2, respectivamente).  
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Eventos realizados 

 

Foram desenvolvidos no ano de 2016 inúmeros eventos com a participação efetiva dos 

docentes e dos discentes, além de eventos multiprofissionais envolvendo os demais 

cursos de Saúde. Este tipo de ação torna os alunos mais sensíveis à percepção de uma 

realidade diferente da sua, onde se vive com a escassez de quase todos os serviços de 

Saúde, muitas vezes sem a educação básica, transformando-os em cidadãos com um 

olhar mais humanizado e menos tecnicista.  

 

Também favorecem o desenvolvimento de competências adquiridas fora do ambiente 

institucional que contribuem para o enriquecimento da formação do aluno, 

especialmente em atividades voltadas para a comunidade, proporcionando um 

estreitamento da relação entre os alunos e a sociedade com foco na responsabilidade 

social. 

 

Essas atividades de ações solidárias para atendimento à comunidade sempre têm um 

retorno social e educativo muito importante e o UNIFAVIP é parceiro de muitas outras 

Instituições, como exemplo, a TV Asa Branca, o SESC, o SEST/SENAT, Prefeitura 

Municipal de Caruaru, Associações de moradores de bairros carentes, entre outras, que 

anualmente promovem serviços gratuitos à comunidade. 

Foram oferecidos no ano de 2016 os seguintes eventos e monitorias contabilizados 

como atividades PEX no curso de Biomedicina: 

 

Março 

- I Webinar de Saúde 

Abril 

- UNIFAVIP em Campo/Semana Mundial de Saúde 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: Salgado 

Maio 

 - UNIFAVIP em Campo/Evento Scania do SEST/SENAT 

 - UNIFAVIP em Campo/Corrida GymBox 

- VII Mostra de Ciência e Tecnologia DeVry | UNIFAVIP  

- EDay ï Tipagem Sanguínea e Apresentação do curso de Biomedicina 

Junho 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: São João da Escócia 

Agosto 

- Open Day ï Colégio Diocesano 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: José Carlos de Oliveira 

Setembro 

- Open Day ï Colégio Sagrado Coração 

 - UNIFAVIP em Campo/Copa Pernambucana de Judô 

- Feira de Oportunidades e Carreiras 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: Santa Rosa/Vassoural 

Novembro 

 - I Congresso de Saúde DeVry | UNIFAVIP 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: João Mota 
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Dezembro 

 - UNIFAVIP em Campo/Santa Bárbara em Ação 

 

Monitorias 

 

As atividades de monitoria do Curso de Biomedicina têm por objetivo incentivar os 

alunos que demonstrem aptidão pela carreira acadêmica, assegurando a cooperação 

do corpo discente com o corpo docente nas atividades de ensino. O UNIFAVIP oferece 

aos alunos bolsas de monitoria, extensão e iniciação científica como forma de incentivo 

à participação dos estudantes em projetos desenvolvidos pela Instituição. Os alunos 

recebem do professor da disciplina um plano de aula a ser trabalhado durante a 

monitoria e no final do contrato o aluno deverá entregar um relatório à Coordenação 

do Curso.  

 

Em 2016.1 foram realizados 284 atendimentos de alunos de Biomedicina que tiveram 

o auxílio da monitoria de Bioquímica, sob a orientação do professor José Edson de 

Souza Silva. A monitora de Biomedicina Ana Maria Lemos de Melo realizou 70 

atendimentos em 58 horas de monitoria no semestre. 

 

Já em 2016.2 os atendimentos registrados diminuíram para 249 e os alunos do curso 

de Biomedicina e dos demais cursos de Saúde tiveram o auxílio de três monitores do 

ciclo básico nas disciplinas de Anatomia Humana e Bioquímica. Esta diminuição no 

número de atendimentos decorreu do fato da oferta das disciplinas do básico terem 

sido para todos os alunos de Saúde, o que pulverizou a seleção dos alunos entre os 

seis cursos, e também pelo fato do curso ainda não ter disciplinas específicas, por se 

encontrar no segundo semestre. 

 

       Quadro 3 - Atendimentos por monitor no semestre em 2016.2. 

Disciplina Aluno Atendimentos 

Anatomia Humana 
Gerfferson Antonio da 

Silva 
33 

Anatomia Humana Vagner Brasil Gomes 125 

Bioquímica Rhuann Pontes Ivo 121 

       Fonte: CASA 

 

O monitor Vagner Brasil Gomes ganhou o pr°mio de ñMonitor Destaqueò por seu 

trabalho realizado junto aos alunos que procuravam pela monitoria de Anatomia 

Humana. 

 

Comunicação com a Sociedade através do Curso de Biomedicina 

As ações sociais promovidas pelo UNIFAVIP em parceria com algumas entidades, como 

Prefeitura de Caruaru, TV Asa Branca, Escolas públicas e privadas é bastante 

significativa no sentido de despertar o sentimento de responsabilidade social nos alunos, 

visto que eles oferecem à população carente de Caruaru serviços de Educação em 

Saúde que, na maioria das vezes, eles não têm disponível na sua comunidade. 
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O UNIFAVIP com seus cursos de Saúde leva serviços essenciais como: orientações 

sobre doenças sexualmente transmissíveis (Biomedicina), orientações sobre o uso 

correto dos medicamentos e a importância da presença do profissional farmacêutico no 

acompanhamento farmacoterapêutico do paciente (Farmácia), além de orientações 

posturais (Fisioterapia), avaliação nutricional (Nutrição), orientações e atendimentos 

psicológicos (Psicologia), entre outros. Este tipo de ação tornam os alunos mais 

sensíveis à percepção de uma realidade diferente da sua, onde se vive com a escassez 

de quase todos os serviços de Saúde, muitas vezes sem a educação básica, 

transformando-os em cidadãos com um olhar mais humanizado e menos tecnicista. E 

também mostra a importância de se trabalhar em uma equipe multiprofissional, onde 

todos trabalham juntos com um único objetivo de cuidar do bem-estar e da Saúde do 

paciente. 

 

Política de Atendimento aos Discentes no Curso de Biomedicina 

 

A coordenação do curso de Biomedicina está constantemente em contato com os alunos 

através de algumas ações, como: 

¶ Criação de um grupo com os representantes de turma via aplicativo Whatsapp, 

o que facilita o envio de mensagens às turmas de forma mais rápida;  

¶ Envio frequente por email a todas as turmas de assuntos relevantes para o 

andamento do semestre; 

¶ Incentivo dos alunos a participarem das ações sociais e também da comissão 

organizadora dos eventos do curso; 

¶ Presença da coordenação nas salas de aulas com frequência quinzenal; 

¶ Coordenação presente nos três expedientes (manhã, tarde e noite) onde 

existem turmas a serem atendidas. 

 

Infraestrutura Física 

 

O Curso de Biomedicina conta até o momento com 5 (cinco) laboratórios comuns a 

todos os cursos de Saúde: Laboratório de Anatomia Humana/Fisiologia 

Humana/Patologia Humana; Laboratório de Bioquímica/Genética/Imunologia 

(Interdisciplinar); Laboratório de Microbiologia; Laboratório de Microscopia e o Turbo 

Saúde. No início de 2017 o Laboratório de Microbiologia será reformado para que as 

práticas de Microbiologia Clínica sejam realizadas. 

 

Estes laboratórios foram configurados para que os alunos possam manusear os 

diversos tipos de equipamentos existentes em Biomedicina, principalmente na área de 

Análises Clínicas, como, por exemplo, microscópios comuns e de imunofluorescência, 

centrífuga refrigerada para tubos Eppendorf, leitor de ELISA, termociclador para PCR, 

analisador de bioquímica semi-automático, transiluminador de UV, medidor de pH, 

balança analítica, vórtex, estufas, capela de fluxo laminar, entre outros. A utilização dos 

laboratórios acontece através de agendamento do professor responsável pela disciplina 

ou pela atividade em que seja necessária a utilização de cada um destes espaços. 

Todos os laboratórios possuem ambiente climatizado e equipamentos específicos. A 
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maioria das disciplinas que utiliza os laboratórios abre seleção semestralmente para 

monitores, que recebem orientação direta do professor da disciplina. 

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 

Como o curso iniciou em 2015.2, no sentido de buscar sempre a excelência em todas 

as instâncias que envolvem o curso de Biomedicina, foram sugeridas algumas ações 

em 2015 e concretizadas no ano de 2016: 

 

¶ Monitorar mais de perto o desempenho do professor em sala de aula: feedbacks 

foram dados no decorrer do semestre aos professores sobre melhoria da 

metodologia de ensino, para dinamizar mais as aulas, e a questão da 

pontualidade foram abordadas; 

¶ Organizar eventos para o aprimoramento educacional dos alunos como 

atividades complementares ao curso: foi organizado o I Congresso de Saúde 

UNIFAVIP, onde tivemos mais de 80 atividades com profissionais de várias 

áreas da Saúde; 

¶ Cobrar dos docentes a produção cientifica, especialmente daqueles que estão 

envolvidos direta ou indiretamente em projetos de iniciação científica e 

extensão. 

 

Propostas de melhoria para 2017.1 

Para melhorar a qualidade acadêmica do curso e aumentar a persistência dos alunos, 

as seguintes ações são propostas para este ano de 2017: 

¶ Aumentar a oferta de atividades PEX; 

¶ Implementar a realização dos Projetos Interdisciplinares; 

¶ Elaborar e acompanhar o plano de trabalho do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE); 

¶ Estimular a participação dos professores no Programa Mandacaru, com o 

objetivo de capacitá-los e de levar melhorias em suas aulas; 

¶ Organizar, no âmbito do curso, as ações relacionadas com os programas de 

aperfeiçoamento. 
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4.5. Ciências Contábeis (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos do curso de Ciências Contábeis apresentou um 

decréscimo, variando de 40,2% em 2016.1 para 35,2% em 2016.2. Esta queda pode ser 

justificada pelas mudanças ocorridas no último semestre (coordenação e modelo de 

oferta de estudos dirigidos de modo mais coerente com os preceitos de viabilidade 

econômico-financeira). Entretanto, mesmo assim o curso encontra-se com NPS superior 

à média institucional (na ordem de 33%).  Vale ressaltar que o curso de Ciências 

Contábeis ganhou o selo do Guia do Estudante, com três estrelas na avaliação de 

cursos superiores.  

 

Professores  

A avaliação dos professores apresentou números expressivos, tais como a nota 8,35 

em 16.1 e 8,26 em 16.2. Uma queda pequena, mas que demanda o estabelecimento de 

uma rotina de melhoria. Em relação ao ano de 2015 temos agora 100% do corpo 

docente formado por mestres. Além disso, conta-se também com uma Doutora em 

Economia, outra em Sociologia e mais dois doutorandos em Contabilidade e Economia. 

Além de contar com 3 professores premiados pelo Academic Star em 2016.  

 

Laboratórios e equipamentos  

O desempenho referente a avaliação dos laboratórios apresentou um pequeno 

crescimento em relação a 2015.2 (6,15) indo para 6,84 em 16.1 e caindo para 6,61 em 

16.2. Estes valores são compreendidos por meio do uso mais coerente dos laboratórios 

em disciplinas isoladas. Entretanto, a queda em relação a 2016 se justifica pelo número 

de computadores ainda insuficiente ao quantitativo de alunos e/ou com o uso não 

estruturado destes recursos pelas disciplinas ao longo do curso. Intuindo dirimir esta 

questão estamos em processo de elaboração de uma parceria com a Fortes Informática 

(empresa que atua com softwares de gestão) para alinharmos uma série de atividades 

práticas nos laboratórios de informática em todos os períodos do curso. Ação que deve 

ser posta em prática a partir de meados de 2017.1.  

 

Eventos acadêmicos  

No início do semestre foi divulgado em cada sala, o calendário dos eventos acadêmicos 

da instituição, do curso, do brasil e internacionais relacionados com a contabilidade.  

 

O Centro Universitário desenvolveu diversos eventos acadêmicos, como o E-Day, no 

qual o curso de ciências contábeis realizou um xadrez gigante para mostrar a 

importância do raciocínio rápido em contabilidade, assim como apresentou números do 

da profissão no mercado.  

 

Na Mostra Cientifica da DeVry, no qual o curso de ciências contábeis participou com 

mais de 30 alunos por oficinas e visitas técnicas:  

¶ Oficinas: Como enfrentar o cenário econômico atual; Conciliação de Contas; Custos 

na formação do preço de venda; não seja escravo do dinheiro e sim dono; Softwares 

para análise estatística.  
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¶ Caso de sucesso - Auditoria de Disponibilidades 

¶ Visita técnica - Câmara de Vereadores de Caruaru-PE  

 

Também foi realizada a Feira de Oportunidades e Carreiras na qual o Curso de Ciências 

contábeis contou com stands da ACCAPE ï Associação dos Contadores de Caruaru e 

Pernambuco, bem como a TEAM Contabilidade. Além de promover uma mesa redonda 

na Biblioteca com o título Ética do Profissional Contábil, com a presença do Conselheiro 

do CRC de Pernambuco, o Sr. Josemi Sidney Barbosa Vieira, contando também com o 

delegado da sede do CRC de Caruaru o Sr. Bruno Tavares de Santana e a Vice-

presidente da ACCAPE, que é uma aluna egressa do nosso curso a Sra. Aldene Ribeiro 

de Lira. 

 

Coordenação 

Em 2016 a coordenação participou de encontros com o CRC Pernambuco nas reuniões 

com todos os coordenadores de Pernambuco, trocando ideias sobre o desenvolvimento 

da educação contábil. Também houve em 2016.2 uma reestruturação nas 

coordenações dos cursos, a qual as coordenações agora são divididas por assuntos 

acadêmicos e operacionais, seguindo o modelo do grupo DeVry, então o Professor 

Henrique de Queiroz Chaves assumiu como Coordenador Acadêmico e a Profa. 

Rosangela Araújo de Souza assumiu como coordenadora de operações. A 

reestruturação foi muito importante para reergue os indicadores do curso, reduzir os 

custos, fazendo com que o fosse introduzido uma nova política de gestão focada em 

todos os valores TEACH do UNIFAVIP. Os dados da avaliação dos alunos no período 

apresentaram uma queda de 2016.1 (6,33) para 2016.2 (5,36). Porém, com medidas 

baseadas em parcerias institucionais e em ajustes estruturais necessários demandados 

operacionalmente os números tendem a evoluir. 

 

Biblioteca  

Tanto o atendimento quanto o acervo apresentaram quedas na perspectiva de avaliação 

dos alunos. Os números para atendimento em 2016 foram 8,48 em 16.1 e 8,11 em 

2016.2 No aspecto acervo, houve uma queda de 8,01 em 16.1 para 7,59 em 16.2 na 

percepção do aluno, o que é refletido pelo fato que a contabilidade desde 2010 está em 

constantes mudanças, e nossos alunos estão à procura de livros mais atuais, pois 

alguns livros estão defasados, em desconformidade com a lei,  

 

Em 2016.2 foram comprados todos os livros de ciências contábeis solicitados no 

orçamento de 2016, um total de 156 divididos em 23 títulos, os quais foram atualizações 

ao acervo importantíssimas devido as atualizações da contabilidade ao longo desta 

década.  

 

Ações realizadas que foram propostas no relatório de 2016  

¶ Captação de mais alunos (Realizado através do projeto de educação financeira e 

práticas na HP, junto aos professores de matemática da rede escolar de Caruaru) 

¶ Integração dos alunos nos projetos de estagio obrigatório. (Os alunos já estão 

estagiando)  
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¶ Realização do VII Seminário de Ciência Contábeis e da II Gincana Solidaria. (Foi 

decido em NDE que o seminário seria realizado em de dois em dois anos, e a gincana 

passou a integrar um evento só, o de gestão solidaria, com uma arrecadação de mais 

de 10 toneladas) 

¶ Renovação no modelo de Trabalho de Conclusão de Curso (atas, modelo, 

acompanhamento, etc.);  

¶ Criação de uma pós-graduação na área contábil (turma formada com egressos do 

curso) 

 

Eventos/Extensão/Monitoria/Pesquisa 

O curso sempre realiza eventos internos para os nossos discentes como Café 

Econômico; foi também realizado uma Palestra sobre Porte de Armas; Oficinas de como 

elaborar um TCC; a Gincana Solidária deste ano passou a integrar a promovida pelos 

demais cursos de Gestão do UNIFAVIP, arrecadando quase 10 toneladas de alimentos. 

Também foi realizado o primeiro Seminário de Contabilidade e Economia com o tema: 

ñDesafios e Oportunidades da Contabilidadeò Com Palestras e Workshop:  

 

¶ Workshop de Cálculos Trabalhistas, com a professora Sammara; 

¶ Workshop de Formação de Preços de Serviços Contábeis com a profa. Lavoisiene; 

¶ Palestra Motivacional e Sucesso Profissional com a profa. Maria Aparecida; 

¶ Palestra Gestão e Crescimento Prof. Marjony Camelo; 

¶ Painel I Economia Brasileira e a Crise com os Profs.: Eliane, Angélica e Caio;  

¶ Painel II Contabilidade Brasileira e as Normas Internacionais Profs.: Ilka, Ana Rosa. 

 

O curso também possui um Núcleo de Extensão formado apenas por voluntários, o 

grupo de 4 alunos e uma professora, busca realizar minicursos gratuitos, apenas com 

troca de fraldas, e neste ano de 2016 realizou os seguintes eventos:  

 

¶ Minicurso de Imposto de Renda para pessoas físicas ï DIRPF, no qual participaram 

73 alunos nos quatro dias de curso;  

¶ V Plantão Fiscal que atendeu mais 40 atendimentos a colaboradores e comunidade;  

¶ Contabilidade na Prática: Oficina de Contabilidade Pública; Oficina de Cálculos 

previdenciários; Oficina do Sistema Gissoline; Oficina de e-Social para doméstica, 

limitado a participação de 25 alunos em cada, já que as aulas eram praticas no 

laboratório.  

 

O curso também possui um Monitoria em metodologia para auxiliar os alunos do oitavo 

período nos TCCs, também em contabilidade de Custos, e em matemática financeira.  

 

Em iniciação cientifica ficou a cargo da professora Doutora Angélica de Henrique 

Trindade que desenvolveu uma pesquisa sobre o perfil do discente em ciência contábeis 

que promoveu um artigo aceito para congresso.  
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ÍNDICES E PLANOS PARA O EXAME DE SUFICIÊNCIA DO CONSELHO REGIONAL 

DE CONTABILIDADE - CRC. 

 

O curso de ciências contábeis promoveu em 2016.1 um aulão para o Exame de 

Suficiência totalmente gratuito para os alunos do curso, na intenção de incentivar e 

auxiliar no desempenho de cada um. Foram aprovados mais de 65% (26 alunos) da 

turma que se dispuseram a realizar na edição de marco (40 alunos), sendo 

homenageados no dia do contador com um certificado de honra ao mérito entregues 

pelo Conselheiro do CRC de Pernambuco, pelo delegado da sede do CRC de Caruaru 

o e pela Vice-presidente da ACCAPE. Por isso neste ano deve-se se manter esta 

iniciativa ao longo de 2017, atrelando com o aplicativo a ser desenvolvido para tal, 

simulados e uma plataforma on-line para auxilio.  

 

Propostas de Melhoria para 2017 

¶ Captar alunos através de campanhas como o Plantão Fiscal Itinerante;  

¶ Projeto de extensão para formalização do MEI ï Microempresário individual;  

¶ Parceria com a Fortes Informática para uso efetivo dos laboratórios em sistemas 

contábeis em todos os períodos do curso; 

¶ Parcerias com a JUCEPE; ACCAPE; ACIC em eventos e outros;  

¶ Desenvolver educação infantil e infanto-juvenil nas escolas particulares;  

¶ Elaboração de um aplicativo para que os alunos se preparem para o Exame de 

Suficiência do CFC ï Conselho Federal de Contabilidade; 

¶ Instalação de sistema para contabilidade pública e jogos de empresa; 

¶ Realização do VII Seminário de Ciências Contábeis. 
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4.6. Construção de Edifícios (Tecnológico) 

 

O curso de Tecnologia em Construção de Edifícios está em fase de extinção, devido as 

baixas demandas de entrada e pouco reconhecimento do mercado local. Esses fatores 

fizeram com que a procura pelo curso diminuísse consideravelmente nesses dois anos 

que ofertamos. Diante do cenário, a Reitoria junto com a Pró-reitoria Acadêmica, 

decidiram não ofertar mais vagas para entrada de novos alunos. Atualmente temos em 

torno de seis alunos matriculados, apenas dois finalizaram o curso no período correto 

de seis semestres e em 2017 temos apenas quatro alunos matriculados. 

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos, o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores. 

 

O corpo docente do Tecnológica em Construção de Edifícios do UNIFAVIP em 2016 foi 

composto em sua maioria por mestres e doutores. Analisando a experiência profissional 

do corpo docente do Curso grande parte possui experiência com mais de 5 anos no 

ensino em cursos superiores.  

 

Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 

para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVI¢O a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra o quadro abaixo. 

 

Tabela 14 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 100,00% 0,00% 

Professores 9 8 

Salas de aula 10 7,33 

Laboratórios e 
equipamentos 

9 7 

Biblioteca ï acervo 10 7,33 

Biblioteca - 
atendimento 

9 6,67 

Eventos acadêmicos 10 6,67 

Estágios, TCCs e PIs 10 3,33 

Casa 10 6,67 

Potal Web   5,67 

Coordenadores 10 2 

NAA/Secretaria 10 4,67 

Carreiras 10 7 



 

59 
 

Cyber/Informática 10 7,67 

Serviços de 
alimentação 

10 6,33 

Estacionamento 10 0,67 

Instalações gerais 10 7,67 

Programas 
internacionais 

9 7 

Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Analisando a Tabela 14 observa-se que vários dados dessa pesquisa são utilizados pela 

CPA ï Comissão Própria de Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a 

IES. Vale destacar que houve uma constância no NPS do curso de um semestre para 

outro, o que não agregou ao NDE estudar os dados e levantar ações de melhoria para 

o semestre 2017.1. Diante do pequeno quantitativo de respostas, verifica-se que um dos 

pontos mais críticos foi a nota atribuída ao item PI (Projeto Integrador) e Coordenações, 

isso se deve a algumas mudanças que foram realizadas no método de avaliação dessa 

disciplina, o que gerou uma insatisfação dos alunos, por isso a nota baixa na avaliação. 

 

Eventos 

 

No ano de 2016 ocorreram eventos importantes, proporcionando aos alunos novas 

perspectivas das diversas áreas do conhecimento. 

 

Em maio de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Pesquisa em Ciência e Pesquisa. 

Uma semana repleta de atividades, como palestras, mesas redondas, exposição de 

banners e pôsteres, debates e minicursos em diversas áreas de todos os cursos da IES 

integrando alunos, professores, funcionários e a comunidade.  

 

No mês de setembro de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Responsabilidade 

Social DeVry. Nesse evento que registra a passagem do dia Nacional da 

Responsabilidade Social comemorando em todo o Brasil no dia 20/09, os alunos de 

todos os cursos realizam atividades nas suas áreas atendendo outros alunos e a 

comunidade.  

 

O UNIFAVIP realizou nos dias 17 e 18 de outubro de 2016 o III Tech Week, com a 

tem§tica ñEvolu­«o, a Engenharia do Amanh«ò. O evento contou com a participa­«o de 

1.500 alunos dos sete cursos de engenharia do UNIFAVIP, 100 alunos do ensino 

médio, em mais de 60 atividades, entre minicursos, mesas-redondas, palestras, 

oficinas, apresentações de trabalhos acadêmicos e visitas técnicas voltadas as áreas 

das Engenharias: Civil, Mecânica, Elétrica, Produção, Ambiental e Sanitária e Química. 

Os temas trabalhados mostraram a importância do trabalho em equipe das diversas 

áreas das engenharias, enfatizando que as evoluções ocorridas ao longo da história da 

humanidade se deram por meio de uma união das ciências exatas. Em âmbito 

especifico as oficinas abordaram temas como: Biodiesel, Cálculos Estruturais 

Avançados, Dimensionamento de Placas aquecedoras, Geração de Energia Nuclear, 
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Geração de Energia Fotovoltaica e Gestão de Resíduos sólidos. Direcionado para os 

alunos visitantes do ensino médio ofertamos oficinas de projeto e lançamento de 

foguetes, introdução a astronomia, e palestra sobre o cotidiano de um engenheiro. 

 

Propostas de Melhorias para 2017 

 

Em março de 2016, o curso de Tecnologia em Construção de Edifícios recebeu a 

comissão de avaliação do MEC para visita reconhecimento do curso. Depois de um 

excelente trabalho realizado pela Coordenação de regulamentação, professores, alunos 

e coordenação de curso, o resultado foi a nota quatro (4). Tamanho processo nos levou 

a conclusão que mesmo sendo um curso de baixa demanda, formamos profissionais 

capacitados e que a nossa equipe está preparada para atender a todos os requisitos 

exigidos pelo Ministério da Educação.  

 

Propostas de Melhorias para 2017 

 

Como o curso está em processo de extinção, mesmo com uma avaliação Muito Boa do 

MEC, as ações para 2017 serão pontuais e conjuntas com os cursos de Engenharias. 
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4.7. Design de Interiores (Tecnológico) 

 

No tocante ao índice de satisfação dos alunos com relação ao curso de Design de 

Interiores no semestre 2016.1 houve uma queda drástica em comparação ao exercício 

do ano anterior nesse mesmo período. Porém, considerando esse dado, observa-se que 

o NPS, referente ao semestre 2016.2, elevou-se para 31.6%, demostrando, assim, um 

trabalho mais incisivo nos aspectos intervenientes e que estavam repercutindo no 

desenvolvimento do curso. É importante ressaltar que tal elevação se atribui ao 

alinhamento com os valores Teach, assim como, um esforço contínuo quanto à 

metodologia de ensino, focada no desenvolvimento de competências e no engajamento 

dos docentes com o curso. Esses aspectos positivos ainda são observados nos demais 

itens do NPS:  

 

¶ Com relação aos Professores- No semestre de 2016.1, o índice de satisfação 

alcançou o valor de 8,76%, o que é considerado um valor satisfatório. Contudo, 

esse índice ainda obteve um aumento para 9,47%, ratificando assim um 

aumento percentual de 8,10%. Esse aumento expressa a importância do 

trabalho em equipe, com o monitoramento junto aos professores e, sobretudo, 

ao trabalho do NDE numa ação dialógica com as propostas da grade curricular 

e as metodologias implementadas dentro e fora de sala de aula.  

 

¶ Quanto à Coordenação ï Verifica-se que o índice de satisfação com relação ao 

trabalho da coordenação em monitorar, dialogar e propor ações junto ao curso, 

cujo foco é pautado numa contínua melhoria, expressa-se no aumento dos 

índices de satisfação quando analisados os exercícios de 2015.1 (5,68%), 

2015.2 (7,06%), 2016.1 (7.59%) e 2016.2 (8,16%).  Esse aumento de 7,51% de 

um semestre para outro, atribui-se a um trabalho mais incisivo com relação a 

comunicação com os alunos, detectando prioridades, assim como, mediando 

conflitos e mantendo um canal aberto entre professores/professores e 

alunos/professores. Assim como foi percebida uma necessidade de fomentar 

ações que proporcionassem mais engajamento dos alunos nos projetos de 

extensão e nos eventos.  

 

¶ Eventos acadêmicos ï Em 2015, analisados o primeiro e segundo semestre, 

observa-se que houve um aumento de 8,3%; percebe-se um considerável 

aumento com relação ao envolvimento e satisfação discente com os eventos. 

Em 2016.1 (8,47%) e 2016.2 (8,21%), estes valores permaneceram satisfatórios. 

Considerando que os eventos acadêmicos não ocorrem de forma aleatória, pois 

é uma ação conjunta entre o colegiado do curso, o NDE e a coordenação, que 

procura mediar e pontuar quais objetivos necessitam ser alcançados a cada 

evento, alguns destes foram sendo melhorados e aos poucos agregaram valor 

aos trabalhos apresentados, a exemplo da Semana de Design, que anualmente 

tem sua temática apresentada a partir de questões contemporâneas e muitas 

vezes emergentes, como o meio ambiente e a sustentabilidade. Esses eventos 

ainda possibilitam uma reflexão com relação a responsabilidade social do design 



 

62 
 

e suas áreas de confluência. Também pode-se pontuar o Prêmio Design de 

Interiores, que reconhece os melhores projetos apresentados na disciplina de 

Temas Tecnológicos. E, não menos importante, a Casa Cor, que possibilita aos 

alunos não só observar, mas analisar quais as tendências de mercado com 

relação a materiais, ambientes e inovação e podem aplicar esse conhecimento 

dos projetos desenvolvidos.     

 

¶ Quanto a salas de aula e laboratórios: Em 2016.1 (7,06%) em relação a 

2016.2 (7,37%) verifica-se um pequeno aumento de 4,39%. Porém, cabe 

pontuar que em 2015.2 a média percentual foi de 8,03% e em 2016.1 de 7,06%, 

mantendo-se estável em 2016.2 com 7,37%. Esses aspectos são importantes 

de serem analisados pois, considerando que as salas de aula do curso de Design 

de Interiores são configuradas para serem utilizadas como laboratórios de 

desenho, é imprescindível, para 2017, estarmos cientes das necessidades 

especificas do curso, com a possibilidade de se investir em novos materiais para 

atividades práticas realizadas pelos discentes.  

Em indicadores de serviços, oferecidos pela IES, como Biblioteca, Casa, NAA, NAF, 

Cyber, Admissões e propostas internacionais também se constata aumento nos índices 

de satisfação e isso nos remete à manutenção das ações responsáveis pelas melhorias 

apresentadas. 

 

Ações realizadas em 2016. 

Com a missão de ñpreparar nossos alunos para atingir seus objetivos educacionais e de 

carreirasò, as ações desenvolvidas em 2016 visaram atender as demandas apontadas 

em 2015, como: discussão e monitoramento aos Grids para reforma da grade curricular 

no tocante aos objetivos e conteúdos pertinentes ao curso; Atividades direcionadas ao 

mercado local e regional de design de interiores; Divulgação do curso quanto à sua área 

de atuação, relevância e mercado competitivo junto à comunidade local e regional.  

 

Resumo das atividades/eventos realizados no curso 

Destaca-se como outras ações relevantes realizadas no ano de 2016: exposições 

resultantes de trabalhos realizados em sala de aula; Discussão e aprimoramento dos 

Grids, quanto à reformulação da grade curricular, Projetos desenvolvidos pelo Escritório 

Modelo A&D, com destaque à ala pediátrica do Hospital Infantil ICIA;  Conclusão do 

Catálogo sobre o Artesanato Pernambucano, produzido em parceria com os artesãos 

do Alto do Moura; Semana de Design de Interiores, com o apoio de empresas locais de 

Caruaru  

 

Ponto de relevância do Curso:  

¶ Prêmio Design de Interiores para os melhores projetos interdisciplinares em 

ambientação e mobiliário; 

¶ Escritório Modelo A&D; 

¶ Revista online de Design de Interiores: DI.Alogando.  
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Propostas de melhoria para o ano de 2017  

¶ Fomentar e divulgar ações junto à comunidade local e regional com relação ao 

desenvolvimento de projetos através do escritório modelo A&D; 

¶ Engajamento de um maior número de alunos na Revista Online DI.Alogando, 

amadurecendo assim o processo de pesquisa e projetos em design; 

¶ Manter uma boa comunicação entre o NDE e o colegiado no curso, no intuito de 

atender as demandas do aluno e por consequente, do curso; 

¶ Fomentar pesquisas com relação ao uso e possibilidades de materiais para o 

desenvolvimento de projeto em design de interiores, com o objetivo de engajar os 

alunos no programa de extensão; 

¶ Manter e aumentar o apoio das empresas locais nos eventos e projetos em 

interiores, viabilizando, desse modo, possíveis estágios e/ou empregabilidade 

profissional.  
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4.8. Design de Moda (Tecnológico) 

 

A Coordenação do Curso através de reuniões com os alunos e análise dos números da 

pesquisa institucional elaborou ações para 2017. A pesquisa institucional respondida 

pelos alunos, apresentou o seguinte resultado. 

 

           Tabela 15 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 0,0 -0,5 

Professores 7,6 7,0 

Salas de aula 7,0 4,8 

Laboratórios e 
equipamentos 

6,1 3,9 

Biblioteca - acervo 8,0 6,6 

Biblioteca - 
atendimento 

8,2 7,6 

Eventos acadêmicos 6,2 5,8 

Estágios, TCCs e 
PIs 

5,7 4,2 

Casa 6,4 6,6 

Portal Web   7,1 

Coordenadores 4,8 4,1 

NAA/Secretaria 6,4 5,1 

Carreiras 6,3 5,8 

Cyber/Informática 7,4 6,8 

Serviços de  
alimentação 

7,0 6,7 

Estacionamento 4,9 4,6 

Instalações gerais 7,0 6,4 

Programas 
internacionais 

5,9 4,5 

Custo\Benefício 4,0 3,3 

NAF 6,3 5,1 

Admissões 6,6 5,7 

Proposta 
Internacional 

5,8 3,7 

Satisfação com 
boleto online 

7,8 6,4 

Respostas 24 23 

       Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

No curso de Design de Moda, a satisfação dos alunos com relação ao curso ainda é 

delicada. Em 2016.2, observa-se que o NPS, referente ao semestre, caiu para -47,8%, 
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demostrando que a equipe deve ter uma atenção especial com os alunos do curso. 

Deve-se fazer uma análise criteriosa das ações para melhorar a satisfação dos alunos 

com o curso. É importante ressaltar que tal elevação se dará através de um alinhamento 

da equipe com os valores Teach, assim como, um esforço contínuo quanto à 

metodologia de ensino, focada no desenvolvimento de competências e no engajamento 

dos docentes com o curso. Esses aspectos positivos ainda são observados nos demais 

itens do NPS:  

¶ Com relação aos Professores- No semestre de 2016.1, o índice de satisfação 

atingiu o valor de 7,58%, o que é considerado um valor satisfatório. Contudo, 

esse índice sofreu uma pequena queda de 7,04%. Esse equilíbrio da nota 

expressa a importância do trabalho em equipe, com o monitoramento junto aos 

professores e, sobretudo, ao trabalho do NDE numa ação dialógica com as 

propostas da grade curricular e as metodologias implementadas dentro e fora de 

sala de aula.  

 

¶ Quanto à Coordenação ï Verifica-se que o índice de satisfação com relação ao 

trabalho da coordenação em monitorar, dialogar e propor ações junto ao curso, 

mantiveram-se baixo nos dois semestres. Em 2016.1 (4,75%) e 2016.2 (4,13%), 

o resultado não foi satisfatório. Tal resultado pode ser decorrente a mudança de 

coordenação. No entanto, não houve melhoras nas ações de coordenação, 

sendo um desafio para 2017 construir uma relação de comunicação com os 

alunos, a fim de detectar prioridades, mediar conflitos e manter um canal aberto 

entre professores/professores e alunos/professores. Assim percebe-se uma 

necessidade de fomentar ações que proporcionassem mais engajamento dos 

alunos nos projetos de extensão e nos eventos.  

 

¶ Eventos acadêmicos ï Em 2016, analisados o primeiro e segundo semestres, 

observa-se que houve uma diminuição na satisfação dos alunos quanto aos 

eventos do curso em 2016.1 (6,21%) e 2016.2 (5,78%), estes valores 

permaneceram abaixo do satisfatório. Mesmo havendo eventos como a semana 

de Consciência Negra com desfile produzidos pelos alunos; e Workshop - 

Catálogo De Inspirações ï Constru­«o e Usoò, integração dos alunos do curso 

de Design Gráfico com o curso de Design de Moda para construção de catálogos 

de Moda. Esses eventos é uma ação conjunta entre o colegiado do curso, o NDE 

e a coordenação, que procura mediar e pontuar quais objetivos necessitam ser 

alcançados a cada evento, alguns destes foram sendo melhorados e aos poucos 

agregaram valor aos trabalhos apresentados. Além de possibilitam uma reflexão 

com relação a responsabilidade social do design e suas áreas de confluência.     

 

¶ Quanto a salas de aula e laboratórios: Em 2016.1 (7,00%) em relação a 

2016.2 (4,78%) verifica-se uma diminuição de quase 3,00%. Esses aspectos são 

importantes de serem analisados pois, considerando que as salas de aula do 

curso de Design de Moda são configuradas para serem utilizadas como 

laboratórios, é imprescindível, para 2017, estarmos cientes das necessidades 

especificas do curso, com a possibilidade de se investir em novos materiais para 
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atividades práticas realizadas pelos discentes para dinamizar e movimentar os 

alunos para com o curso.  

Em indicadores de serviços, oferecidos pela IES, como Biblioteca, Casa, NAA, NAF, 

Cyber, Admissões e propostas internacionais também se constata aumento nos índices 

de satisfação e isso nos remete à manutenção das ações responsáveis pelas melhorias 

apresentadas. 

 

Propostas de melhoria para o ano de 2017  

 

Diante do cenário de mudanças que o curso de Design de Moda passou em 2016, o 

NDE e o Colegiado do Curso propõem para 2017:  

¶ Engajamento dos alunos com professores e coordenação; 

¶ Verificar principais necessidades do curso para viabilizar parcerias; 

¶ Identificar pontos fortes e fracos para plano de ação de melhorias do curso na cidade 

e região; 

¶ Proporcionar mais atividades práticas para o curso, afim de motivar os estudantes; 

¶ Manter uma boa comunicação entre o NDE e o colegiado no curso, no intuito de 

atender as demandas do aluno e por consequente, do curso; 

¶ Coordenação assistir melhor os alunos, proporcionando ações acadêmicas e de 

aperfeiçoamento junto ao setor CASA; 

¶ Manter e aumentar o apoio das empresas locais nos eventos e projetos de Moda, 

viabilizando, desse modo, possíveis estágios e/ou empregabilidade profissional.  
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4.9. Design Gráfico (Tecnológico) 

 

A Coordenação do Curso através de reuniões com os alunos e análise dos números da 

pesquisa institucional elaborou ações para 2017. A pesquisa institucional respondida 

pelos alunos, apresentou o seguinte resultado. 

 

    Tabela 16 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 26,90% 30,80% 

Professores 8,5 8,8 

Salas de aula 7,9 7,2 

Laboratórios e 
equipamentos 

7,2 6,4 

Biblioteca ï acervo 8,8 7,9 

Biblioteca - atendimento 8,5 8,4 

Eventos acadêmicos 7,4 6,7 

Estágios, TCCs e PIs 7,2 6,1 

Casa 7,4 6,8 

Portal Web   6,2 

Coordenadores 7,3 6,2 

NAA/Secretaria 6,3 5,5 

Carreiras 6,6 6,3 

Cyber/Informática 7,9 7,3 

Serviços de alimentação 7,7 7,5 

Estacionamento 5,3 5,2 

Instalações gerais 8,1 7,9 

Programas 
internacionais 

7,2 5,8 

Custo\Benefício 6,2 5,8 

NAF 6,3 5,5 

Admissões 6,7 6,4 

Proposta Internacional 6,9 5,6 

Satisfação com boleto 
online 

8,1 8,1 

Respostas 26 26 

               Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Diante dos resultados apresentados, o índice de satisfação dos alunos com relação ao 

curso de Design Gráfico no semestre 2016.1 (26,9%) aumentou com relação a 2016.2 

(30,8%). Contudo, observa-se a satisfação na equipe, no tocante em que deve ser 

contínuo a atenção com os alunos do curso. Deve haver uma análise das ações para 

melhorar a satisfação dos alunos com o curso. Importante ressaltar que tal elevação se 

dará através de um alinhamento da equipe com os valores Teach, assim como, um 
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esforço contínuo quanto à metodologia de ensino, focada no desenvolvimento de 

competências e no engajamento dos docentes com o curso. Esses aspectos positivos 

ainda são observados nos demais itens do NPS:  

¶ Com relação aos Professores- No semestre de 2016.1, o índice de satisfação 

atingiu o valor de 8,58%, o que é considerado um valor muito bom. Esse índice 

aumentou um pouco em 2016.2, onde ficou com 8,81%. Esse equilíbrio da nota 

expressa a importância do trabalho em equipe, com o monitoramento junto aos 

professores e, sobretudo, ao trabalho do NDE numa ação dialógica com as 

propostas da grade curricular e as metodologias implementadas dentro e fora de 

sala de aula.  

 

¶ Quanto à Coordenação ï Verifica-se que o índice de satisfação com relação ao 

trabalho da coordenação em monitorar, dialogar e propor ações junto ao curso, 

sofreu uma pequena queda de um semestre para o outro. Em 2016.1 o índice 

foi de 7,13%, já em 2016.2 o NPS referente a Coordenação do curso foi de 

6,19%. Tal resultado pode ser decorrente a mudança de coordenação de curso. 

No entanto, deve atentar-se a busca de melhoras nas ações de coordenação, 

sendo um desafio para 2017 construir uma relação de comunicação com os 

alunos, a fim de detectar prioridades, mediar conflitos e manter um canal aberto 

entre professores/professores e alunos/professores. Assim percebe-se uma 

necessidade de fomentar ações que proporcionassem mais engajamento dos 

alunos nos projetos de extensão e nos eventos.  

 

¶ Eventos acadêmicos ï Em 2016, analisados o primeiro e segundo semestres, 

observa-se que houve uma pequena diminuição na satisfação dos alunos quanto 

aos eventos do curso em 2016.1 (7,35%) e 2016.2 (6,65%), estes valores 

mantiveram-se, no entanto importante atentar-se a busca de atividades práticas, 

já que o curso é de curta duração e voltado para ações de mercado. Nesse 

período, houveram eventos como ñWorkshop - Catálogo De Inspirações ï 

Constru­«o e Usoò, integra­«o dos alunos do curso de Design Gr§fico com o 

curso de Design de Moda; A ñPsicoDesignGrafiCorporiusLogiaò com uma 

proposta de constituir em vivência e experimentação na criação/ produção de 

imagens do corpo em um ñv²deo-fotosò expressando os tipos de car§teres 

delineados pela Psicologia Corporal;  e visitas técnicas as cidades de Recife e 

Olinda, a fim de identificar a cultura do nosso estado. Ressalta-se que os eventos 

acadêmicos não ocorrem de forma aleatória, pois é uma ação conjunta entre o 

colegiado do curso, o NDE e a coordenação, que procura mediar e pontuar quais 

objetivos necessitam ser alcançados a cada evento. Esses eventos ainda 

possibilitam uma reflexão com relação a responsabilidade social do design e 

suas áreas de confluência.  

 

¶ Quanto a salas de aula e laboratórios: Em 2016.1 (7,92%) em relação a 

2016.2 (7,15%) verifica-se uma equiparação entre os semestres. Esses 

aspectos são importantes de serem analisados pois, considerando que as salas 

de aula do curso de Design Gráfico são configuradas para serem utilizadas como 
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laboratórios, é imprescindível, para 2017, estarmos cientes das necessidades 

especificas do curso, com a possibilidade de se investir em novos materiais para 

atividades práticas realizadas pelos discentes para dinamizar e movimentar os 

alunos para com o curso.  

 

Em indicadores de serviços, oferecidos pela IES, como Biblioteca, Casa, NAA, NAF, 

Cyber, Admissões e propostas internacionais também se constata equilíbrio dos índices 

de satisfação e isso nos remete à manutenção das ações responsáveis pelas melhorias 

apresentadas. 

Propostas de melhoria para o ano de 2017  

Diante do cenário de mudanças e processo de Reconhecimento que o curso de Design 

Gráfico passará em 2017, o NDE e o Colegiado do Curso propõem:  

¶ Engajamento dos alunos com professores, coordenação e líderes de setores; 

¶ Proporcionar mais atividades práticas para o curso, afim de motivar os estudantes; 

¶ Acompanhar alunos no processo de integração; 

¶ Preparar os alunos para o Reconhecimento do curso; 

¶ Manter uma boa comunicação entre o NDE e o colegiado no curso, no intuito de 

atender as demandas do aluno e por consequente, do curso; 

¶ Coordenação proporcionar ações pontuais e de aperfeiçoamento, envolvendo o 

setor CASA; 

¶ Manter e aumentar o apoio das empresas locais nos eventos e projetos gráficos, 

viabilizando, desse modo, possíveis estágios e/ou empregabilidade profissional.  
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4.10. Direito (Bacharelado) 

  

Usando o conceito de detratores (notas de 0 a 6) e de promotores (notas 9 e 10), O NPS 

(Net Promoter Score), ou seja, a relação entre os alunos promotores e detratores do 

Curso de Direito, demonstrou que houve uma queda no nível de satisfação durante o 

ano letivo, em relação a 2015, que teve no primeiro semestre o NPS 30,1%, enquanto 

no segundo semestre foi 47,9%, média 39%. Em 2016, no primeiro semestre a nota foi 

45,7%% e no segundo semestre houve uma queda, e o índice do curso caiu para 29%, 

que teve como média 37,35%. 

 

Professores: a Pesquisa Institucional ® realizada de forma ñonlineò, semestralmente, 

através do Portal Academus, na qual os professores são avaliados pelos discentes de 

todos os cursos, sendo que cada turma avalia o docente, existindo os índices por turma 

e em m®dia. ê pergunta ñEm que grau voc° recomendaria aos seus colegas cursarem 

disciplinas ministradas por esse professor?ò (QALUPRO) ® a principal refer°ncia, os 604 

alunos que responderam, em 2016.1, atribuíram nota geral 8,18; em 2016.2. 439 alunos 

responderam e atribuíram nota geral 7,74, média geral 7,9, na mesma média que em 

2015, que foram 7,72 e 7,97, tendo como média geral 7,84. Estas notas seriam um 

indicador, de acordo com a análise do NDE, para modificações e reestruturação do 

Corpo Docente, assim como a sua qualificação acadêmica para o próximo ano.  

Laboratórios e equipamentos: quanto aos Laboratórios e equipamentos, a média 

geral, ficou em 6,71, 2016.1 foi 6,96 e 2016.2 foi 6,47, quando em 2015.1 foi 6,34 e em 

2015.2 foi 7,15, tendo como média geral 6,74, levando-se a atribuir que a falta de um 

parâmetro faz com que o aluno avalie de forma mediana uma infraestrutura com boa 

quantidade de equipamentos. 

Eventos acadêmicos: o ano encerrou com uma avaliação de 7,52 na média geral, 

ultrapassando a média registrada em 2015, que foi 7,38. Tal impressão é consequência 

tanto dos eventos realizados pelo UNIFAVIP quanto daqueles que são organizados pela 

coordenação do curso de Direito, abrangendo temáticas específicas. No segundo 

semestre de 2016, fizemos o Desatando Nós, em comemoração ao Dia do Advogado 

(11/08), e nos três turnos de aula, realizamos a discussão sobre as questões políticas e 

econômicas brasileira. Em outubro de 26 a 28, realizamos o nosso V Congresso, com a 

participação de mais de 500 participantes entre alunos e externos.  

Coordenação: a Coordenação obteve nota 7,57, em 2016.1 e 7,20, em 2016.2, tendo 

como média geral 7,38. Essas notas melhoraram em relação a 2015, tendo como média 

geral 7,27.  Para 2017, a Coordenação desenvolverá ações para ficar ainda mais 

próxima dos estudantes, como estabelecer dias fixos para o plantão no corredor, 

reforçar o Atendimento Agendado no portal, explicar em sala as competências de cada 

setor, demonstrar as melhorias institucionais e no curso feitas por críticas e sugestões 

dos alunos na Avaliação Institucional e continuar as reuniões com os representantes de 

sala, pois embora tenha recebido nota acima de sete, a Coordenação irá planejar ações 

com o intuito de melhorar o NPS de Direito com notas acima de oito naqueles segmentos 

que refletem diretamente a percepção do aluno sobre o curso. 
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Algumas ações pensadas para juntamente com a Coordenação Acadêmica colocarmos 

em prática: 

1. Criar grupo de alunos promotores, para ações de NPS do curso; 

2. Criar grupo de alunos promotores, para ações do NPJ; 

3. Fazer grupo focal com alunos distintos por período letivo, sem conter 

representante de sala; 

4. Fazer reunião com representantes por período letivo; 

Biblioteca (Acervo) ï A avaliação da Biblioteca foi satisfatória, sendo atribuído no 

primeiro semestre a nota 8,27 para o atendimento e no segundo semestre a nota 8,16, 

média geral de 8,21, comparando com 2015, que teve como média geral 8,13, tivemos 

um bom aumento. 

 

No que se refere ao acervo, a nota foi 7,37 e 6,96 respectivamente, com média geral 

7,16. A atribuição dessa nota se deve a chegada tardiamente dos livros, por parte da 

necessidade de atualização, por razão da modificação do Novo CPC (mudança do 

código de processo civil). Acreditamos que em 2017 este ponto será revertido, pois os 

livros foram atualizados. 

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 

¶ Reestruturação do Núcleo de Práticas Jurídicas no funcionamento e 

infraestrutura; 

¶ Aumento da titulação dos docentes; 

¶ Aumento do percentual de aprovação para OAB; 

¶ Aumento na quantidade de publicações decorrentes de iniciação científica; 

¶ Transformação dos TCCS de boa qualidade em artigos para publicação; 

¶ Maior participação dos docentes no Mandacaru; 

¶ Melhoria nos cumprimentos de prazo para postagem de provas e lançamento de 

notas; 

¶ Criação de uma revista científica do curso em comemoração aos 15 anos da 

instituição. 

 

Dessas ações propostas foram realizadas: a reestruturação do Núcleo de Práticas 

Jurídicas no funcionamento e infraestrutura, com a nova coordenação do professor Caio 

Sousa; o aumento da titulação dos docentes, com a conclusão de mestrado de dois 

professores da casa: Tatiana Aparecida e Hélder Fábio e ingresso de outros professores 

no mestrado em 2016: José Luís, Pollyanna Queiroz, Ciro Alencar e Doutorado: 

Fernando Cardoso; o aumento na quantidade de publicações decorrentes de iniciação 

científica, com publicação de mais de 20 trabalhos no Seminário Internacional da UERJ, 

assim como no nosso V Congresso que ultrapassou mais de cem trabalhos; a maior 

participação dos docentes no Mandacaru; a melhoria nos cumprimentos de prazo para 

postagem de provas e lançamento de notas. 
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Atividades e eventos 

Em 2016 foram realizados dois grandes eventos no curso de Direito: O Desatando Nós, 

no dia 11/08 em comemoração do dia do Advogado, e o V Congresso de Direito no 

segundo semestre. O Desatando Nós tem como objetivo promover o conhecimento 

jurídico de forma integrada e transdisciplinar em estilo talk show e com apresentação de 

peças teatrais. O V Congresso ocorreu com a temática Direitos Humanos, realizado nos 

dias 26, 27 e 28/10. Seu formato foi de palestras a noite e de minicursos e apresentação 

de trabalhos a tarde. O curso ainda teve visitas técnicas aos Tribunais em Brasília e a 

criação do grupo ASSOCIA que está estudando as Associações de Moradores do 

Município.  

 

Ainda em outubro, tivemos em torno de vinte alunos que participaram do Seminário 

Internacional de Direitos Humanos pela UERJ, onde foram aprovados mais de vinte 

trabalhos no evento. 

 

O curso ainda teve uma série de aulões, visando a preparação para a primeira e 

segunda fase da OAB.         

 

Ações OAB 

Em 2016 em todos os exames da Ordem ocorridos na cidade, estávamos com ponto de 

apoio para os nossos alunos, coordenação e professores com o intuito de apoiar, tirar 

dúvidas, para que os alunos se sentissem melhor e mais capazes para a realização do 

exame. Tivemos ainda a produção de alguns vídeos pílulas para o preparatório das 

ações da OAB, realizado por nossos professores. O curso promoveu diversos aulões 

com o objetivo de otimizar questões de provas do Exame da Ordem e tirar dúvidas e 

aulas preparatórias para a OAB, com a participação de alunos de 10º e 8º períodos. 

Outro destaque se deve a parceira com a Damásio de Jesus local, que continuou com 

os descontos especiais para os alunos UNIFAVIP e a participação gratuita em diversas 

atividades da Damásio.             

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

¶ Ofertar e divulgar os aulões para o futuro aumento do percentual de aprovação 

para OAB; 

¶ Aumento da titulação dos docentes; 

¶ Transformação dos TCCs em artigos para publicação; 

¶ Maior participação dos docentes no Mandacaru; 

¶ Melhoria nos cumprimentos de prazo para postagem de provas e lançamento de 

notas; 

¶ Criação de uma revista científica do curso. 
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4.11. Educação Física (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos de Educação Física com o UNIFAVIP teve uma 

redução no ano de 2016, o primeiro semestre obteve um NPS de 51,5% que reduziu no 

segundo semestre para 38,7%. Assim a pesquisa de 2016.2 representou um momento 

de transição significativa no panorama institucional que trouxe repercussões na 

percepção individual do curso, que se sobressaiu as medidas adotadas pela 

coordenação acadêmica em parceria com os próprios alunos de todos os períodos do 

curso, para a melhoria, como:  

 

¶ Grupo de mensagens via aplicativo WhatsApp com os representantes de turma 

e com cada turma;  

¶ Participação dos alunos na comissão organizadora do congresso de saúde; 

¶ Plantões da coordenação; 

¶ Professores mais comprometidos e parceiros na gestão do curso em conjunto 

com o novo NDE; 

¶ Sistematização das atividades PEX; 

¶ Apresentação aos alunos sobre o que representa o NPS, sua importância e 

como são computadas as notas, abordando a existência de alunos promotores 

e detratores. 

 

Professores: no ano de 2016, a categoria Professores, apresentou oscilação em seu 

conceito, apresentando queda no primeiro semestre em relação a 2015.2 (passou de 

9,39 para 8,69) porém, em 2016.2 houve retomada do crescimento para 8,95. 

Caracterizando como excelente a categoria professores do curso de Educação Física e 

portando-se como o item mais bem avaliado pelos alunos. Este resultado pode estar 

relacionado a atuação do corpo docente de maneira mais inovadora e interdisciplinar, 

bem como com a utilização de metodologias que desenvolva o papel do aluno como 

ativo no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, o número crescente de visitas 

técnicas demonstra a preocupação deste professor com aplicação prática dos 

conteúdos abordados em sala de aula. Não podemos deixar de relatar a chegada de 

mais professores habilitados no curso e a manutenção de um corpo docente formado 

por 100% de mestres e doutores, sendo que todos os mestres estão em programas de 

doutorado. 

  

Biblioteca ï Acervo e Atendimento: a avaliação dos alunos em relação ao acervo 

também reduziu de 8,82 em 2015.2 para 8,03 em 2016.2. Mesma tendência é vista em 

relação ao atendimento deste setor, passando de 9,39 para 8,57 ao longo do mesmo 

período. Para melhorar a percepção do setor, algumas medidas serão adotadas, como 

o incentivo à utilização do portal EBSCO e a compra de mais títulos da área, para 

contribuir com o aprendizado dos alunos. 

 

Laboratórios e equipamentos: Esse é sem dúvida um dos itens que tem baixado o 

NPS do curso de Educação Física haja vista, os valores reportados pelos alunos ao 

longo dos três semestres de funcionamento do curso. Inicialmente, esse item recebeu 
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nota 9,18, baixando para 7,37 e no último semestre para 6,99. Esses valores se dão 

pela falta de laboratórios e equipamentos específicos para o curso, o que afeta 

diretamente a percepção de alunos dos semestres mais antigos do curso. 

   

Extensão e Eventos acadêmicos e de responsabilidade social: em todos os 

semestres, o curso de Educação Física realiza eventos acadêmicos, como Projetos de 

Extensão, o Ciclo de Palestras, AB Cidadania e a Jornada de Educação Física. Além do 

mais, os alunos participam dos eventos institucionais Mostra Científica DeVry, e-Day e 

Semana de Responsabilidade Social.  

 

Na Mostra Científica, o curso de Educação Física realizou 9 palestras, com um total de 

100 inscritos e 4 trabalhos científicos aprovados e apresentados em forma de 

comunicação pôster. No dia 01 de setembro de 2016, ocorreu o Ciclo de Palestras em 

Comemoração ao Dia do Profissional de Educação Física, realizado para os alunos com 

palestras em variados temas de áreas transversais ao conhecimento aplicado em sala 

de aula. Além disso, aconteceu no dia 05 de setembro o I festival de dança, capoeira e 

exercícios funcionais, onde os alunos puderam realizar demonstrações de diferentes 

aplicações do movimento corporal associados ao lazer e a saúde.   

 

Durante todo o ano, os alunos participaram das ações do AB cidadania, onde realizaram 

atendimento a diferentes comunidades através da orientação sobre a prática da 

atividade física e combate ao sedentarismo, sendo 4 eventos por semestre com uma 

média de 60 atendimentos por dia. No dia 03 de março ocorreu uma palestra sobre o 

legado das olimpíadas, ainda no mês de março ocorreu o webinar sobre comunicação 

em saúde com professora da Chamberlaim (Estados Unidos), onde foram apresentados 

protocolos de atuação multiprofissional. No mesmo mês ocorreu o I Festival de artes 

marciais com apresentações de Judô, Jiu Jitsu, Capoeira e Karatê, por parte dos alunos 

do curso. Em abril os alunos participaram de uma visita técnica em Recife, para 

assistirem a exposição sobre o corpo humano, além da participação de uma ação de 

orientação em saúde na avenida Agamenon Magalhães, em parceria com o 

SEST/SENAT. Outra ação realizada no mês de abril, que faz parte do ciclo de palestras 

em Educação Física foi a palestra sobre Exercício Físico para portadores de lesão 

medular e uma ação de orientação em saúde organizada no autódromo da cidade.   Em 

maio de 2016 os alunos tiveram a experiência de participar da organização da I Corrida 

Gyn Run, realizada no autódromo Ayrton Senna em Caruaru, que contou com 800 

inscritos em evento realizado em parceria com a academia Gyn Box. O UNIFAVIP 

promoveu o E-Day no mesmo mês, que contou com ações de avaliação física e um 

aulão de zumba, além da palestra realizada com o ex-atleta olímpico Tande.  

 

No mês de outubro os estudantes participaram de uma palestra envolvendo uma 

Fisioterapeuta e uma Profissional de Educação Física, para tratar da intervenção 

profissional em Pilates, evento que teve mais de 100 alunos envolvidos. Ainda em 

outubro ocorreu a primeira capacitação no meio aquático, onde os alunos vivenciaram 

da experiência do lazer e da aplicação terapêutica do exercício na água.  Nos dias 31 

de outubro, 11 e 12 de novembro de 2016 foi realizado o I Congresso de Saúde, onde 

os estudantes de Educação Física tiveram a oportunidade de apresentar trabalhos, 
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participar de palestras e minicursos, além da participação como monitores do evento, 

vivenciando o ambiente da organização de eventos acadêmicos.     

 

Durante o ano de 2016 o realizaram-se várias Ações de Responsabilidade Social, em 

parceria com a Secretaria de Saúde de Caruaru, TV Asa Branca, SEST, algumas 

escolas, entre outras instituições, desenvolvendo atividades de avaliação, orientação e 

educação para a atividade física pelos alunos de diferentes períodos do curso sob 

supervisão de algum docente da IES, alcançando desta forma o objetivo de contribuir 

para a promoção da saúde e prevenção de doenças relacionadas a um estilo de vida 

negativo da população do Agreste de PE.  

 

Todos esses eventos são propostos para contribuir com a formação de um profissional 

de Educação Física voltado para o conhecimento científico e integral dos indivíduos 

associado à prática, sendo percebido pelos alunos e amplamente procurado, 

considerando um diferencial do curso de Educação Física UNIFAVIP. 

 

Coordenação: em 2015.2, a avaliação da Coordenação foi de 8,7, passando para 7,92 

em 2016.1. Já em 2016.2, a avaliação foi de 8,46, o que demonstra o processo de 

adaptação em virtude da troca de coordenação e uma melhor percepção do trabalho 

realizado pela coordenação. Nesse período algumas ações serão implementadas, como 

a instalação das ligas acadêmicas e prática desportiva, com o objetivo de promover 

experiências práticas para os alunos e maior participação nas ações do curso.  

 

No que diz respeito à impressão geral dos alunos sobre a instituição, os índices relativos 

aos Serviços de Alimentação, Instalações Gerais, Estacionamento, Programas 

Internacionais, NAA e NAF, verificou-se uma redução dos índices em 2016.2, o que 

contribuiu para a redução do NPS do curso. Desses itens, o estacionamento, o NAF e 

o NAA receberam as menores notas na impressão dos alunos.  

 

Monitoria: Pela primeira vez desde a implantação do curso, alguns alunos puderam ter 

a experiência de serem monitores de disciplinas, colaborando com o aprendizado dos 

mesmos.  

 

Propostas de melhorias para 2017 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Construção do laboratório de análises do movimento; 

¶ Realizar reuniões quinzenais com os monitores para acompanhamento das 

atividades realizadas; 

¶ Melhorar na pontualidade da coordenação na análise dos processos no Agilis; 

¶ Concentrar os eventos científicos do curso em um único evento científico dos 

cursos de saúde; 

¶ Contratar um Coordenador de Operações Acadêmicas de saúde para auxiliar 

nas atividades da coordenação; 

¶ Desenvolver a extensão e pesquisa universitárias. 
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4.12. Enfermagem 

 

O índice de satisfação dos alunos de Enfermagem com o UNIFAVIP teve uma 

diminuição no ano de 2016, obtendo em 2016.1 um NPS de 63,8%, porém em 2016.2 

esse índice reduziu, chegando a 49,8%. Esse declínio pode ser reflexo de algumas 

mudanças que ocorreram no início de 2016.2, sendo motivo de reclamações frequentes 

dos próprios alunos de todos os períodos do curso no decorrer do semestre:  

 

¶ Disciplinas on-line ofertadas de forma a não dar opção de escolha ao corpo 

discente, não sendo bem aceitas pelos alunos; 

¶ Modificação da coordenação, decorrendo um tempo prolongado para troca, 

havendo queixas dos alunos pela falta da figura do coordenador; 

¶ Problemas frequentes com ar-condicionado e retroprojetor quebrado nas salas 

de aula; 

¶ Queixas dos alunos relacionadas à demora no atendimento no NAAF; 

¶ Relatos de insatisfação dos alunos relacionados à falta de vivências práticas ao 

longo do curso.  

 

Professores: no ano de 2016, a categoria Professores, seguindo a tendência do NPS, 

manteve a média histórica do curso (2014 a 2016). Em 2016.1 o índice chegou a 8,82 e 

em 2016.2 foi de 8,53. Caracterizando como excelente a categoria professores do curso 

de Enfermagem sendo um dos itens mais bem avaliados pelos alunos. Este resultado 

pode estar relacionado à modificação da postura docente na prática didática, utilizando 

recursos inovadores e dinâmicos nas aulas, bem como os recursos estruturais de 

laboratórios, incluindo-se o laboratório de simulação realística (Turbo Health) onde os 

alunos têm oportunidade de experienciar situações realísticas de condições de baixa, 

média e alta complexidade clínica. Podemos ressaltar a representação dos docentes de 

Enfermagem no Academic Stars 2016, com professores considerados de excelência, o 

que demonstra a qualidade do trabalho dos mesmos.  

  

Biblioteca ï Acervo e Atendimento: a avaliação dos alunos em relação ao acervo 

melhorou de 7,01 em 2014.1 para 8,37 em 2016.2. Mesma tendência é vista em relação 

ao atendimento deste setor, passando de 7.90 em 2014.1 para 8,43 em 2016.2. Esta 

tendência crescente pode ser explicada pelo incentivo pela busca de livros pelos 

professores em sala de aula, uso da plataforma EBSCO e referências científicas em 

atividades didáticas, bem como o ambiente da biblioteca que viabiliza um melhor uso do 

espaço e atrai os alunos para seus momentos de estudo. 

 

Laboratórios e equipamentos: em relação à avaliação deste item, houve um aumento 

expressivo na média atribuídas pelos alunos, sendo de 6,05 em 2014.1 e crescendo 

para 8,72 em 2016.2.  Este aumento significativo na média pode ser explicado pelo 

investimento no laboratório de simulação realística (Turbo Health), onde desde 2015 os 

discentes passaram a desenvolver vivências práticas nessa estrutura, indo desde os 

cuidados intermediários ao suporte materno-infantil e avançado. Podemos reforçar esta 

evidência quando analisamos a série histórica da avaliação, sendo de 5,79 (2014.2), 
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7,12 (2015.1), 8,99 (2015.2) e 9,00 (2016.1).  A respeito dos laboratórios de informática 

e Cyber houve também um aumento no nível de satisfação dos alunos, indo de 7,08 em 

2014.1 para 8,08 em 2016.2.  Apensar do aumento na média da avaliação, percebemos 

ainda a existência de queixas dos alunos e professores relacionadas ao acesso à rede 

WiFi, impactando no acesso para atividades acadêmicas e docentes, como realização 

de chamada e acompanhamento das atividades no portal.  

 

Estágios e TCC: Na avaliação relativa a este quesito, tivemos um discreto aumento na 

média, sendo esta 7,08 em 2014.1 e 7,12 em 2016.2. Percebemos que, conforme a 

média de avaliação, o nível de satisfação dos alunos mantém-se relativamente o mesmo 

ao longo deste período.  

 

Os alunos do curso de Enfermagem realizam estágio supervisionado curricular 

obrigatório nos 9º e 10º períodos, perfazendo um total de 880 horas. Os estágios são 

acompanhados por preceptores que possuem experiência no campo prático, havendo 

uma distribuição entre os diversos campos de atuação do profissional Enfermeiro, tanto 

na área hospitalar, quanto na atenção básica de saúde.  

 

Apesar desta organização de distribuição, ainda recebemos algumas queixas de alunos 

sobre a pouca quantidade de momentos de estágio ao longo do curso. Apesar de não 

haver a obrigatoriedade para oferta de estágio nos períodos anteriores, existe a 

mobilização para ofertar momentos de ensino clínico ao longo dos períodos, onde os 

alunos vão à campo prático, acompanhados por um preceptor de estágio e desenvolvem 

atividades relativas às disciplinas que estão cursando em determinado período. Porém, 

esta oferta é variável, e oscila conforme disponibilidade de campo para alocar os alunos.   

 

No que se refere à TCC, os alunos são acompanhados por professores do curso, 

conforme orientações gerais alinhadas com todos, sendo todo processo acompanhado 

pela professora TI do curso de Enfermagem.   

 

Extensão e Eventos acadêmicos e de responsabilidade social: anualmente, o curso 

de Enfermagem realiza eventos acadêmicos, como o Projeto de Extensão, Semana de 

Enfermagem e ações sociais. Além do mais, os alunos participam dos eventos 

institucionais Mostra Científica DeVry, e-Day e Semana de Responsabilidade Social.  

Em 2016, foram realizadas as seguintes atividades: 

 

O UNIFAVIP sediou nos dias 10, 11 e 12 de novembro o I Congresso de Saúde, com 

a temática "Saúde humanizada: sujeitos, práticas e perspectivas em busca de uma 

qualidade de vida em sociedade." Foram 1178 pessoas inscritas, 406 trabalhos 

científicos enviados e 291 aprovados, 22 áreas temáticas, 88 atividades, entre 

minicursos, mesas redondas, palestras e oficinas e mais de 100 palestrantes das mais 

diversas áreas da Saúde: Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia e Nutrição. O curso de Enfermagem participou com minicursos e palestras 

abordando temas atuais na Enfermagem.  
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Na VII Mostra Científica, o curso de Enfermagem também participou ofertando 

minicursos e palestras, bem como com expressiva participação de alunos na 

apresentação de trabalhos científicos no formato comunicação oral.  

 

Projeto de extensão ñMaternidade Seguraò, onde são realizadas ações de assistência 

à mulher no ciclo gravídico-puerperal em uma unidade básica de saúde da família do 

município de Caruaru-PE. Neste projeto temos o engajamento de alunos e professores 

para a melhoria da qualidade de vida das mulheres assistidas, trazendo um ganho social 

e uma relevante mudança na realidade de saúde da comunidade atingida.  

 

No ano de 2016 foram desenvolvidos inúmeros eventos de Responsabilidade Social 

com a participação efetiva do corpo docente e discente. Os eventos contribuem para o 

desenvolvimento das competências profissionais do aluno e enriquecimento de sua 

formação, especialmente em atividades voltadas para a comunidade, proporcionando 

um estreitamento da relação entre os alunos e a sociedade com foco na 

responsabilidade social. 

 

Essas atividades de ações solidárias para atendimento à comunidade sempre têm um 

retorno social e educativo muito importante e a UNIFAVIP é parceira de muitas outras 

Instituições, como exemplo a Clínica Manoel Florêncio, SESC, o COREN, Clínica SOS 

Rim, Prefeitura Municipal de Caruaru, entre outras, que anualmente promovem serviços 

gratuitos à comunidade. 

 

Em 2016.1 o curso participou de 09 atividades e em 2016.2 participou de 06 atividades, 

atendendo um total de 1.891 pessoas nas comunidades do município de Caruaru.  

 

Segue alguns exemplos das atividades: 

 

AB Cidadania (Bairros Vassoural, João Motta, e localidades da zona rural e urbana de 

Caruaru-PE), Enfermagem no Outubro Rosa - UNIFAVIP DEVRY, Semana de 

prevenção do câncer de mama em parceria com a Clínica Manoel Florêncio, 

Enfermagem no Novembro Azul - UNIFAVIP, Santa Bárbara em ação - comunidade 

Bairro Morada Nova - Caruaru- PE. 

 

Coordenação: em 2014.1, a avaliação da Coordenação foi de 7,55, passando para 7,63 

em 2015.1. Já em 2014.2, a avaliação foi de 7,10, passando para 8,35 em 2015.2.  Em 

2016.1 tivemos a média de 7,79, havendo uma leve queda em 2016.2 (7,39), o que pode 

ser justificado pelos motivos expostos na primeira seção deste relatório. 

 

Monitoria: O curso de enfermagem conta com um número expressivo de monitores, o 

que fortalece o acesso do corpo discente à um suporte nas disciplinas teóricas e 

práticas, incluindo-se a possibilidade de realização de maior número de práticas com 

acompanhamento do monitor. No semestre 2016.2 tivemos um número de 1.235 

atendimentos ao corpo discente. Conforme nossa experiência, percebemos que o 

recurso da monitoria agrega muito para os alunos, bem como para os professores, pois 
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estes ganham aliados para otimizar o aproveitamento das disciplinas e aumentar a 

qualidade da formação dos acadêmicos de enfermagem UNIFAVIP/DEVRY.  

 

ENADE 

 

Neste ano o curso de Enfermagem realizou a prova do ENADE com 197 estudantes 

concluintes inscritos no MEC e, para isso, a DeVry Brasil elaborou um game com o 

objetivo de preparar e motivar os estudantes para o dia da prova intitulado ENADE 

WARRIORS. Este game contou com várias atividades durante o ano de 2016.  

 

Em 2016.1 foram realizados aulões com temáticas importantes que seriam abordadas 

no exame.  

 

Em 2016.2 foi elaborado pela DeVry Brasil um preparatório online no portal Academus 

com atividades interativas na modalidade online e atividades presenciais. Houve a 

participação dos alunos em vídeos e questões online, publicação em redes sociais e no 

ambiente virtual ñEnade Warriorsò e v²deos onde os alunos realizavam uma ação 

solid§ria com a tem§tica ñOrgulho de fazer o bemò, preenchimento do question§rio do 

estudante do MEC, realização de simulado para o exame, ação Esquente Enade om 

aulões presenciais com temáticas relevantes para o exame e momento motivacional 

para prepara­«o dos alunos, a­«o de acolhimento dos alunos no ñEnade Dayò e 

transcrição dos gabaritos das provas ao término do exame.  

 

Após a conclusão das atividades de 2016.2 do game foi realizada uma premiação para 

aqueles dez estudantes que tiveram maior nota no ENADE WARRIORS dos cursos de 

Enfermagem e Nutrição. O quadro abaixo apresenta os premiados neste game. 

 

Quadro 4 - Estudantes premiados no ENADE WARRIORS em 2016.2. 

Colocação Nome Curso 

01 JÉSSICA CARVALHO VERAS Nutrição 

02 TIAGO EMANOEL ALVES DA SILVA Enfermagem 

03 GRAYCE LACERDA SALES Enfermagem 

04 DIEGO EDMILSON DE MIRANDA  Nutrição 

05 THAMIRIS FERNANDA DA SILVA Nutrição 

06 SIDRACK LUCAS NOVA FILHO  Nutrição 

07 BRENDA CAVALCANTI NOGUEIRA Enfermagem 

08 MÔNICA DE JESUS ANDRADE Enfermagem 

09 MARILIA DE LIMA DOS SANTOS Nutrição 

10 MARIA ALANNA DA SILVA QUEIROZ Nutrição 

Fonte: Coordenação 

 

Propostas de melhorias para 2017 

¶ Incentivar o uso dos recursos do laboratório de simulação realística (Turbo 

Health), bem como a inserção de atividades práticas nas disciplinas; 
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¶ Fomentar um estreitamento do vínculo docente-monitores, para otimizar as 

atividades destes e aumentar a produtividade da monitoria; 

¶ Melhorar manutenção e realizar ajuste das pendências relacionadas à estrutura 

física das salas de aula (ar-condicionado e projetor), aumentando o conforto dos 

alunos e professores no ambiente. 

¶ Disponibilização de novas salas para melhor alocação dos alunos no turno 

noturno. 

¶ Subdividir as atividades administrativas do curso entre os professores TIôs para 

melhor dimensionamento das atividades e aproveitamento do tempo de trabalho.  

¶ Planejar otimização de vivências práticas, elaborando estratégia para inserir o 

aluno em mais momentos de campo prático. 

¶ Atuar de maneira incisiva para que haja uma aproximação do corpo discente e 

visando o aumento do nível de 
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4.13. Engenharia Ambiental e Sanitária (Bacharelado) 

 

O quantitativo de alunos ingressantes do curso está demostrado no quadro abaixo. 

 

Tabela 17 - Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de Engenharia Ambiental e 

Sanitária 

Semestre Turno 

Alunos 

ingressantes no 

Primeiro Período 

 

Total de 

Alunos 

Total de 

Alunos 2015 

2016.1 Manhã 5  

 

32 

 

 

30 

Tarde 7 

Noite 13 

2016.2 Tarde 1 

Noite 4 

 Fonte: Secretaria UNIFAVIP 
 

Ao analisar-se o quadro é possível identificar uma redução de ingressantes no semestre 

2016.2, característica comum da região, como também uma redução de 6,2% na 

capacitação entre 2015 e 2016, reflexo da crise econômica nacional. 

 

Alunos de PROUNI e FIES 

 

Conforme apresentado pelo setor financeiro da instituição, em 2016, 23 alunos do curso 

foram beneficiados com o PROUNI, representando 71,8% dos alunos matriculados no 

primeiro semestre do curso. 

 

Evasão e taxas de reprovação 

 

Tabela 18 - Alunos Ingressantes X Persistência no primeiro período 

Semestre Turno 
Alunos ingressantes 

no Primeiro Período 
Persistência 

2016.1 

Manhã 5 

84,0% Tarde 7 

Noite 13 

2016.2 
Tarde 1 

80,0% 
Noite 4 

           Fonte: Secretaria UNIFAVIP 
 

O primeiro semestre possui evasão superior devido as dificuldades acadêmicas 

apresentada pela falta de base no ensino médio. Todavia identifica-se uma maior 

persistência quando os alunos entram em contato com disciplinas mais práticas ou que 

retratam estudos de casos. 
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Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores. O corpo docente de Engenharia Ambiental e Sanitária do UNIFAVIP em 

2016 foi composto por 90% de professores mestres e doutores.  

 

Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 

para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVIÇO a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostrado na Tabela 19. 

 

    Tabela 19 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 46,70% 33,30% 

Professores 8,37 8,22 

Salas de aula 7,47 7,94 

Laboratórios e equipamentos 
7,37 

6,83 

Biblioteca - acervo 8,23 7,94 

Biblioteca - atendimento 8,53 8,5 

Eventos acadêmicos 7,37 6,83 

Estágios, TCCs e PIs 7,4 6,94 

Casa 7,56 8,33 

Potal Web  7,92 

Coordenadores 6,87 7,5 

NAA/Secretaria 5,8 5,39 

Carreiras 7,27 7,44 

Cyber/Informática 8,13 7,5 

Serviços de alimentação 7,13 7,22 

Estacionamento 4,9 5,33 

Instalações gerais 7,8 6,83 

Programas internacionais 7,77 7,11 

Respostas 30 18 

        Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Analisando a Tabela 19 observa-se vários dados dessa pesquisa que são utilizados pela 

CPA ï Comissão Própria de Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a 

IES. Vale destacar dois indicadores desses: o primeiro referente a nota dos professores 

que vem melhorando ao longo do curso, obtendo em 2016.1 seu melhor indicie de 8,37 

O NPS obteve uma redução de 41% em 2016.2, acendendo um sinal de alerta para 
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coordenação, que intensificou as medidas de aproximação com o aluno e professores, 

entendendo as insatisfações e propondo ações de correção e melhorias. 

 

Eventos 

 

O ano de 2016 foi marcado por um grande evento dos cursos de Engenharia, reunindo 

alunos, professores e profissionais de todas os cursos de engenharia do UNIFAVIP. A 

Tech Week ocorre todos os anos e vem crescendo a cada edição, no presente ano o 

evento contou com 32 minicursos, 8 oficinas, 9 palestras, 2 Mesas redondas e 6 Visitas 

Técnicas. Os alunos aderiram ao evento de forma positiva, participando das atividades 

e organização.  

 

Os professores abrilhantaram a Tech Week com suas participações, formando um 

grande time, possibilitando um grande fluxo de conhecimento e desenvolvimento dos 

nossos alunos.  

 

O elevado número de minicurso possibilitou a participação de cerca de 100 alunos do 

ensino médio, que ficaram encantados com a estrutura da Instituição e dos laboratórios 

visitados. A pratica de montagem e lançamentos de foguetes foi a atividade que mais 

encantou os futuros alunos de engenharia.  

 

As visitas técnicas ocorreram em empresas emblemáticas da região, tendo como 

destaque as Industria Moura, Parque dos Ventos e Jeep.  Possibilitando aos discentes 

conhecerem melhor o ambiente de trabalho dos engenheiros e suas principais 

atividades e responsabilidades.  

 

Durante todo ano diversas outras atividades foram realizadas para dinamismo do curso, 

como: observação e análise de corpos celestes, palestra do Concelho Regional de 

Engenharia (CRE), apresentação de projetos voltado ao empreendedorismo, meio 

Ambiente e realização de experimentos físicos, matemáticos e químicos para alunos do 

ensino médio.  

 

Política Acadêmica 

 

Acredita-se que a boa relação com o aluno facilita seu aprendizado, melhora sua 

interação com professores e funcionários e produz uma relação duradora e estável com 

a instituição, possibilitando o retorno do discente para realização de curso de pós-

graduação. Para fortalecer essa relação foram adotadas medidas como:  

 

¶ Agendamento de horário de atendimento, evitando que o aluno fique muito temo 

aguardando para ser atendido; 

¶  Atendimento aos alunos por aplicativo de mensagens e redes sociais; 

¶ Visita Constante da coordenação aos corredores e salas de aula; 

¶ Empenho em agilizar as solicitações dos alunos, seja por e-mail ou Agílis; 

¶ Realização de reuniões mensais com representantes;  
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¶ Aproximação através de projetos e atividade pedagógicas e cientificas.  

 

Os projetos e atividades pedagógicas e cientificas vem aproximando os alunos dos 

professores e coordenadores, pois percebe-se que ações com objetivos em comum leva 

ao aumento da confiabilidade entre as partes envolvidas. Temos como exemplo dessas 

ações a III Tech Week, projetos de iniciação cientifica e apresentações de material 

concreto em disciplinas de cálculo e física.     

 

Infraestrutura Física 

 

Os laboratórios são essenciais para o curso de engenharia Ambiental e Sanitária, 

levando o aluno a estender sua capacidade de compreensão dos fenômenos, físicos, 

químicos e matemáticos estudados. Melhorando a capacidade de fixação do assunto e 

possibilitando maior segurança ao adentrar no mercado de trabalho. Dessa forma 

procura-se uma constante melhoria dessa experiência entre alunos e laboratórios, tendo 

como ponto principal o alinhamento dos conteúdos didáticos com os práticos. 

 

Nos primeiros quatro semestres do curso de engenharia Ambiental e Sanitária os 

discentes participam de atividades práticas nas disciplinas: Ambiental e Sanitária 

aplicada a engenharia, Algoritmos Computacionais, Dinâmica, Desenho aplicado a 

Engenharia, Ciência dos Materiais, Eletricidade e Magnetismo, Desenho Mecânico e 

Eletricidade Aplicada. Cerca de 40% das disciplinas nos quatro primeiros semestre 

contem atividades práticas, dinamizando o curso e estimulando os alunos. 

 

Para o semestre de 2017.1 novos laboratórios serão construídos elevando a qualidade 

acadêmica e possibilitando o desenvolvimento de projetos de iniciação cientificas e 

extensão mais elaborados.  

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 

Com o objetivo de proporcionar ao curso o processo de continua melhoria formam 

propostas ações no ano de 2015, realizadas em 2016. Todavia as atividades de 

melhoria não ficaram restritas ao indicado em 2015; novos pontos foram realizados. 

 

¶ Aquisição de novos equipamentos laboratoriais, proporcionado desenvolvimento 

acadêmico e elevando a persistência dos alunos; 

¶ Ampliação dos números de práticas laboratoriais nas áreas de Ambiental e 

Sanitária e física, proporcionando aos alunos dos primeiros semestre de curso 

uma melhor experiência e elevação da autoestima; 

¶ Implantação de visitas técnicas como práticas obrigadoras em disciplinas 

voltadas a área profissional. Melhorando a perspectiva do discente em relação 

as áreas de atuação do curso; 

¶ Melhoria no atendimento aos alunos através de grupos nas redes sociais e 

aplicativos de mensagens. 
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Propostas de melhorias para 2017 

 

Continua melhoria é um dos principais valores do TEACH, visando sempre entregar a 

melhor experiência acadêmica aos nossos alunos, desenvolve-se os pontos a seguir: 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Construção de novos laboratórios de engenharia Ambiental e Sanitária, 

atendendo a área de materiais e usinagem; 

¶ Iniciar o escritório de projetos modelos de engenharia Ambiental e Sanitária, 

facilitando o contato com empresas e o público em geral; 

¶ Acompanhar o desenvolvimento acadêmico do curso através de reuniões 

periódica com o NDE, análise criteriosa das avaliações e maior atenção aos 

feedbacks dos alunos; 

¶ Incentivar o corpo docente a elaborar aulas práticas e projetos de iniciação 

cientifica e extensão; 

¶ Acompanhar a participação nas atividades do Mandacaru presencial e online. 
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4.14. Engenharia Civil (Bacharelado) 

 

Na Tabela 20 observa-se um número de alunos ingressantes nos dois semestres de 

2016 e a persistência. 

 

       Tabela 20 - Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de Engenharia 

Civil 

Semestre Turno 
Alunos ingressantes no 

Primeiro Período 

  

Total de 
Alunos 

2016.1 

Manhã 66   

Tarde 53   

Noite 87 258 

2016.2 

Manhã 0   

Tarde 20   

Noite 32   

         Fonte: Secretaria UNIFAVIP 
 

Ao analisar-se a Tabela 20 é possível identificar uma redução de ingressantes no 

semestre 2016.2, sazonalidade comum na região e observada todo ano. Um ponto 

importante a se destacar é que mesmo estando em um período onde a Instituição teve 

em geral uma redução na capitação de alunos o curso de Engenharia Civil teve um 

aumento de alunos novatos quando se compara aos números de 2016. Em 2015 foram 

247 novos alunos, enquanto que em 2016 foram 258 alunos calouros. 

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores, onde 93% é constituído de Mestres e Doutores. 

 

Analisando a experiência profissional do corpo docente do Curso, 46% possui 

experiência com mais de 5 anos no ensino em cursos superiores. O Quadro 3 evidencia 

o tempo de dedicação do corpo de docente no curso de Engenharia Civil em 2016. 

Ressalte-se que um mesmo professor pode fazer parte de outros cursos, uma vez que 

muitas são as disciplinas comuns entre os cursos do UNIFAVIP, principalmente entre 

os cursos de Engenharia. Nosso corpo docente é formado por 68% de horistas, 25% no 

sistema parcial e 7 % integral. Para 2017 teremos que aumentar o número de docente 

em sistema Parcial e Integral para o ENADE. 

 

Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 
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para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVI¢O a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra a Tabela 21. 

 

            Tabela 21- Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 31,30% 19,40% 

Professores 7,9 7,84 

Salas de aula 7,29 7,29 

Laboratórios e 
equipamentos 

7,03 6,95 

Biblioteca - acervo 7,83 7,85 

Biblioteca - atendimento 8,33 8,29 

Eventos acadêmicos 6,23 6,61 

Estágios, TCCs e PIs 6,23 5,74 

Casa 7,54 7,2 

Potal Web   7,52 

Coordenadores 5,7 5,53 

NAA/Secretaria 6,95 5,45 

Carreiras 7,11 6,81 

Cyber/Informática 7,96 7,91 

Serviços de alimentação 7,15 7,08 

Estacionamento 3,86 3,44 

Instalações gerais 7,44 7,48 

Programas internacionais 6,1 5,74 

         Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Analisando a Tabela 21 observa-se vários dados dessa pesquisa que são utilizados pela 

CPA ï Comissão Própria de Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a 

IES. Vale destacar que houve uma queda no NPS do curso de um semestre para outro, 

isso levou ao NDE estudar os dados e levantar ações de melhoria para o semestre 

2017.1. Um dos pontos mais críticos foi a nota atribuída ao item Est§gios e TCCôs, isso 

se deve a algumas mudanças que foram realizadas no método de avaliação para 

ampliar o número de publicações no curso e a qualidade dos trabalhos apresentados o 

que gerou uma insatisfação dos alunos, por isso a nota baixa na avaliação. 

 

Monitoria 

 

Em busca apoiar os alunos atingir melhor desempenho em suas avalições foram 

disponibilizadas monitorias nas disciplinas com maiores índices de reprovação; tendo a 

certeza que as informações passadas entre alunos ajuda na melhor compreensão do 

assunto e no desenvolvimento intelectual de ambos os discentes envolvidos no 

processo. 

 

A Tabela 22 mostra o número de atendimentos por disciplina que foram ofertadas as 

monitorias, o resultado apresentado pelo setor CASA mostra no curso de Engenharia 
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Civil em 2016 teve um registro de 341 atendimentos o que mostra que o nosso programa 

de monitorias tem dado resultado e que os alunos estão utilizando o serviço de maneira 

expressiva. 

 

      Tabela 22 ï Atendimentos de monitoria 

Disciplinas Atendimentos 

Geometria Analítica 132 

Cálculo Instrumental 133 

Dinâmica 58 

Cálculo Aplicado 55 

Concreto Armado I 42 

Resistência dos Materiais 49 

Química Aplicada à Engenharia 24 

Teoria das Estruturas e estabilidade das Construções I 75 

Resistência dos Materiais Aplicada 28 

Concreto Armado II 46 

       Fonte: CASA 

 

Vale destacar que os maiores números de atendimentos são nas disciplinas do núcleo 

básico, o que mostra que o aluno ingressante tem utilizado o programa para ajudar 

processo de aprendizagem e que o trabalho de divulgação vem sendo feito com 

qualidade exemplar pelo setor CASA e pela coordenação. 

 

Eventos 

 

No ano de 2016 eventos importantes foram realizados, proporcionando aos alunos 

novas perspectivas das diversas áreas do conhecimento. 

 

Em maio de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Pesquisa em Ciência e Pesquisa. 

Uma semana repleta de atividades, como palestras, mesas redondas, exposição de 

banners e pôsteres, debates e minicursos em diversas áreas de todos os cursos da IES 

integrando alunos, professores, funcionários e a comunidade.  

 

No mês de setembro de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Responsabilidade 

Social DeVry. Nesse evento que registra a passagem do dia Nacional da 

Responsabilidade Social comemorando em todo o Brasil no dia 20/09, os alunos de 

todos os cursos realizam atividades nas suas áreas atendendo outros alunos e a 

comunidade.  

 

O UNIFAVIP | DeVry realizou nos dias 17 e 18 de outubro de 2016 o III Tech Week, com 

a tem§tica ñEvolu­«o, a Engenharia do Amanh«ò. O evento contou com a participação 

de 1.500 alunos dos sete cursos de engenharia do UNIFAVIP, 100 alunos do ensino 

médio, em mais de 60 atividades, entre minicursos, mesas-redondas, palestras, 

oficinas, apresentações de trabalhos acadêmicos e visitas técnicas voltadas as áreas 

das Engenharias: Civil, Mecânica, Elétrica, Produção, Ambiental e Sanitária e Química. 
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Os temas trabalhados mostraram a importância do trabalho em equipe das diversas 

áreas das engenharias, enfatizando que as evoluções ocorridas ao longo da história da 

humanidade se deram por meio de uma união das ciências exatas. Em âmbito 

especifico as oficinas abordaram temas como: Biodiesel, Cálculos Estruturais 

Avançados, Dimensionamento de Placas aquecedoras, Geração de Energia Nuclear, 

Geração de Energia Fotovoltaica e Gestão de Resíduos sólidos. Direcionado para os 

alunos visitantes do ensino médio ofertamos oficinas de projeto e lançamento de 

foguetes, introdução a astronomia, e palestra sobre o cotidiano de um engenheiro. 

 

Atividades programadas para 2017 

 

¶ Preparatório ENADE: os alunos irão realizar a prova do ENADE; 

¶ No ano de 2017 o curso de Engenharia Civil irá passar por mais uma avaliação 

de ENADE, para esse desafio o NDE listou algumas atividades para motivação 

e preparação dos alunos para a avaliação que irá acontecer em Novembro, como 

aulões, questionários para saber a dificuldade do aluno, simulados entre outras 

atividades que estarão alinhadas com a proposta que será apresentada pelo 

grupo DeVry Brasil; 

¶ Visita de renovação de reconhecimento do curso: mesmo sendo Centro 

Universitário, o curso de Engenharia Civil irá passar por visita de renovação de 

reconhecimento pois no ano de 2012 foi solicitado o aumento do número de 

vagas para o turno da tarde. Como o reconhecimento só foi autorizado após a 

solicitação, existe a necessidade da visita.  

 

Para a visita de reconhecimento o NDE listou uma série de atividades como atualização 

da bibliografia de algumas disciplinas, manutenção de equipamentos do laboratório, 

aquisição de novos equipamentos para o laboratório de Estradas e de Hidráulica. 

O NDE sabe da importância dessas atividades para o ano de 2017 e estão realizando 

reuniões quinzenais para definir melhorias e contribuir para o crescimento do curso. 

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

¶ Aumentar a visita da coordenação aos corredores; 

¶ Ampliar o número de eventos acadêmicas voltados ao curso; 

¶ Aumentar o número de publicações em periódicos dos trabalhos de conclusão 

de curso dos nossos alunos; 

¶ Criar um núcleo de coordenação de estágio junto com as demais Engenharias 

de modo a captar novas vagas de estágio e otimizar as orientações e 

supervisões. 
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4.15. Engenharia de Controle e Automação (Bacharelado) 

 

Na tabela abaixo tem-se os alunos ingressantes nos dois semestres de 2016, divididos 

por turnos versos o quantitativo de alunos que entraram em 2015. 

 

Tabela 23 - Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de Engenharia Controle e 

Automação 

Semestre Turno 

Alunos 

ingressantes no 

Primeiro Período 

 

Total de 

Alunos 

Total de 

Alunos 

2015 

2016.1 Manhã 4  

 

47 

 

 

12 

Tarde 2 

Noite 32 

2016.2 Tarde 0 

Noite 9 

Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

 

Ao analisar-se a Tabela 23 é possível identificar uma redução de ingressantes no 

semestre 2016.2, sazonalidade comum na região e observada todo ano. 

 

Alunos de PROUNI e FIES 

 

Conforme apresentado pelo setor financeiro da instituição, em 2016, 40 alunos do curso 

foram beneficiados com o PROUNI, o que representa 85% do quantitativo total de 

discentes matriculados. 

 

Evasão e taxas de reprovação 

 

          Tabela 24- Alunos Ingressantes X Persistência no primeiro período 

Semestre Turno 
Alunos ingressantes 

no Primeiro Período 
Persistência 

2016.1 

Manhã 4 

89% Tarde 2 

Noite 32 

2016.2 
Tarde 0 

100,0% 
Noite 9 

           Fonte: Secretaria UNIFAVIP 
 

O universo matemático e físico cercam os cursos de engenharia, dificultando o 

desempenho de alunos que não tiveram uma base fundamentado nessas ciências no 

ensino médio. Levando aos discentes a terem desempenhos insatisfatório, 

desestimulando-os. 
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O primeiro semestre possui evasão superior devido as ofertas de vagas das instituições 

públicas de ensino superior. Todavia identifica-se uma maior persistência quando os 

alunos entram em contato com disciplinas mais práticas ou que retratam estudos de 

casos. 

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores. O corpo docente de Engenharia de Controle e Automação do UNIFAVIP 

em 2016 foi composto por 90% de professores mestres e doutores.  

 

Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 

para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVIÇO a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra o Tabela 25. 

 

Tabela 25- Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 58,10% 37,90% 

Professores 8,32 8,28 

Salas de aula 7,71 7,59 

Laboratórios e 

equipamentos 
7,94 7,21 

Biblioteca - acervo 8,74 8,66 

Biblioteca - atendimento 8,61 8,9 

Eventos acadêmicos 7,9 7,79 

Estágios, TCCs e PIs 7,81 7,62 

Casa 7,72 8,14 

Potal Web  7,92 

Coordenadores 7,16 7,17 

NAA/Secretaria 6,33 5,9 

Carreiras 8,1 7,76 

Cyber/Informática 8,48 8,34 

Serviços de alimentação 8,13 7,38 

Estacionamento 6,06 5,76 

Instalações gerais 8,13 8,17 

Programas internacionais 7,52 6,9 

Respostas 31 29 

         Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 
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Analisando a Tabela 25 observa-se vários dados dessa pesquisa que são utilizados pela 

CPA ï Comissão Própria de Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a 

IES. Vale destacar dois indicadores desses: o primeiro referente a nota dos professores 

que vem melhorando ao longo do curso, obtendo em 2015.2 seu melhor indicie de 8,67, 

todavia em 2016.1 uma pequena redução de 4%, mantendo valores acima de 8,2. O 

NPS obteve uma redução de 34,6% em 2016.1 e 42,6% em 2016.2, acendendo um sinal 

de alerta para coordenação, que intensificou as medidas de aproximação com o aluno 

e professores, entendendo as insatisfações e propondo ações de correção e melhorias. 

 

Eventos 

 

O ano de 2016 foi marcado por um grande evento dos cursos de engenharia, reunindo 

alunos, professores e profissionais de todas os cursos de engenharia do UNIFAVIP. A 

Tech Week ocorre todos os anos e vem crescendo a cada edição, no presente ano o 

evento contou com 32 minicursos, 8 oficinas, 9 palestras, 2 Mesas redondas e 6 Visitas 

Técnicas. Os alunos aderiram ao evento de forma positiva, participando das atividades 

e organização.  

 

Os professores abrilhantaram a Tech Week com suas participações, formando um 

grande time, possibilitando um grande fluxo de conhecimento e desenvolvimento dos 

nossos alunos.  

 

O elevado número de minicurso possibilitou a participação de cerca de 100 alunos do 

ensino médio, que ficaram encantados com a estrutura da Instituição e dos laboratórios 

visitados. A prática de montagem e lançamentos de foguetes foi a atividade que mais 

encantou os futuros alunos de engenharia.  

 

As visitas técnicas ocorreram em empresas emblemáticas da região, tendo como 

destaque as Industria Moura, Parque dos Ventos e Jeep.  Possibilitando aos discentes 

conhecerem melhor o ambiente de trabalho dos engenheiros e suas principais 

atividades e responsabilidades.  

 

Durante todo ano diversas outras atividades foram realizadas para dinamismo do curso, 

como: observação e análise de corpos celestes, palestra do Concelho Regional de 

Engenharia (CRE), apresentação de projetos voltado ao empreendedorismo, meio 

Ambiente e realização de experimentos físicos, matemáticos e químicos para alunos do 

ensino médio. 

  

Política Acadêmica 

 

Acredita-se que a boa relação com o aluno facilita seu aprendizado, melhora sua 

interação com professores e funcionários e produz uma relação duradora e estável com 

a instituição, possibilitando o retorno do discente para realização de curso de pós-

graduação. Para fortalecer essa relação foram adotadas medidas como:  
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¶ Agendamento de horário de atendimento, evitando que o aluno fique muito temo 

aguardando para ser atendido; 

¶  Atendimento aos alunos por aplicativo de mensagens e redes sociais.  

¶ Visita Constante da coordenação aos corredores e salas de aula; 

¶ Empenho em agilizar as solicitações dos alunos, seja por e-mail ou Agílis; 

¶ Realização de reuniões mensais com representantes;  

¶ Aproximação através de projetos e atividade pedagógicas e cientificas;  

 

Os projetos e atividades pedagógicas e cientificas vem aproximando os alunos dos 

professores e coordenadores, pois percebe-se que ações com objetivos em comum leva 

ao aumento da confiabilidade entre as partes envolvidas. Temos como exemplo dessas 

ações a III Tech Week, projetos de iniciação cientifica e apresentações de material 

concreto em disciplinas de cálculo e física.     

 

Infraestrutura Física 

 

Os laboratórios são essenciais para o curso de engenharia Controle e Automação, 

levando o aluno a estender sua capacidade de compreensão dos fenômenos, físicos, 

químicos e matemáticos estudados. Melhorando a capacidade de fixação do assunto e 

possibilitando maior segurança ao adentrar no mercado de trabalho. Dessa forma 

procura-se uma constante melhoria dessa experiência entre alunos e laboratórios, tendo 

como ponto principal o alinhamento dos conteúdos didáticos com os práticos. 

 

Nos primeiros quatro semestres do curso de engenharia Controle e Automação os 

discentes participam de atividades práticas nas disciplinas: Química aplicada a 

engenharia, Algoritmos Computacionais, Dinâmica, Desenho aplicado a Engenharia, 

Ciência dos Materiais, Eletricidade e Magnetismo, Desenho Mecânico e Eletricidade 

Aplicada. Cerca de 40% das disciplinas nos quatro primeiros semestre contem 

atividades práticas, dinamizando o curso e estimulando os alunos. 

 

Para o semestre de 2017.1 novos laboratórios serão construídos elevando a qualidade 

acadêmica e possibilitando o desenvolvimento de projetos de iniciação cientificas e 

extensão mais elaborados.  

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 

Com o objetivo de proporcionar ao curso o processo de continua melhoria formam 

propostas ações no ano de 2015, realizadas em 2016. Todavia as atividades de 

melhoria não ficaram restritas ao indicado em 2015; novos pontos foram realizados. 

¶ Aquisição de novos equipamentos laboratoriais, proporcionado desenvolvimento 

acadêmico e elevando a persistência dos alunos; 

¶ Ampliação dos números de práticas laboratoriais nas áreas de química e física, 

proporcionando aos alunos dos primeiros semestre de curso uma melhor 

experiência e elevação da autoestima; 
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¶ Implantação de visitas técnicas como práticas obrigadoras em disciplinas 

voltadas a área profissional. Melhorando a perspectiva do discente em relação 

as áreas de atuação do curso; 

¶ Melhoria no atendimento aos alunos através de grupos nas redes sociais e 

aplicativos de mensagens. 

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

Continua melhoria é um dos principais valores do TEACHE, visando sempre entregar a 

melhor experiência acadêmica aos nossos alunos, desenvolve-se os pontos a seguir: 

 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Construção de novos laboratórios de engenharia Controle e Automação, 

atendendo a área de materiais e usinagem; 

¶ Iniciar o escritório de projetos modelos de engenharia Controle e Automação, 

facilitando o contato com empresas e o público em geral; 

¶ Acompanhar o desenvolvimento acadêmico do curso através de reuniões 

periódica com o NDE, análise criteriosa das avaliações e maior atenção aos 

feedbacks dos alunos.  

¶ Incentivar o corpo docente a elaborar aulas práticas e projetos de iniciação 

cientifica e extensão; 

¶ Acompanhar a participação nas atividades do Mandacaru presencial e online; 
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4.16. Engenharia Mecânica (Bacharelado) 

 

A Tabela 26 relata o número de alunos ingressantes nos dois semestres de 2016, 

divididos por turnos versos o quantitativo de alunos que entraram em 2016. 

 

    Tabela 26 ï Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de Engenharia 

Mecânica  

Semestre Turno 
Alunos 

ingressantes no 
Primeiro Período 

 
Total de 
Alunos 

2016.1 Manhã 20  
 

105 
Tarde 20 

Noite 45 

2016.2 Tarde 8 

Noite 12 
Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

 

Ao analisar-se a Tabela 26 é possível identificar uma redução de ingressantes no 

semestre 2016.2, sazonalidade comum na região e observada todo ano. Como também 

uma redução de 17,9% na capacitação entre 2015 e 2016, reflexo da crise econômica 

nacional.  

 

Alunos de PROUNI e FIES 

 

Conforme apresentado pelo setor financeiro da instituição, em 2016, nenhum aluno do 

curso foi beneficiado com o FIES e 15 alunos com o PROUNI. O quantitativo dos alunos 

beneficiados com o Prouni representa 14,3% do quantitativo total de discentes 

matriculados 

 

Evasão e taxas de reprovação 

 

Quadro 5- Alunos Ingressantes X Persistência no primeiro período 

Semestre Turno 
Alunos ingressantes 
no Primeiro Período 

Persistência 

2016.1 

Manhã 20 

69,4% Tarde 20 

Noite 45 

2016.2 
Tarde 8 

80,0% 
Noite 12 

           Fonte: Secretaria UNIFAVIP 
 

O universo matemático e físico cercam os cursos de Engenharia, dificultando o 

desempenho de alunos que não tiveram uma base fundamentado nessas ciências no 

ensino médio. Levando aos discentes a terem desempenhos insatisfatório, 

desestimulando-os. 
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O primeiro semestre possui evasão superior devido as ofertas de vagas das instituições 

públicas de ensino superior. Todavia identifica-se uma maior persistência quando os 

alunos entram em contato com disciplinas mais práticas ou que retratam estudos de 

casos. 

 

Taxas de Reprovação 

 

O Quadro 6 retrata as porcentagens de reprovados das disciplinas do primeiro semestre 

do curso no ano de 2016.  

 

Quadro 6 - Aprovação nas disciplinas de 1º semestre 

Disciplina do 1º Semestre 2016.1 2016.2 2015.1 2015.2 
Comparação 

2016.1 - 
2015.1 

Comparação 
2016.2 - 2015.2 

Algoritmos Computacionais 47,90% 65,50% 38,20% 48,40% 9,70% 17,10% 

Cálculo Instrumental 66,30% 64,30% 74,40% 55,60% -8,10% 8,70% 

Geometria Analítica 58,50% 64,20% 62,50% 56,70% -4,00% 7,50% 

Metodologia da Pesquisa 17,90% 13,10% 42,70% 51,70% -24,80% -38,60% 

Química Aplicada à Engenharia 56,00% 53,60% 51,60% 42,60% 4,40% 11,00% 

Fonte: Secretaria UNIFAVIP 
 

O despreparo dos ingressantes pode ser percebido pela baixa porcentagem de 

aprovação, principalmente em disciplinas de cálculo. Todavia algumas disciplinas 

mostraram uma redução no número de reprovados, como: Cálculo Instrumental e 

Geometria Analítica, se comparados os dados de 2016.1 com 2015.1. Infelizmente em 

2016.2 os números de reprovados foram maiores que em 2015.2. 

 

Cursos de nivelamento e monitorial oferecidos pela UNIFAVIP através do setor Casa, 

com apoio da coordenação e professores são oferecidos semestralmente para um 

melhor preparo dos discentes.  

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores 

 

Titulação Acadêmica 

 

A corpo docente de Engenharia Mecânica do UNIFAVIP em 2016 foi composto em sua 

maioria por mestres e doutores, conforme o Quadro 7 abaixo. 

 

Quadro 7- Professores do Curso de Engenharia Mecânica em 2016 

Nome Titulação Dedicação  
Morgana Giorgia Costa dos Santos M TP 
Mauricio Gualberto Pelloso M TP 



 

97 
 

Teresa Rachel de Arruda 
Pernambuco M TP 
Cleibson José da Silva M TP 
Alexsandra Barbosa Silva M H  
Joao Alberto de Souza Nunes M TP 
Valdenia de Sousa Porto D TP 
Lais Roberta Galdino de Oliveira M H  
Ligia Rodrigues Sampaio D TP 
Joseanne de Lima Sales D TP 
Marcelo Adriano Ferreira da Cruz M TP 
Fabio Cesar de Araújo M TP 
Bruno Barros Camelo M TP 
Kamila Fernanda F. da Cunha 
Queiroz M H  
Rubia Rafaela Ferreira Ribeiro M TP 
José de Almeida Maciel Neto M TP 
Jonh Cleidson da Silva M TP 
Jonas Eugênio Rodrigues da Silva M TP 
Jean Gomes Turet M H  
Aureliano Xavier dos Santos M TP 
Rodrigo Frutuoso Lopes, M TP 

            Fonte: RH UNIFAVIP 
 

 
O curso teve 21 professores lecionando em 2016, sendo 18 mestres (85,7%), 3 doutores 
(14,3%) 
 

Tempo de dedicação ao curso 

 

O Quadro  7 evidencia o tempo de dedicação do corpo de docente no curso de 

Engenharia Mecânica em 2016. 

 

Ressalte-se que um mesmo professor pode fazer parte de outros cursos, uma vez que 

muitas são as disciplinas comuns entre os cursos do UNIFAVIP, principalmente entre 

os cursos de Engenharia. Nosso corpo docente é formado por 19% de horistas e 81% 

no sistema parcial. 

 

Dentre as principais atividades dos professores, além de ministrar aulas, está a 

participação no Colegiado de Curso, no NDE, Atividades Complementares (PEX) e em 

Cursos de Nivelamento. 

 

Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 

para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVI¢O a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra a Tabela 27. 
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       Tabela 27- Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 48,10% 21,60% 

Professores 8,47 8,33 

Salas de aula 8,4 7,41 

Laboratórios e equipamentos 
6,03 5,3 

Biblioteca - acervo 8,53 8,22 

Biblioteca - atendimento 8,81 8,73 

Eventos acadêmicos 7,04 7,28 

Estágios, TCCs e PIs 6,91 6,6 

Casa 8,19 7,76 

Potal Web  7,77 

Coordenadores 7,33 6,94 

NAA/Secretaria 7,02 5,64 

Carreiras 7,75 7,42 

Cyber/Informática 8,49 8,37 

Serviços de alimentação 
7,1 7,2 

Estacionamento 4,21 3,97 

Instalações gerais 7,94 7,82 

Programas internacionais 
6,84 6,15 

Respostas 129 111 

        Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 
Analisando a Tabela 27 observa-se vários dados dessa pesquisa que são utilizados pela 

CPA ï Comissão Própria de Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a 

IES. Vale destacar dois indicadores desses: o primeiro referente a nota dos professores 

que vem melhorando ao longo do curso, obtendo em 2015.2 seu melhor indicie de 8,68, 

todavia em 2016.2 uma pequena redução de 4%, mantendo valores acima de 8. O NPS 

obteve uma redução de 61,4% em 2016.2, acendendo um sinal de alerta para 

coordenação, que intensificou as medidas de aproximação com o aluno e professores, 

entendendo as insatisfações e propondo ações de correção e melhorias. 

 

Capacitação e Atualização pedagógica 

 

Mandacaru 

 

Programa Mandacaru tem como objetivo a constante atualização pedagógica e a troca 

de experiências didáticas que são desenvolvidas em sala de aula por professores da 

instituição e das demais IES do grupo DeVry Brasil, englobando todos os cursos e áreas. 

Os resultados de participação do programa Mandacaru dos professores do curso de 

Engenharia Mecânica encontram-se destacado abaixo, Quadro 8 e Quadro 9. 
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    Quadro 8- Participação de professores no programa Mandacaru no semestre 

de 2016.1 

Participação 
Online 

Participação 
Presencial 

Participação 
Total 

61,9% 85,7% 76,8% 
Fonte: RH UNIFAVIP 

 

        Quadro 9- Participação de professores no programa Mandacaru no semestre 
de 2016.2 

Participação 
Online 

Participação 
Presencial 

Participação 
Total 

71,4% 95,2% 95,2% 
Fonte: RH UNIFAVIP 

 

Pode-se destacar nos dados acima que a participação no mandacaru total obteve 

aumento de 18,4%, como também todos os outros índices obtiveram aumento de 

participação de um semestre para o outro.   

 

Monitoria, MyMathLab e Nivelamento 

 

Em busca da evolução do aprendizado foram disponibilizadas monitorias nas disciplinas 

com maiores índices de reprovação; tendo a certeza que as informações passadas entre 

alunos ajuda na melhor compreensão do assunto e no desenvolvimento intelectual de 

ambos os discentes envolvidos no processo. Com o mesmo fim, ferramentas como o 

MyMathLab e Nivelamento foram oferecido, sendo a primeira um método de ensino 

baseado na experiência online e o segundo aluas presenciais que servem de suporte 

para melhoramento do conhecimento matemático, preparando o aluno para as 

disciplinas de cálculo. 

 

NoErro! Fonte de referência não encontrada. Quadro 10 e Quadro 11 encontram-se 

os resultados das monitorias dos semestres 2016.1 e 2016.2, observa-se uma boa 

participação por parte dos discentes e a solicitação de novas monitorias são feitas a 

coordenação semestre após semestre. 

 

      Quadro 10 - Monitoria 2016.1 

Disciplina Curso Atendimento 

Dinâmica Engenharias 95 

Geometria 
analítica 

Engenharias 389 

Cálculo 
instrumental 

Engenharias 302 

       Fonte: CASA 
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    Quadro 11 - Monitoria 2016.2 

Disciplina Curso Atendimento 
Química Aplica da Engenharia Engenharias 24 

Geometria analítica Engenharias 132 
Cálculo Instrumental Engenharias 113 

Dinâmica Engenharias 58 
Cálculo Aplicado Engenharias 55 

Resistência dos Materiais Engenharias 21 
Oscilações e Vibrações Engenharias 9 

    Fonte: CASA 

 
No curso MyMathLab obtive-se participação de 10 alunos do curso tendo 

aproveitamento de 80% na participação geral. Na ferramenta de Nivelamento contou-se 

a participação de 121 alunos a penas do curso de Engenharia Mecânica.   

 

O trabalho de divulgação vem sendo feito com qualidade exemplar pelo setor CASA e 

coordenação, acredita-se que a baixa participação tem relação com falta disposição do 

aluno em vir fora do seu horário de convencional do curso para estudar. 

 

Eventos 

 

O ano de 2016 foi marcado por um grande evento dos cursos de Engenharia, reunindo 

alunos, professores e profissionais de todas os cursos de Engenharia do UNIFAVIP. A 

Tech Week ocorre todos os anos e vem crescendo a cada edição, no presente ano o 

evento contou com 32 minicursos, 8 oficinas, 9 palestras, 2 Mesas redondas e 6 Visitas 

Técnicas. Os alunos aderiram ao evento de forma positiva, participando das atividades 

e organização.  

 

Os professores abrilhantaram a Tech Week com suas participações, formando um 

grande time, possibilitando um grande fluxo de conhecimento e desenvolvimento dos 

nossos alunos.  

 

O elevado número de minicurso possibilitou a participação de cerca de 100 alunos do 

ensino médio, que ficaram encantados com a estrutura da Instituição e dos laboratórios 

visitados. A prática de montagem e lançamentos de foguetes foi a atividade que mais 

encantou os futuros alunos de Engenharia.  

 

As visitas técnicas ocorreram em empresas emblemáticas da região, tendo como 

destaque as Industria Moura, Parque dos Ventos e Jeep.  Possibilitando aos discentes 

conhecerem melhor o ambiente de trabalho dos engenheiros e suas principais 

atividades e responsabilidades.  

 

Durante todo ano diversas outras atividades foram realizadas para dinamismo do curso, 

como: observação e análise de corpos celestes, palestra do Concelho Regional de 

Engenharia (CRE), apresentação de projetos voltado ao empreendedorismo, meio 
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Ambiente e realização de experimentos físicos, matemáticos e químicos para alunos do 

ensino médio.  

 

Política Acadêmica 

 

Acredita-se que a boa relação com o aluno facilita seu aprendizado, melhora sua 

interação com professores e funcionários e produz uma relação duradora e estável com 

a instituição, possibilitando o retorno do discente para realização de curso de pós-

graduação. Para fortalecer essa relação foram adotadas medidas como:  

 

¶ Agendamento de horário de atendimento, evitando que o aluno fique muito temo 
aguardando para ser atendido; 

¶  Atendimento aos alunos por aplicativo de mensagens e redes sociais; 

¶ Visita Constante da coordenação aos corredores e salas de aula; 

¶ Empenho em agilizar as solicitações dos alunos, seja por e-mail ou Agílis; 

¶ Realização de reuniões mensais com representantes;  

¶ Aproximação através de projetos e atividade pedagógicas e cientificas. 
 

Os projetos e atividades pedagógicas e cientificas vem aproximando os alunos dos 
professores e coordenadores, pois percebe-se que ações com objetivos em comum leva 
ao aumento da confiabilidade entre as partes envolvidas. Temos como exemplo dessas 
ações a III Tech Week, projetos de iniciação cientifica e apresentações de material 
concreto em disciplinas de cálculo e física.     
 

Infraestrutura Física 

 
Os laboratórios são essenciais para o curso de Engenharia mecânica, levando o aluno 
a estender sua capacidade de compreensão dos fenômenos, físicos, químicos e 
matemáticos estudados. Melhorando a capacidade de fixação do assunto e 
possibilitando maior segurança ao adentrar no mercado de trabalho. Dessa forma 
procura-se uma constante melhoria dessa experiência entre alunos e laboratórios, tendo 
como ponto principal o alinhamento dos conteúdos didáticos com os práticos. 
 
Nos primeiros quatro semestres do curso de Engenharia mecânica os discentes 
participam de atividades práticas nas disciplinas: Química aplicada a Engenharia, 
Algoritmos Computacionais, Dinâmica, Desenho aplicado a Engenharia, Ciência dos 
Materiais, Eletricidade e Magnetismo, Desenho Mecânico e Eletricidade Aplicada. Cerca 
de 40% das disciplinas nos quatro primeiros semestre contem atividades práticas, 
dinamizando o curso e estimulando os alunos. 
 
Para o semestre de 2017.1 novos laboratórios serão construídos elevando a qualidade 
acadêmica e possibilitando o desenvolvimento de projetos de iniciação cientificas e 
extensão mais elaborados.  
 
Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 
Com o objetivo de proporcionar ao curso o processo de continua melhoria formam 
propostas ações no ano de 2015, realizadas em 2016. Todavia as atividades de 
melhoria não ficaram restritas ao indicado em 2015; novos pontos foram realizados. 
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¶ Aquisição de novos equipamentos laboratoriais, proporcionado desenvolvimento 
acadêmico e elevando a persistência dos alunos; 

¶ Ampliação dos números de práticas laboratoriais nas áreas de química e física, 
proporcionando aos alunos dos primeiros semestre de curso uma melhor 
experiência e elevação da autoestima; 

¶ Implantação de visitas técnicas como práticas obrigadoras em disciplinas 
voltadas a área profissional. Melhorando a perspectiva do discente em relação 
as áreas de atuação do curso; 

¶ Melhoria no atendimento aos alunos através de grupos nas redes sociais e 
aplicativos de mensagens. 

 
 
Propostas de melhorias para 2017 

 
Continua melhoria é um dos principais valores do TEACHE, visando sempre entregar a 
melhor experiência acadêmica aos nossos alunos, desenvolve-se os pontos a seguir: 
 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Construção de novos laboratórios de Engenharia mecânica, atendendo a área 
de materiais e usinagem; 

¶ Iniciar o escritório de projetos modelos de Engenharia mecânica, facilitando o 
contato com empresas e o público em geral; 

¶ Acompanhar o desenvolvimento acadêmico do curso através de reuniões 
periódica com o NDE, análise criteriosa das avaliações e maior atenção aos 
feedbacks dos alunos; 

¶ Incentivar o corpo docente a elaborar aulas práticas e projetos de iniciação 
cientifica e extensão; 

¶ Acompanhar a participação nas atividades do Mandacaru presencial e online. 
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4.17. Engenharia de Produção (Bacharelado) 

 

Na tabela abaixo observar-se o número de alunos ingressantes nos dois semestres de 

2016 e a persistência. 

 

               Tabela 28 - Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de  

Engenharia de Produção 

Semestre Turno 

Alunos 

ingressantes no 

Primeiro Período 

 

Total de 

Alunos 

2016.1 Manhã 10  

 

54 

Tarde 04 

Noite 26 

2016.2 Manhã 00 

Tarde 04 

Noite 10 

                 Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

 

Ao analisar-se o quadro é possível identificar uma redução de ingressantes no semestre 

2016.2, sazonalidade comum na região e observada todo ano. Um ponto importante a 

se destacar é que houve uma redução considerável de ingressantes no curso 

comparado a entrada em 2015 onde foram 385 novos alunos e em 2016 esse número 

caiu para 54. Essa diminuição do número de alunos calouros se deve a sazonalidade 

econômica que vive a região. 

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores. Vale ressaltar que o corpo docente de Engenharia de Produção do 

UNIFAVIP em 2016 foi composto em sua maioria por mestres e doutores (93%). 

 

Analisando a experiência profissional do corpo docente do Curso, 44% possui 

experiência com mais de 5 anos no ensino em cursos superiores. A Tabela 29 evidencia 

o tempo de dedicação do corpo de docente no curso de Engenharia de Produção em 

2016. Ressalte-se que um mesmo professor pode fazer parte de outros cursos, uma vez 

que muitas são as disciplinas comuns entre os cursos do UNIFAVIP, principalmente 

entre os cursos de Engenharia. Nosso corpo docente é formado por 78% de horistas, 

7% no sistema parcial e 15 % integral. 

 

Promoção e Detração do Curso e da Instituição ï Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 
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para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVI¢O a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra a Tabela 29. 

 

Tabela 29- Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 44,10% 21,80% 

Professores 8,58 7,93 

Salas de aula 7,88 7,34 

Laboratórios e 
equipamentos 

6,94 6,9 

Biblioteca - acervo 8,45 7,79 

Biblioteca - atendimento 8,44 8,1 

Eventos acadêmicos 6,83 7,08 

Estágios, TCCs e PIs 6,73 5,99 

Casa 7,95 6,84 

Potal Web   7,29 

Coordenadores 6,12 5,58 

NAA/Secretaria 6,4 4,37 

Carreiras 7,44 6,56 

Cyber/Informática 8,33 7,8 

Serviços de alimentação 7,04 6,37 

Estacionamento 4,53 4,35 

Instalações gerais 7,28 7,12 

Programas internacionais 6,96 5,98 

         Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Analisando a Tabela 29 observa-se vários dados dessa pesquisa que são utilizados pela 

CPA ï Comissão Própria de Avaliação para ajudar na sugestão de melhorias para a 

IES. Vale destacar que houve uma queda no NPS do curso de um semestre para outro, 

isso levou ao NDE estudar os dados e levantar ações de melhoria para o semestre 

2017.1. Um dos pontos mais críticos foi a nota atribuída ao item NAAF, a instituição está 

ciente do problema e em 2017 irá tomar algumas providências para melhorar o 

atendimento do setor. 

 

No ano de 2016, a categoria Professores, seguindo os anos anteriores (2014 e 2015), 

manteve uma linearidade próximo a 8,3. Em 2016.1 o índice foi 8,58 e em 2016.2 chegou 

a 7,93, caracterizando como muito bom a categoria professores do curso de Engenharia 

de Produção, e portando-se como o segundo item mais bem avaliado pelos alunos. 

 

Este resultado pode estar relacionado a atuação do corpo docente de maneira mais 

inovadora e interdisciplinar, bem como com a utilização de metodologias que 

desenvolva o papel do aluno como ativo no processo de ensino e aprendizagem.  
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O aluno tem sido acompanhado diariamente. Além disso, o número crescente de visitas 

técnicas demonstra a preocupação deste professor com aplicação prática dos 

conteúdos abordados em sala de aula.  

 

Monitoria 

 

Em busca apoiar os alunos atingir melhor desempenho em suas avalições foram 

disponibilizadas monitorias nas disciplinas com maiores índices de reprovação; tendo a 

certeza que as informações passadas entre alunos ajuda na melhor compreensão do 

assunto e no desenvolvimento intelectual de ambos os discentes envolvidos no 

processo. 

 

O quadro 12 mostra o número de atendimentos por disciplina que foram ofertadas as 

monitorias, o resultado apresentado pelo setor CASA mostra no curso de Engenharia 

de Produção em 2016 teve um registro de 58 atendimentos o que mostra que o nosso 

programa de monitorias tem dado resultado e que os alunos estão utilizando o serviço 

de maneira expressiva. 

 

      Quadro 12 ï Atendimentos de monitoria 

Disciplinas Atendimentos 

Geometria Analítica 132 

Cálculo Instrumental 133 

Dinâmica 58 

Cálculo Aplicado 55 

Resistência dos Materiais 49 

Química Aplicada à Engenharia 24 

      Fonte: CASA 

 

Vale ressaltar que os maiores números de atendimentos são nas disciplinas do núcleo 

básico, o que mostra que o aluno ingressante tem utilizado o programa para ajudar 

processo de aprendizagem e que o trabalho de divulgação vem sendo feito com 

qualidade exemplar pelo setor CASA e pela coordenação. 

 

Eventos 

 

No ano de 2016 eventos importantes foram realizados, proporcionando aos alunos 

novas perspectivas das diversas áreas do conhecimento. 

 

Em maio de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Pesquisa em Ciência e Pesquisa. 

Uma semana repleta de atividades, como palestras, mesas redondas, exposição de 

banners e pôsteres, debates e minicursos em diversas áreas de todos os cursos da IES 

integrando alunos, professores, funcionários e a comunidade.  

 

No mês de setembro de 2016 o UNIFAVIP realizou VI Mostra de Responsabilidade 

Social DeVry. Nesse evento que registra a passagem do dia Nacional da 
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Responsabilidade Social comemorando em todo o Brasil no dia 20/09, os alunos de 

todos os cursos realizam atividades nas suas áreas atendendo outros alunos e a 

comunidade.  

 

O UNIFAVIP realizou nos dias 17 e 18 de outubro de 2016 o III Tech Week, com a 

tem§tica ñEvolu­«o, a Engenharia do Amanh«ò. O evento contou com a participa­«o de 

1.500 alunos dos sete cursos de engenharia do UNIFAVIP, 100 alunos do ensino 

médio, em mais de 60 atividades, entre minicursos, mesas-redondas, palestras, 

oficinas, apresentações de trabalhos acadêmicos e visitas técnicas voltadas as áreas 

das Engenharias: Civil, Mecânica, Elétrica, Produção, Ambiental e Sanitária e Química. 

Os temas trabalhados mostraram a importância do trabalho em equipe das diversas 

áreas das engenharias, enfatizando que as evoluções ocorridas ao longo da história da 

humanidade se deram por meio de uma união das ciências exatas. Em âmbito 

especifico as oficinas abordaram temas como: Biodiesel, Cálculos Estruturais 

Avançados, Dimensionamento de Placas aquecedoras, Geração de Energia Nuclear, 

Geração de Energia Fotovoltaica e Gestão de Resíduos sólidos. Direcionado para os 

alunos visitantes do ensino médio ofertamos oficinas de projeto e lançamento de 

foguetes, introdução a astronomia, e palestra sobre o cotidiano de um engenheiro. 

 

No grupo de pesquisa e extensão intitulado de ENGEP, do curso de Engenharia de 

Produção houveram 3 artigos científicos aprovados em congressos relevantes, como é 

o caso do ENEGEP ï Encontro Nacional de Engenharia de Produção 2016, onde os 

alunos e professores puderam apresentá-los. Além disso, o ENGEP teve aprovado 4 

artigos para apresentação no SBPO ï Simpósio Brasileiro de Pesquisa Operacional 

2016. No ConBRepro -  Congresso Brasileiro de Engenharia de Produção 2016 foi 

aprovado 1 artigo para apresentação.  

 

Todos esses eventos são propostos para somar a formação de um profissional de 

engenharia de produção voltado para o conhecimento científico e integral dos indivíduos 

associado à prática, sendo percebido pelos alunos e amplamente procurado, 

considerando um diferencial do curso de Engenharia de Produção do UNIFAVIP. 

 

Visitas Técnicas 

 

Vale salientar, também o empenho de professores na realização de visitas técnicas, 

como estratégia pedagógica que motiva e encanta o aluno. O curso de Engenharia de 

Produção vem buscando meios pedagógicos que incentive cada vez mais o aluno como 

protagonista da aprendizagem, que este compreenda que o conhecimento se dá durante 

o processo. 

 

Quando 13 ï Visitas Técnicas 

Disciplina Professor Local 

III TECHweek Morgana Giórgia Acumuladores Moura S.A 

ï Belo Jardim - PE 

III TECHweek Morgana Giórgia Vitamassa ï Caruaru - PE 
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III TECHweek Jean Turet Etical Caruaru 

 

 

Propostas de melhorias para 2017 

¶ Envolver os alunos de forma mais efetiva nas atividades complementares (visitas 

técnicas, grupo de extensão, iniciação científica); 

¶ Implementação de um núcleo de estudos com foco em decisão multicritério; 

¶ Implantar softwares de simulação relacionados às técnicas de produção; 

¶ Realizar reuniões mensais com os monitores para acompanhamento das 

atividades realizadas; 

¶ Continuar a participar nos eventos científicos da Instituição. 
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4.18. Engenharia Elétrica (Bacharelado) 

 

A Tabela 30 relata o número de alunos ingressantes nos dois semestres de 2016, 

divididos por turnos. 

 

Tabela 30 - Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de Engenharia 

Elétrica 

Semestre Turno 

Alunos 

ingressantes no 

Primeiro Período 

 

Total de 

Alunos 

2016.1 Manhã 14  

 

66 

Tarde 8 

Noite 29 

2016.2 Tarde 3 

Noite 12 

    Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

 

A Tabela 30 apresenta uma redução de ingressantes no semestre 2016.2, sazonalidade 

comum na região e observada todo ano.  

 

Alunos de PROUNI e FIES 

 

Conforme apresentado pelo setor financeiro da instituição, em 2016, 2 alunos do curso 

foram beneficiados com o FIES e 12 alunos com o PROUNI, o que representa 3,9% do 

quantitativo total de discentes matriculados, quanto ao PROUNI, 23,5%. 

 

Evasão e taxas de reprovação 

 

          Tabela 31- Alunos Ingressantes X Persistência no primeiro período 

Semestre Turno 
Alunos ingressantes 

no Primeiro Período 
Persistência 

2016.1 

Manhã 14 

61,0% Tarde 8 

Noite 29 

2016.2 
Tarde 3 

93,3,0% 
Noite 12 

                        Fonte: CASA 

 

A presente dificuldade dos alunos com as ciências exatas, reflexo do desempenho 

insatisfatório do ensino médio, leva a um aumento dos pontos de persistência e taxa de 

reprovações. Números esses mais representativos no primeiro semestre do curso. 

 

O primeiro semestre possui evasão superior devido as ofertas de vagas das instituições 

públicas de ensino superior. Todavia identifica-se uma maior persistência quando os 
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alunos entram em contato com disciplinas mais práticas ou que retratam estudos de 

casos. 

 

Taxas de Reprovação 

 

A Tabela 32 retrata as porcentagens de aprovação das disciplinas do primeiro semestre 

do curso no ano de 2016.  

 

Tabela 32 - Aprovação nas disciplinas de 1º semestre 

Disciplina do 1º Semestre 2016.1 2016.2 2015.1 2015.2 
Comparação 

2016.1 - 
2015.1 

Comparação 
2016.2 - 2015.2 

Algoritmos Computacionais 63,80% 55,10% 43,80% 48,40% 20,00% 6,70% 

Cálculo Instrumental 71,60% 69,40% 66,00% 55,60% 5,60% 13,80% 

Geometria Analítica 75,50% 61,70% 56,30% 56,70% 19,20% 5,00% 

Metodologia da Pesquisa 17,20% 20,30% 25,50% 51,70% -8,30% -31,40% 

Química Aplicada à Engenharia 68,40% 13,30% 33,30% 42,60% 35,10% -29,30% 

Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

  

A porcentagem de reprovação nos primeiros semestre do curso indica um despreparo 

dos alunos. Todavia uma melhora foi observada no semestre 2016.2, reverberando a 

importância dos cursos de nivelamento e monitorial oferecidos pela UNIFAVIP através 

do setor Casa, com apoio da coordenação e professores. As ações de apoio aos alunos 

apresentam seus reflexos positivos semestre a semestre. 

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores. O corpo docente de Engenharia Elétrica do UNIFAVIP em 2016 foi 

composto por 90% de professores mestres e doutores.  

 

Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 

para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria o ñservi­oò a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra a Tabela 33. 

 

                          Tabela 33 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 59,10% 42,00% 

Professores 8,73 8,46 

Salas de aula 8 7,61 

Laboratórios e equipamentos 6,68 6,14 
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Biblioteca ï acervo 8,92 8,77 

Biblioteca ï atendimento 8,65 8,67 

Eventos acadêmicos 7,41 7,35 

Estágios, TCCs e PIs 7,17 6,16 

Casa 7,93 7,32 

Potal Web  7,94 

Coordenadores 7,06 6,96 

NAA/Secretaria 6,89 5 

Carreiras 7,45 7,07 

Cyber/Informática 8,38 8,14 

Serviços de alimentação 7,58 7,58 

Estacionamento 4,53 4,03 

Instalações gerais 7,59 7,77 

Programas internacionais 7,2 6,49 

Respostas 66 69 

                             Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

A Tabela 33 apresenta os resultados da pesquisa institucional nos semestres 2016.1 e 

2016.2, com um total de 135 alunos participantes. Dentre os dados pode-se destacar 

com prioridade dois indicadores desses: o primeiro referente a nota dos professores que 

vem melhorando ao longo do curso, obtendo em 2015.2 seu melhor indicie de 9,02, 

todavia em 2016.1 uma pequena redução de 3,2%, mantendo valores acima de 8,4. O 

NPS obteve uma redução de 42% em 2016.2, acendendo um sinal de alerta para 

coordenação, que intensificou as medidas de aproximação com o aluno e professores, 

entendendo as insatisfações e propondo ações de correção e melhorias. 

 

Capacitação e Atualização pedagógica 

 

Mandacaru 

 

Programa Mandacaru tem como objetivo a constante atualização pedagógica e a troca 

de experiências didáticas que são desenvolvidas em sala de aula por professores da 

instituição e das demais IES do grupo DeVry Brasil, englobando todos os cursos e áreas. 

Os resultados de participação do programa Mandacaru dos professores do curso de 

Engenharia Elétrica encontram-se destacado abaixo, Quadro 16 e Quadro 17. 

 

      Quadro 16- Participação de professores no programa Mandacaru em 2016.1 

Participação 

Online 

Participação 

Presencial 

Participação 

Total 

53,3% 80,0% 86,7% 

                    Fonte: RH UNIFAVIP 
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                Quadro 17- Participação de professores no programa Mandacaru em 2016.2 

Participação 

Online 

Participação 

Presencial 

Participação 

Total 

80,0% 90,0% 100,0% 

       Fonte: RH UNIFAVIP 

 

Observa-se o aumento de 13,3% na participação total dos docentes de Engenharia 

elétrica de um semestre para o outro. Dado importante por curso por indica o maior 

envolvimento do docente com a instituição, acarretando em uma melhor preparação 

acadêmica.  

 

Monitoria, MyMathLab e Nivelamento 

 

Com o fim de reduzir os índices de reprovação e aumentar o de persistência, foram 

ofertados curso de aperfeiçoamento ao aluno, ferramentas como o MyMathLab e 

Nivelamento foram oferecido, sendo a primeira um método de ensino baseado na 

experiência online e o segundo aluas presenciais que servem de suporte para 

melhoramento do conhecimento matemático, preparando o aluno para as disciplinas de 

cálculo. 

 

NoErro! Fonte de referência não encontrada. Quadro 18 e Quadro 19 encontram-se 

os resultados das monitorias dos semestres 2016.1 e 2016.2, observa-se uma boa 

participação por parte dos discentes e a solicitação de novas monitorias são feitas a 

coordenação semestre após semestre. 

   

Quadro 18 - Monitoria 2016.1 

Disciplina Curso Atendimento 

Dinâmica Engenharias 95 

Geometria analítica Engenharias 389 

Cálculo instrumental Engenharias 302 

Fonte: CASA 

 

    Quadro 19 - Monitoria 2016.2 

Disciplina Curso Atendimento 

Química Aplica da Engenharia Engenharias 24 

Geometria analítica Engenharias 132 

Cálculo Instrumental Engenharias 113 

Dinâmica Engenharias 58 

Cálculo Aplicado Engenharias 55 

Resistência dos Materiais Engenharias 21 

Oscilações e Vibrações Engenharias 9 

    Fonte: CASA 
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No curso MyMathLab obtive-se participação de 10 alunos do curso tendo 

aproveitamento de 80% na participação geral. Na ferramenta de Nivelamento contou-se 

a participação de 61 alunos a penas do curso de Engenharia Elétrica.   

 

O trabalho de divulgação vem sendo feito com qualidade exemplar pelo setor CASA e 

coordenação, acredita-se que a baixa participação tem relação com falta disposição do 

aluno em vir fora do seu horário de convencional do curso para estudar. 

 

Eventos 

 

O ano de 2016 foi marcado por um grande evento dos cursos de Engenharia, reunindo 

alunos, professores e profissionais de todas os cursos de Engenharia do UNIFAVIP. A 

Tech Week ocorre todos os anos e vem crescendo a cada edição, no presente ano o 

evento contou com 32 minicursos, 8 oficinas, 9 palestras, 2 Mesas redondas e 6 Visitas 

Técnicas. Os alunos aderiram ao evento de forma positiva, participando das atividades 

e organização.  

 

Os professores abrilhantaram a Tech Week com suas participações, formando um 

grande time, possibilitando um grande fluxo de conhecimento e desenvolvimento dos 

nossos alunos.  

 

O elevado número de minicurso possibilitou a participação de cerca de 100 alunos do 

ensino médio, que ficaram encantados com a estrutura da Instituição e dos laboratórios 

visitados. A prática de montagem e lançamentos de foguetes foi a atividade que mais 

encantou os futuros alunos de Engenharia.  

 

As visitas técnicas ocorreram em empresas emblemáticas da região, tendo como 

destaque as Industria Moura, Parque dos Ventos e Jeep.  Possibilitando aos discentes 

conhecerem melhor o ambiente de trabalho dos engenheiros e suas principais 

atividades e responsabilidades.  

 

Durante todo ano diversas outras atividades foram realizadas para dinamismo do curso, 

como: observação e análise de corpos celestes, palestra do Concelho Regional de 

Engenharia (CRE), apresentação de projetos voltado ao empreendedorismo, meio 

Ambiente e realização de experimentos físicos, matemáticos e químicos para alunos do 

ensino médio.  

 

Política Acadêmica 

 

Acredita-se que a boa relação com o aluno facilita seu aprendizado, melhora sua 

interação com professores e funcionários e produz uma relação duradora e estável com 

a instituição, possibilitando o retorno do discente para realização de curso de pós-

graduação. 

 

Para fortalecer essa relação foram adotadas medidas como:  
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¶ Agendamento de horário de atendimento, evitando que o aluno fique muito temo 

aguardando para ser atendido; 

¶  Atendimento aos alunos por aplicativo de mensagens e redes sociais; 

¶ Visita Constante da coordenação aos corredores e salas de aula; 

¶ Empenho em agilizar as solicitações dos alunos, seja por e-mail ou Agílis; 

¶ Realização de reuniões mensais com representantes;  

¶ Aproximação através de projetos e atividade pedagógicas e cientificas. 

 

Os projetos e atividades pedagógicas e cientificas vem aproximando os alunos dos 

professores e coordenadores, pois percebe-se que ações com objetivos em comum leva 

ao aumento da confiabilidade entre as partes envolvidas. Temos como exemplo dessas 

ações a III Tech Week, projetos de iniciação cientifica e apresentações de material 

concreto em disciplinas de cálculo e física.     

 

Infraestrutura Física 

 

Os laboratórios são essenciais para o curso de Engenharia Elétrica, levando o aluno a 

estender sua capacidade de compreensão dos fenômenos, físicos, químicos e 

matemáticos estudados. Melhorando a capacidade de fixação do assunto e 

possibilitando maior segurança ao adentrar no mercado de trabalho. Dessa forma 

procura-se uma constante melhoria dessa experiência entre alunos e laboratórios, tendo 

como ponto principal o alinhamento dos conteúdos didáticos com os práticos. 

 

Nos primeiros quatro semestres do curso de Engenharia Elétrica os discentes participam 

de atividades práticas nas disciplinas: Química aplicada a Engenharia, Algoritmos 

Computacionais, Dinâmica, Desenho aplicado a Engenharia, Ciência dos Materiais, 

Eletricidade e Magnetismo, Desenho Mecânico e Eletricidade Aplicada. Cerca de 40% 

das disciplinas nos quatro primeiros semestre contem atividades práticas, dinamizando 

o curso e estimulando os alunos. 

 

Para o semestre de 2017.1 novos laboratórios serão construídos elevando a qualidade 

acadêmica e possibilitando o desenvolvimento de projetos de iniciação cientificas e 

extensão mais elaborados. 

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 

Com o objetivo de proporcionar ao curso o processo de continua melhoria formam 

propostas ações no ano de 2015, realizadas em 2016. Todavia as atividades de 

melhoria não ficaram restritas ao indicado em 2015; novos pontos foram realizados. 

¶ Aquisição de novos equipamentos laboratoriais, proporcionado desenvolvimento 

acadêmico e elevando a persistência dos alunos; 

¶ Ampliação dos números de práticas laboratoriais nas áreas de química e física, 

proporcionando aos alunos dos primeiros semestre de curso uma melhor 

experiência e elevação da autoestima; 
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¶ Implantação de visitas técnicas como práticas obrigadoras em disciplinas 

voltadas a área profissional. Melhorando a perspectiva do discente em relação 

as áreas de atuação do curso; 

¶ Melhoria no atendimento aos alunos através de grupos nas redes sociais e 

aplicativos de mensagens. 

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

Continua melhoria é um dos principais valores do TEACH, visando sempre entregar a 

melhor experiência acadêmica aos nossos alunos, desenvolve-se os pontos a seguir: 

 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Construção de novos laboratórios de Engenharia Elétrica, atendendo a área de 

materiais e usinagem; 

¶ Iniciar o escritório de projetos modelos de Engenharia Elétrica, facilitando o 

contato com empresas e o público em geral; 

¶ Acompanhar o desenvolvimento acadêmico do curso através de reuniões 

periódica com o NDE, análise criteriosa das avaliações e maior atenção aos 

feedbacks dos alunos; 

¶ Incentivar o corpo docente a elaborar aulas práticas e projetos de iniciação 

cientifica e extensão; 

¶ Acompanhar a participação nas atividades do Mandacaru presencial e online. 
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4.19. Engenharia Química (Bacharelado) 

 

A Tabela 34 relata o número de alunos ingressantes nos dois semestres de 2016, 

divididos por turnos. 

 

Tabela 34 - Número de alunos ingressantes 2016 do Curso de Engenharia 

Química 

Semestre Turno 

Alunos 

ingressantes no 

Primeiro Período 

 

Total de 

Alunos 

2016.1 Manhã 5  

 

45 

Tarde 9 

Noite 18 

2016.2 Tarde 1 

Noite 12 

Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

 

A Tabela 34 expressa a redução de ingressantes no semestre 2016.2. Essa redução 

ocorre pelo perfil tradicional do aluno em adentra a instituição apenas por vestibular e 

no início de cada ano.  Todavia com as ações de marketing esse senário tende a mudar 

com o desenvolvimento do curso. 

 

Alunos de PROUNI e FIES 

 

Conforme apresentado pelo setor financeiro da instituição, em 2016 41 alunos com o 

PROUNI. 

 

O quantitativo dos alunos beneficiados com o Prouni representa 91,1% do quantitativo 

total de discentes matriculados. Uma ótima representação para o curso.  

 

Evasão e taxas de reprovação 

 

Tabela 35 - Alunos Ingressantes X Persistência no primeiro período 

Semestre Turno 
Alunos ingressantes 

no Primeiro Período 
Persistência 

2016.1 

Manhã 5 

60,4% Tarde 9 

Noite 18 

2016.2 
Tarde 1 

62,0% 
Noite 12 

           Fonte: Secretaria UNIFAVIP 

 

Os calouros do curso de Engenharia Química possuem dificuldades nas disciplinas de 

cálculo, apresentando influência direta no índice de persistência, pois o aluno sente-se 
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desestimulado em avançar no curso. Todavia ações como nivelamento ajuda na 

suavização desse efeito.  

 

O primeiro semestre possui evasão superior devido as ofertas de vagas das instituições 

públicas de ensino superior. Todavia identifica-se uma maior persistência quando os 

alunos entram em contato com disciplinas mais práticas ou que retratam estudos de 

casos. 

 

Corpo docente 

 

Há alguns anos o UNIFAVIP já vem conscientizando e incentivando o aperfeiçoamento 

acadêmico do corpo docente, principalmente a conclusão do mestrado por parte de 

professores. O corpo docente de Engenharia de Controle e Automação do UNIFAVIP 

em 2016 foi composto por 90% de professores mestres e doutores.  

 

Promoção e Detração do Curso e da Instituição ï Avaliação dos Alunos (NPS) 

 

O UNIFAVIP utiliza a metodologia de medição de satisfação intitulada Net Promoter 

Score (NPS) ï Índice Líquido de Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva 

para avaliar os seus servi­os: ñVoc° recomendaria X SERVI¢O a um amigo, familiar ou 

parente?ò. Como mostra a Tabela 36. 

 

                           Tabela 36 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 59,30% 53,50% 

Professores 8,54 8,51 

Salas de aula 7,73 7,77 

Laboratórios e equipamentos 
8,12 

8,09 

Biblioteca ï acervo 8,97 8,33 

Biblioteca - atendimento 8,88 9,07 

Eventos acadêmicos 8,02 8,02 

Estágios, TCCs e PIs 7,56 7,28 

Casa 8,5 8,53 

Potal Web  7,81 

Coordenadores 7,47 7,53 

NAA/Secretaria 7,12 6,19 

Carreiras 8 8,21 

Cyber/Informática 8,69 8,72 

Serviços de alimentação 7,98 8,09 

Estacionamento 5,44 5,12 

Instalações gerais 8,07 7,86 

Programas internacionais 7,27 7 

Respostas 59 43 
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     Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Vale destacar dois indicadores desses: o primeiro referente a nota dos professores que 

vem melhorando ao longo do curso, obtendo em 2016.1 seu melhor indicie de 8,54, 

mantendo praticamente estável em 2016.2. O NPS obteve um aumento de 5% em 

2016.1, todavia uma pequena redução de 10% foi observada no semestre 2016.2, 

acendendo um sinal de alerta para coordenação, que intensificou as medidas de 

aproximação com o aluno e professores, entendendo as insatisfações e propondo ações 

de correção e melhorias. 

 

Monitoria, MyMathLab e Nivelamento 

 

Em busca da evolução do aprendizado foram disponibilizadas monitorias nas disciplinas 

com maiores índices de reprovação; tendo a certeza que as informações passadas entre 

alunos ajuda na melhor compreensão do assunto e no desenvolvimento intelectual de 

ambos os discentes envolvidos no processo. Com o mesmo fim, ferramentas como o 

MyMathLab e Nivelamento foram oferecido, sendo a primeira um método de ensino 

baseado na experiência on line e o segundo aluas presenciais que servem de suporte 

para melhoramento do conhecimento matemático, preparando o aluno para as 

disciplinas de cálculo. 

 

NoErro! Fonte de referência não encontrada. Quadro 20 e Quadro 21 encontram-se 

os resultados das monitorias dos semestres 2016.1 e 2016.2, observa-se uma boa 

participação por parte dos discentes e a solicitação de novas monitorias são feitas a 

coordenação semestre após semestre. 

   

Quadro 20 - Monitoria 2016.1 

Disciplina Curso Atendimento 

Dinâmica Engenharias 95 

Geometria analítica Engenharias 389 

Cálculo instrumental Engenharias 302 

             Fonte: CASA 

 

    Quadro 21 - Monitoria 2016.2 

Disciplina Curso Atendimento 

Química Aplica da Engenharia Engenharias 24 

Geometria analítica Engenharias 132 

Cálculo Instrumental Engenharias 113 

Dinâmica Engenharias 58 

Cálculo Aplicado Engenharias 55 

Resistência dos Materiais Engenharias 21 

Oscilações e Vibrações Engenharias 9 

    Fonte: CASA 
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No curso MyMathLab obtive-se participação de 10 alunos do curso tendo 

aproveitamento de 80% na participação geral. Na ferramenta de Nivelamento contou-se 

a participação de 56 alunos a penas do curso de Engenharia Química.  

 

O trabalho de divulgação vem sendo feito com qualidade exemplar pelo setor CASA e 

coordenação, acredita-se que a baixa participação tem relação com falta disposição do 

aluno em vir fora do seu horário de convencional do curso para estudar. 

 

Eventos 

 

O ano de 2016 foi marcado por um grande evento dos cursos de Engenharia, reunindo 

alunos, professores e profissionais de todas os cursos de Engenharia do UNIFAVIP. A 

Tech Week ocorre todos os anos e vem crescendo a cada edição, no presente ano o 

evento contou com 32 minicursos, 8 oficinas, 9 palestras, 2 Mesas redondas e 6 Visitas 

Técnicas. Os alunos aderiram ao evento de forma positiva, participando das atividades 

e organização.  

 

Os professores abrilhantaram a Tech Week com suas participações, formando um 

grande time, possibilitando um grande fluxo de conhecimento e desenvolvimento dos 

nossos alunos.  

 

O elevado número de minicurso possibilitou a participação de cerca de 100 alunos do 

ensino médio, que ficaram encantados com a estrutura da Instituição e dos laboratórios 

visitados. A pratica de montagem e lançamentos de foguetes foi a atividade que mais 

encantou os futuros alunos de Engenharia.  

 

As visitas técnicas ocorreram em empresas emblemáticas da região, tendo como 

destaque as Industria Moura, Parque dos Ventos e Jeep.  Possibilitando aos discentes 

conhecerem melhor o ambiente de trabalho dos engenheiros e suas principais 

atividades e responsabilidades.  

 

Durante todo ano diversas outras atividades foram realizadas para dinamismo do curso, 

como: observação e análise de corpos celestes, palestra do Concelho Regional de 

Engenharia (CRE), apresentação de projetos voltado ao empreendedorismo, meio 

Ambiente e realização de experimentos físicos, matemáticos e químicos para alunos do 

ensino médio.  

 

Política Acadêmica 

 

Acredita-se que a boa relação com o aluno facilita seu aprendizado, melhora sua 

interação com professores e funcionários e produz uma relação duradora e estável com 

a instituição, possibilitando o retorno do discente para realização de curso de pós-

graduação. 

 

Para fortalecer essa relação foram adotadas medidas como:  
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¶ Agendamento de horário de atendimento, evitando que o aluno fique muito temo 

aguardando para ser atendido; 

¶  Atendimento aos alunos por aplicativo de mensagens e redes sociais; 

¶ Visita Constante da coordenação aos corredores e salas de aula; 

¶ Empenho em agilizar as solicitações dos alunos, seja por e-mail ou Agílis; 

¶ Realização de reuniões mensais com representantes;  

¶ Aproximação através de projetos e atividade pedagógicas e cientificas. 

 

Os projetos e atividades pedagógicas e cientificas vem aproximando os alunos dos 

professores e coordenadores, pois percebe-se que ações com objetivos em comum leva 

ao aumento da confiabilidade entre as partes envolvidas. Temos como exemplo dessas 

ações a III Tech Week, projetos de iniciação cientifica e apresentações de material 

concreto em disciplinas de cálculo e física.     

 

Infraestrutura Física 

 

Os laboratórios são essenciais para o curso de Engenharia Química, levando o aluno a 

estender sua capacidade de compreensão dos fenômenos, físicos, químicos e 

matemáticos estudados. Melhorando a capacidade de fixação do assunto e 

possibilitando maior segurança ao adentrar no mercado de trabalho. Dessa forma 

procura-se uma constante melhoria dessa experiência entre alunos e laboratórios, tendo 

como ponto principal o alinhamento dos conteúdos didáticos com os práticos. 

 

Nos primeiros quatro semestres do curso de Engenharia Química os discentes 

participam de atividades práticas nas disciplinas: Química aplicada a Engenharia, 

Algoritmos Computacionais, Dinâmica, Desenho aplicado a Engenharia, Ciência dos 

Materiais, Eletricidade e Magnetismo, Desenho Mecânico e Eletricidade Aplicada. Cerca 

de 40% das disciplinas nos quatro primeiros semestre contem atividades práticas, 

dinamizando o curso e estimulando os alunos. 

 

Para o semestre de 2017.1 novos laboratórios serão construídos elevando a qualidade 

acadêmica e possibilitando o desenvolvimento de projetos de iniciação cientificas e 

extensão mais elaborados.  

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

 

Com o objetivo de proporcionar ao curso o processo de continua melhoria formam 

propostas ações no ano de 2015, realizadas em 2016. Todavia as atividades de 

melhoria não ficaram restritas ao indicado em 2015; novos pontos foram realizados. 

¶ Aquisição de novos equipamentos laboratoriais, proporcionado desenvolvimento 

acadêmico e elevando a persistência dos alunos; 

¶ Ampliação dos números de práticas laboratoriais nas áreas de química e física, 

proporcionando aos alunos dos primeiros semestre de curso uma melhor 

experiência e elevação da autoestima; 
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¶ Implantação de visitas técnicas como práticas obrigadoras em disciplinas 

voltadas a área profissional. Melhorando a perspectiva do discente em relação 

as áreas de atuação do curso; 

¶ Melhoria no atendimento aos alunos através de grupos nas redes sociais e 

aplicativos de mensagens. 

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

Continua melhoria é um dos principais valores do TEACH, visando sempre entregar a 

melhor experiência acadêmica aos nossos alunos, desenvolve-se os pontos a seguir: 

 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Construção de novos laboratórios de Engenharia Química, atendendo a área de 

materiais e usinagem; 

¶ Iniciar o escritório de projetos modelos de Engenharia Química, facilitando o 

contato com empresas e o público em geral; 

¶ Acompanhar o desenvolvimento acadêmico do curso através de reuniões 

periódica com o NDE, análise criteriosa das avaliações e maior atenção aos 

feedbacks dos alunos; 

¶ Incentivar o corpo docente a elaborar aulas práticas e projetos de iniciação 

cientifica e extensão; 

¶ Acompanhar a participação nas atividades do Mandacaru presencial e online. 
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4.20. Farmácia (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos de Farmácia com o UNIFAVIP teve um aumento de 

22,40% no ano de 2015, porém houve uma queda de 27% em 2016. Em 2015.2, o NPS 

alcançado foi de 66%, enquanto que em 2016.2 passou a ser 38,7%, o que aponta uma 

diminui­«o da quantidade de alunos ñpromotoresò da institui­«o. Esta queda deve-se, 

primordialmente, pelos comentários dos próprios alunos ao responderem a Pesquisa 

Institucional, à falta dos laboratórios específicos do curso e também ao mau atendimento 

dos setores relacionados ao aluno.  

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o NPS de Farmácia 

pode ser em parte explicado pelos altos valores atribuídos pelos alunos do curso a: 

 

Biblioteca acervo e atendimento 

Em 2015.2, essa categoria (acervo) foi avaliada com 8,92, número que ultrapassa o alto 

índice de 8,08 de 2014.2, mas que sofreu uma queda no ano de 2016 (8,67 em 16.1 e 

8,23 em 16.2), provavelmente pela falta de livros específicos do curso. Já em 2016.1 o 

atendimento recebeu 8,79 e em 16.2, 8,45. Estas notas altas podem ser explicadas pelo 

CARE dos colaboradores bem treinados e comprometidos da biblioteca.  

 

Cyber/Informática 

O Cyber e o setor de TI vêm obtendo notas muito boas desde 2014, saindo de 7,99 em 

2015.1 para 9,02 em 2015.2, alcançando uma nota de 8,31 em 2016.2. Os alunos se 

referem a algumas melhorias do Portal Academus, como a Satisfação com o Boleto 

Online, onde houve uma progressão das notas desde 2014.2, sendo: 7,56 (14.2), 8,28 

(15.1), 8,66 (15.2), 8,35 (16.1), culminando com uma leve diminuição em 16.2 (8,20).  

 

Professores  

ê pergunta ñEm que grau voc° recomendaria aos seus colegas cursarem disciplinas 

ministradas por esse professor?ò (QALUPRO), os 156 alunos que responderam em 

2015.1 atribuíram nota geral 8,65, e em 2016.2, foram 186 respondentes que deram 

nota 8,74. Este foi o único parâmetro da pesquisa cuja nota aumentou em relação a 

16.1. Estas notas são consideradas muito boas e acredita-se que foram atribuídas 

devido ao aumento e diversificação do corpo docente, assim como a sua qualificação 

acadêmica e a entrada de professores farmacêuticos com experiência de mercado. 

 

Coordenação 

A coordenação obteve nota 7,87 em 2016.1 e 7,42 em 2016.2. Houve uma queda em 

relação ao ano de 2015 (8,52 em 15.1 e 8,16 em 15.2) provavelmente porque os alunos 

atribuem a falta de laboratórios específicos do curso e livros à coordenação. Por outro 

lado, estas notas refletem o acolhimento e o atendimento cordial da coordenação para 

com os alunos, mesmo não estando diariamente visitando as salas de aula, a 

coordenação sempre mantém contato com os alunos, através de vários meios de 

comunicação (e-mail, telefone, Whatsapp). 
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Eventos Acadêmicos 

Os eventos acadêmicos tiveram um aumento considerável na nota, saindo de 5,79 em 

2014.2 para 7,76 em 2016.2, devido ao maior número de eventos voltados para o curso 

realizados em 2015.2 e 2016.2, como o II Simpósio de Farmácia, que contou com 190 

inscritos só do UNIFAVIP e o I Congresso de Saúde UNIFAVIP, onde tivemos mais de 

1100 inscritos e mais de 80 atividades nas diversas áreas da Saúde. 

 

No que concerne à impressão geral dos alunos sobre a instituição foram levados à CPA 

os índices relativos ao atendimento no NAAF, falta de livros e laboratórios específicos, 

turmas mistas e lotadas, extinção de turnos, falta de estacionamento, já que estes foram 

as principais reclamações dos alunos com a instituição reveladas pela pesquisa. 

 

Eventos realizados 

 

Foram desenvolvidos no ano de 2016 inúmeros eventos com a participação efetiva dos 

docentes e dos discentes, além de eventos multiprofissionais envolvendo os demais 

cursos de Saúde. Este tipo de ação torna os alunos mais sensíveis à percepção de uma 

realidade diferente da sua, onde se vive com a escassez de quase todos os serviços de 

Saúde, muitas vezes sem a educação básica, transformando-os em cidadãos com um 

olhar mais humanizado e menos tecnicista.  

 

Também favorecem o desenvolvimento de competências adquiridas fora do ambiente 

institucional que contribuem para o enriquecimento da formação do aluno, 

especialmente em atividades voltadas para a comunidade, proporcionando um 

estreitamento da relação entre os alunos e a sociedade com foco na responsabilidade 

social. 

 

Essas atividades de ações solidárias para atendimento à comunidade sempre têm um 

retorno social e educativo muito importante e o UNIFAVIP é parceiro de muitas outras 

Instituições, como exemplo, a TV Asa Branca, o SESC, o SEST/SENAT, Prefeitura 

Municipal de Caruaru, Associações de moradores de bairros carentes, entre outras, 

que anualmente promovem serviços gratuitos à comunidade. 

 

Foram oferecidos no ano de 2016 os seguintes eventos, visitas técnicas e monitorias 

contabilizados como atividades PEX no curso de Farmácia: 

 

Eventos 

 Março 

- Expo Beleza 

 - Campanha Farmacêuticos em Ação: todos contra o Aedes egypt 

- I Webinar de Saúde 

 Abril 

- UNIFAVIP em Campo/Semana Mundial de Saúde 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: Salgado 

Maio 
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 - UNIFAVIP em Campo/Evento Scania do SEST/SENAT 

 - UNIFAVIP em Campo/Corrida GymBox 

- VII Mostra de Ciência e Tecnologia do UNIFAVIP  

- EDay ï Prática do Vick Vaporub 

Junho 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto Reciclar 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: São João da Escócia 

 Agosto 

 - Curso de Aperfeiçoamento em Química 

- Open Day ï Colégio Diocesano 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: José Carlos de Oliveira 

 Setembro 

- Open Day ï Colégio Sagrado Coração 

 - UNIFAVIP em Campo/Copa Pernambucana de Judô 

- Feira de Oportunidades e Carreiras: Palestra sobre A Indústria Farmacêutica 

e suas principais ferramentas de qualidade 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: Santa Rosa/Vassoural 

Outubro 

- UNIFAVIP em Campo/FarmAção 

Novembro 

- Curso sobre Perícia Criminal 

 - I Congresso de Saúde DeVry | UNIFAVIP 

- UNIFAVIP em Campo/Projeto AB Cidadania: João Mota 

 Dezembro 

 - UNIFAVIP em Campo/Santa Bárbara em Ação 

- Extension Class ï Prática do Vick Vaporub 

- Extension Class ï Da Química aos Cuidados Farmacêuticos 

 

Visitas Técnicas 

- Visita técnica à Farmácia de Pernambuco 

 - Visita técnica ao Hospital Regional do Agreste (HRA) 

- Visita técnica à Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF) 

- Visita técnica à Indústria Farmacêutica HEBRON 

- Visita técnica ao Laboratório de Pernambuco (Lacen) 

- Visita técnica ao Serviço de Verificação de Óbito (SVO) da UFPE 

 

Projetos de Extensão e Iniciação Científica 

 

No final de 2016 foram aprovados dois PICT e um Projeto de Extensão, orientados 

pelos professores Vivian Mariano Torres e José Edson de Souza Silva. Os projetos 

são os seguintes: 

 - PICT: Estudo Galênico de Formas Farmacêuticas (Facial e Corporal) Contendo 

Extrato Bruto Seco e Extrato Glicólico de Eugenia Uniflora L. (Profa. Msc. Vivian Mariano 

Torres) 

 - PICT: Uso de Medicamentos por Idosos Assistidos por uma Unidade Básica de 

Saúde de Caruaru ï Pernambuco (Prof. Msc. José Edson de Souza Silva) 
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 - EXTENSÃO: Mais Saúde, Menos Parasitoses (Prof. Msc. José Edson de Souza 

Silva) 

 

Todos os projetos iniciaram em 2016 e foram elaborados relatórios parciais com os 

resultados obtidos até o momento e entregue ao NAPES. 

 

Monitorias 

 

As atividades de monitoria do Curso de Farmácia têm por objetivo incentivar os alunos 

que demonstrem aptidão pela carreira acadêmica, assegurando a cooperação do 

corpo discente com o corpo docente nas atividades de ensino. O UNIFAVIP oferece 

aos alunos bolsas de monitoria, extensão e iniciação científica como forma de incentivo 

à participação dos estudantes em projetos desenvolvidos pela Instituição. Os alunos 

recebem do professor da disciplina um plano de aula a ser trabalhado durante a 

monitoria e no final do contrato o aluno deverá entregar um relatório à Coordenação 

do Curso.  

 

Em 2016.1 foram realizados 631 atendimentos pelos monitores de Anatomia Humana, 

Bioquímica, Patologia, Química Orgânica e Química Geral e Inorgânica, sob a 

orientação dos professores Sérgio Luiz da Rocha Gomes Filho, José Edson de Souza 

Silva, Tatianny de Assis Freitas Souza, Evandro de Souza Queiroz e Lígia Rodrigues 

Sampaio. O quadro abaixo mostra os atendimentos realizados por cada monitor. 

 

Quadro 22 - Atividades de Monitoria, semestre 2016.1 

Disciplina Discente Atendimentos 

ANATOMIA HUMANA Yuri Cavalcante Luna 71 

BIOQUÍMICA Williane Ribeiro da Silva 272 

PATOLOGIA Paula Letícia Ferreira de Aguiar 30 

PATOLOGIA Samara do Nascimento 30 

QUÍMICA ORGÂNICA Alícia Virgínia Teles de Barros 6 

QUÍMICA ORGÂNICA Elizabth Pereira Anselmo da Silva 33 

QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA Anna Carolina de Morais Lima 61 

QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA Paloma dos Santos Assunção 23 

Fonte: CASA 

 

Já em 2016.2 os atendimentos registrados aumentaram para 699 e os alunos do curso 

de Farmácia tiveram o auxílio de treze monitores, sendo quatro de disciplinas do básico 

(Citologia/Histologia/Embriologia, Bioquímica, Fisiologia, Farmacologia) e cinco de 

disciplinas específicas (Química Geral e Inorgânica, Química Orgânica, Físico-química, 

Biologia Molecular e Genética e Farmacognosia). 
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No quadro abaixo, segue o número de atendimentos de cada monitor no semestre de 

16.2. 

 

Quadro 23 - Atividades de Monitoria, semestre 2016.2, UNIFAVIP 

DISCIPLINA DISCENTE ATEND. 

CITOLOGIA/HISTOLOGIA/EMBRIOLOGIA Ana Paula Medeiros Santos 54 

BIOQUÍMICA Letícia Clementino Pereira Silva 150 

BIOQUÍMICA Ana Maria Lemos de Melo 145 

FISIOLOGIA Adijail Pessoa de Arruda Filho 133 

FARMACOLOGIA Eduardo Edmilson da Silva 28 

QUÍMICA ORGÂNICA José Israel Guerra Junior 29 

QUÍMICA ORGÂNICA Yuri Cavalcante Luna 72 

QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA Williane Ribeiro da Silva 78 

QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA 
Maria Ellen Dayane de S. Amaral 

Pinheiro 
28 

FÍSICO-QUÍMICA Anna Carolina de Morais Lima 62 

BIOLOGIA MOLECULAR E GENÉTICA Paula Letícia Ferreira de Aguiar 7 

BIOLOGIA MOLECULAR E GENÉTICA Rayenne Emanne Alves Monteiro 2 

Fonte: CASA 

 

Comunicação com a Sociedade  

 

As ações sociais promovidas pelo UNIFAVIP em parceria com algumas entidades, como 

Prefeitura de Caruaru, TV Asa Branca, Escolas públicas e privadas é bastante 

significativa no sentido de despertar o sentimento de responsabilidade social nos alunos, 

visto que eles oferecem à população carente de Caruaru serviços de Educação em 

Saúde que, na maioria das vezes, eles não têm disponível na sua comunidade. 

 

O UNIFAVIP com seus cursos de Saúde leva serviços essenciais como: orientações 

sobre o uso correto dos medicamentos e a importância da presença do profissional 

farmacêutico no acompanhamento farmacoterapêutico do paciente (Farmácia), além de 

orientações sobre doenças sexualmente transmissíveis (Biomedicina), orientações 

posturais (Fisioterapia), avaliação nutricional (Nutrição), orientações e atendimentos 

psicológicos (Psicologia), entre outros. Este tipo de ação tornam os alunos mais 

sensíveis à percepção de uma realidade diferente da sua, onde se vive com a escassez 

de quase todos os serviços de Saúde, muitas vezes sem a educação básica, 

transformando-os em cidadãos com um olhar mais humanizado e menos tecnicista. E 

também mostra a importância de se trabalhar em uma equipe multiprofissional, onde 

todos trabalham juntos com um único objetivo de cuidar do bem-estar e da Saúde do 

paciente. 

 

Política de Atendimento aos Discentes 

 

A coordenação do curso de Farmácia está constantemente em contato com os alunos 

através de algumas ações, como: 
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  - Criação de um grupo com os representantes de turma via aplicativo Whatsapp, 

o que facilita o envio de mensagens às turmas de forma mais rápida;  

 - Envio frequente por email a todas as turmas de assuntos relevantes para o 

andamento do semestre; 

- Incentivo dos alunos a participarem das ações sociais e também da comissão 

organizadora dos eventos do curso; 

- Presença da coordenação nas salas de aulas com frequência quinzenal; 

- Coordenação presente nos três expedientes (manhã, tarde e noite) onde 

existem turmas a serem atendidas. 

 

Infraestrutura Física 

 

O Curso de Farmácia conta até o momento com 5 (cinco) laboratórios comuns a todos 

os cursos de Saúde: Laboratório de Anatomia Humana/Fisiologia Humana/Patologia 

Humana; Laboratório de Bioquímica/Genética/Imunologia (Interdisciplinar); Laboratório 

de Microbiologia; Laboratório de Microscopia e o Turbo Saúde. No início de 2017 será 

construído o Laboratório Integrado de Práticas Farmacêuticas (LIPF), onde serão 

ministradas as aulas das disciplinas dos níveis pré-profissionalizante e 

profissionalizante das áreas de Indústria e de Alimentos. 

 

Estes laboratórios foram configurados para que os alunos possam manusear os 

diversos tipos de equipamentos existentes em Farmácia, como, por exemplo, 

espectrofotômetro, microscópios, rotaevaporador, medidor de pH, balança analítica, 

manta aquecedora, vórtex, estufas, mufla, capela de exaustão de gases, entre outros. 

A utilização dos laboratórios acontece através de agendamento do professor 

responsável pela disciplina ou pela atividade em que seja necessária a utilização de 

cada um destes espaços. Todos os laboratórios possuem ambiente climatizado e 

equipamentos específicos. A maioria das disciplinas que utiliza os laboratórios abre 

seleção semestralmente para monitores, que recebem orientação direta do professor da 

disciplina. 

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

No sentido de buscar sempre a excelência em todas as instâncias que envolvem o curso 

de Farmácia, novas ações foram sugeridas em 2015 e concretizadas no ano de 2016: 

 

¶ Foram realizadas 4 reuniões do NDE em 2016, discutindo principalmente sobre 

pré-requisitos na G5 e laboratórios; 

¶ Monitorar mais de perto o desempenho do professor em sala de aula: feedbacks 

foram dados no decorrer do semestre aos professores sobre melhoria da 

metodologia de ensino e a questão da pontualidade; 

¶ Ofertar para os discentes mais visitas técnicas, monitorias e cursos com 

profissionais de várias áreas: foram realizadas 6 visitas técnicas, ofertadas 12 

monitorias e oferecido um curso sobre Perícia Criminal; 
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¶ Organizar eventos para o aprimoramento educacional dos alunos como 

atividades complementares ao curso: foi organizado o I Congresso de Saúde  

UNIFAVIP, onde tivemos mais de 80 atividades com profissionais de várias 

áreas da Saúde; 

¶ Cobrar dos docentes a produção cientifica, especialmente daqueles que estão 

envolvidos direta ou indiretamente em projetos de iniciação científica: foram 

aprovados para início em 2017 dois PICT e um Projeto de Extensão, onde alunos 

de Farmácia foram aprovados no processo seletivo. 

 

Propostas de melhoria para 2017 

Para melhorar a qualidade acadêmica do curso e aumentar a persistência dos alunos 

as seguintes ações são propostas para este ano de 2017: 

¶ Implementar a realização dos Projetos Interdisciplinares e dos Estudos 

Independentes; 

¶ Elaborar e acompanhar o plano de trabalho do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE); 

¶ Acompanhar a realização dos PICT e dos projetos de extensão, como 

coordenadora da área de pesquisa do UNIFAVIP de Saúde; 

¶ Estimular a participação dos professores no Programa Mandacaru, com o 

objetivo de capacitá-los e de levar melhorias em suas aulas; 

¶ Continuar a oferecer os programas de aperfeiçoamento, principalmente nas 

disciplinas de Química, que tiveram uma maior porcentagem de reprovação 

em 2016. 
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4.21. Fisioterapia (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos de Fisioterapia do UNIFAVIP teve uma redução no 

NPS neste semestre, o primeiro semestre de 2016 obteve um NPS de 47,10% e 

apresentou uma que de 16,40%, obtendo 30,70% em 2016.2. Valores que também 

foram inferiores dos ultimas semestres (2014.2, 2015.1, 2015.2 e 2016.1). Redução que 

pode ser justificada devido a troca na coordenação e estruturação do curso que está 

sendo realizada. Ações já estão sendo realizadas para melhoria da satisfação do curso, 

como: 

 

¶ Grupo de mensagens via aplicativo WhatsApp com os representantes de turma; 

¶ Os alunos participando da comissão organizadora dos eventos do curso; 

¶ Construção de laboratórios; 

¶ Programas de extensão com minicursos e palestras; 

¶ Professores mais comprometidos e parceiros na gestão do curso e participação 

efetiva do NDE; 

¶ A presença da coordenação nos três períodos; 

¶ Apresentação aos alunos sobre o que representa o NPS, sua importância e 

como são computadas as notas, abordando a existência de alunos promotores 

e detratores. 

 

Professores 

Em 2016.2 os professores, seguindo a tendência do NPS, apresentaram pequena 

redução. Onde em 2016.1 foi de 8,56% e em 2016.2 de 8,29%. Fato pode ter ocorrido 

devido a distribuição de professores para as disciplinas, realização de visitas técnicas e 

aulas práticas. Diante disto, ações foram tomadas para melhorias neste quesito em 

2017.1, realizando substituição de professores, contratações criteriosas de professores 

e direcionamento das disciplinas de acordo com a formação docente. No mais, ações 

para capacitação e melhorias para atividades inovadoras e interdisciplinar, bem como 

com a utilização de metodologias que desenvolva o papel do aluno como ativo no 

processo de ensino e aprendizagem serão trabalhadas e acompanhadas durante todo 

semestre. Além disso, serão organizados cronogramas para crescentes visitas técnicas 

com aplicação prática dos conteúdos abordados em sala de aula.  

 

No mais, no ano de 2017 o curso contará com 100% de mestre e doutores, sendo 19 

professores, dos quais 5 (26,32%) são doutores e 14 (73,68%) mestres. Além disso, o 

corpo docente tem procurado investir em capacitações, finalizando doutorado. 

 

Biblioteca ï Acervo e Atendimento 

A avaliação dos alunos em relação ao acervo também reduziu, onde tinha 8,05 em 

2016.1 e 7,45 em 2016.2. Mesma tendência é vista em relação ao atendimento deste 

setor, passando de 8,65 em 2016.1 para 8,25 em 2016.2. Analisando a série histórica 

da biblioteca percebe-se pequenas variações (positivas e negativas neste índice de 

2014 até 2016). Novos livros serão comprados para o próximo semestre e a indicação 
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do uso da plataforma EBSCO e referências científicas serão priorizadas para o próximo 

semestre. 

 

Laboratórios e equipamentos 

Os laboratórios e equipamentos do curso de Fisioterapia teve uma queda em 2016.2 

(7,03) quando comparado com 2016.1 (6,83). Estas notas não são satisfatórias e estão 

constantemente sendo monitoradas, entretanto a busca da melhoria deste índice tem 

sido realizada através de melhora dos laboratórios existente e a criação de mais dois 

laboratórios para o próximo semestre.  

 

Estágios 

No semestre de 2017.1 a turma do sexto período inicia os estágios curriculares, os quais 

serão realizadas na clínica de fisioterapia da UNIMED Caruaru, buscando um melhor 

aproveitamento e direcionamento dos profissionais dos alunos no próximo semestre 

contaremos com 2 preceptores para acompanhar os alunos durante os seus estágios 

curriculares.  

 

Extensão e Eventos acadêmicos e de responsabilidade social 

A nova coordenação começou a atuar em setembro de 2016, onde houve a elaboração 

de eventos de extensão e responsabilidade social, com os alunos participando de 

palestra, comemoração do dia do fisioterapeuta, congresso de saúde e de ações 

responsabilidade social.  

 

Coordenação 

Mesmo a coordenação começando no fim do semestre, conseguiu obter um resultado 

positivo de satisfação, que em 2016.1 foi de 5,97 e em 2016.2 de 7,32. Este item será 

monitorado ainda mais de perto, buscando estratégias já citadas para melhorar a 

satisfação dos alunos com o curso. 

 

No que diz respeito à impressão geral dos alunos sobre a instituição, os índices relativos 

aos Serviços de Alimentação, Instalações Gerais, Estacionamento, Programas 

Internacionais, NAA e NAF, verificou-se também redução dos índices em 2016.2, 

entretanto ainda notas de regulares a baixas. Desses itens, o estacionamento, o NAF e 

o NAA receberam as menores notas na impressão dos alunos, precisando serem 

monitorados mais de perto. 

 

Monitoria 

O aumento dos atendimentos de monitoria em 2016.2 foi um dos maiores do UNIFAVIP.  

Em 2016.1, os monitores do curso de Fisioterapia realizaram 468 atendimentos, 

refletindo em uma considerável participação dos alunos na monitoria. 

 

 

Propostas de melhorias para 2017 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Incentivar o agendamento para atendimento no NAAF; 
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¶ Melhorias no laboratório existente e construção de novos laboratórios; 

¶ Realizar reuniões quinzenais com os monitores para acompanhamento das 

atividades realizadas, assim como acompanhamento via grupo em WhatsApp 

com eles; 

¶ Pontualidade da coordenação na análise dos processos no Agilis; 

¶ Realização de eventos mensais de extensão; 

¶ Criação de ligas acadêmicas para os cursos de saúde. 
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4.22. Gastronomia (Tecnológico) 

 

O índice de satisfação dos alunos de Gastronomia com o UNIFAVIP teve um aumento 

no ano de 2016, o primeiro semestre obteve um NPS de 54,80% passando para 26,30% 

em 2016.2. Esta queda no índice ocorreu, possivelmente pela troca de coordenador do 

curso.  

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela, contudo, a manutenção 

do NPS (método para avaliação da satisfação) em vários pontos: 

 

Professores: no ano de 2016, a categoria Professores, seguindo a tendência do NPS, 

manteve as notas acima de 8,0. Em 2016.1 o índice foi chegou a 8,74 e em 2016.2 foi 

de 8,52. Este resultado pode estar relacionado a atuação do corpo docente de maneira 

mais inovadora e interdisciplinar, bem como com a utilização de metodologias que 

desenvolvam o papel do aluno como ativo no processo de ensino e aprendizagem. O 

corpo docente principalmente os professores ligados às disciplinas práticas tem 

trabalhado nos últimos semestres na metodologia das aulas práticas com uso de 

protocolos específicos para cada aula. Um fator que contribuiu para a redução das notas 

em relação aos professores impedindo índices maiores, dá-se a uma certa resistência 

dos alunos pelas aulas aos sábados, refletindo diretamente na avaliação dos 

professores destas disciplinas. Além disso, o número crescente de visitas e viagens 

técnicas demonstra a preocupação deste professor com aplicação prática dos 

conteúdos abordados em sala de aula conforme dita os 10 mandamentos do professor 

DeVry.   

 

 

Laboratórios e equipamentos: as cozinhas e o restaurante são laboratórios essenciais 

para a formação do aluno de Gastronomia. Esse segmento recebeu a nota de 8,48 em 

2016.1 e 7,79 em 2016.2. As notas caíram em 2016.2 talvez pelo aumento do número 

de aulas práticas com a utilização das duas cozinhas e do restaurante simultaneamente 

revelando a necessidade de utensílios e equipamentos, percebida pelos alunos.  

 

Eventos acadêmicos e de responsabilidade social: neste segmento, o curso obteve 

nota 8,34 em 2016.1 e 7,5 em 2016.2 apesar de em todos os semestres, o curso de 

Gastronomia realizar eventos acadêmicos, como o Talentos da Gastronomia no primeiro 

semestre, Semana da Gastronomia no segundo semestre e ainda concursos como 

Devry Chef e Desafio UNIFAVIP. Além do mais, os alunos participam dos eventos 

institucionais como a Mostra Científica DeVry, e-Day e Semana de Responsabilidade 

Social. Durante o ano de 2016, o curso realizou várias Ações de Responsabilidade 

Social, como resultado da disciplina de Temas Tecnológicos no Projeto Dias Felizes 

beneficiando escolas públicas e creches. 

 

Os setores abaixo serão alvo de maior atenção da coordenação em 2016 com o intuito 

de consolidar o NPS de Gastronomia com notas acima de oito naqueles segmentos que 

refletem diretamente a percepção do aluno sobre o curso. 
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Coordenação: em 2016.1, a avaliação da Coordenação foi de 7,47 em 2016.1 e 6,39 

em 2016.2. Este item será monitorado ainda mais de perto, porém reflete a insatisfação 

dos alunos quanto a mudança da coordenadora do curso. 

 

NAA, NAF, Programas Internacionais, Estacionamento e Alimentação: no que diz 

respeito à impressão geral dos alunos sobre a instituição, os índices relativos, 

permaneceram baixos e serão levadas à CPA. 

 

Atividades de responsabilidade social e meio ambiente 

 

AULA SHOW -  Professor Convidado: Agostinho Lopes  

 

Aula Prática/Show com o Sommelier Agostinho Lopes, sobre harmonização de Vinhos 

e  Espumantes  com Carnes, Petiscos e Sobremesas. Nesta atividade os estudantes 

tiveram a oportunidade de aprimorar as técnicas sobre harmonização vista na teoria em 

sala de aula. 

 

AULA SHOW -  Professor Convidado: Iago Lopes 

 

Aula prática/Show sobre coquetéis e drinks com o Bartender Iago Lopes. Nesta aula os 

estudantes aprenderam a fazer drinks e coquetéis com diversos ingredientes e 

tendências da gastronomia. 

 

AULA SHOW -  Professor Convidado: Bartolomeu Júnior 

 

Aula prática/Show sobre Café com o Barista Bartolomeu Júnior. Nesta aula os 

estudantes aprenderam desde o plantio até a harmonização do café com a alimentação, 

bem como os horários de servir esta bebida e sua tradição. 

 

AULA SHOW -  Professor Convidado: Felice Cesca e Luciano Vieira 

 

Aula Prática com o sommelier Felipe Cesca e o representante da Miolo Luciano Vieira, 

sobre harmonização de Vinhos com Carnes Vermelhas e Peixes e Espumantes com 

Sobremesas. Além da elaboração de uma Carta de Vinhos para um serviço de 

alimentação. Proporcionando ao estudante conhecimento prático acerca das bebidas 

alcoólicas e sua harmonização com os alimentos. 

 

Projeto de responsabilidade social DIAS FELIZES 

 

O curso de Gastronomia do Centro Universitário do Vale do Ipojuca criou o projeto 

intitulado Dias Felizes com o objetivo de estimular entre alunos e professores as práticas 

de responsabilidade social e os conceitos da alimentação nos ciclos da vida. O projeto 

é parte final da disciplina de Temas Tecnológicos em História a Alimentação Humana 

que consiste no estudo da Responsabilidade Social das empresas e do profissional da 
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gastronomia em relação ao cuidado com o outro. Em 2016 o projeto foi realizado no 

Centro Social São José do Monte e na creche Érika Patrícia. 

 

EVENTOS 

 

EDay ï Experience Day 

 

Entre os eventos institucionais figura o EDay, que este ano contou com a palestra de 

Tandy, atleta do vôlei.  

 

Projeto Catering 

 

O Projeto de Carreiras ñCateringò existe no curso desse 2015 com o objetivo de 

proporcionar aos alunos uma verdadeira experiência na execução de eventos 

envolvendo cozinha e serviços. Este grupo recebeu em 2016 a presidência e diretoria 

da DeVry Education Group e DeVry Brasil, onde desafiou os professores e alunos para 

preparar o evento que se tornou um marco no grupo e para o curso. A seleção do projeto 

de Carreiras ñCateringò ® realizada atrav®s da inscri­«o volunt§ria de alunos e, posterior, 

análise da média global do aluno.  

 

Talentos da Gastronomia 

 

No primeiro semestre de 2016 foi realizado mais uma vez o evento ñTalentos da 

Gastronomiaò que tem como objetivo promover a troca de experiências entre 

profissionais consagrados no mercado com os alunos e professores do curso. Em 2016 

teve o tema ñO som da Gastronomiaò e contou com a seguinte programa­«o: 

 

Quadro 24 ï Eventos Gastronomia em 2016 

Evento Palestrante/Condução 
Apresentação Teatral Malabares Lauro Lima e Rafaela Medrades 
Palestra do autor da m¼sica ñA Feira 
de Caruaruò 

Onildo Almeida 

Aula Show Chef Claudemir Barros 
Oficina ñQuiche Lorraineò Lauro Lima 
Oficina ñCaruaru Explode de Paixão 
(Elifas J¼nior)ò 

Jonathan Liandro 

Apresentação cultural Apresenta­«o ñBatucada de Panelaò 
com Heligeison Feitosa 

Talk show Gastronômico: Paródias de 
cozinha 

Apresentação de HIP HOP com 
Anderson Silva 

Oficina ñCervejas artesanaisò Gabriela Ramos (Beer Sommelier) 
Oficina ñFarinha (Djavan)ò Robson Pedro 
Oficina ñA Feira de Caruaru (Luiz 
Gonzaga / Onildo Almeida)ò  
 

Toninho Ramos 
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Aula Show ñNo Tabuleiro da Baiana 
(Dorival Caymmi)ò 

Chef Carmem Virgínia (Altar Cozinha 
Ancestral) 

Oficina ñColet©nea Juninaò, Bolos 
Juninos decorados 

Juliany Medeiros  (Juliany Buffet) 

Oficina ñGoiabada Casc«o (Beth 
Carvalho)ò 

chef Juciane Aline 

Oficina ñmise-en-placeò Chef Verinha Andrade (Arroz de 
Festa) 

Oficina ñChocolate (Tim Maia)ò Cynthia Luna 
Oficina ñQuem quer P«o (Xuxa)ò Anderson Chaves 
Aula Show chef Goivana Nacarato 

 
 

Semana de Gastronomia UNIFAVIP  

 

A III Semana de Gastronomia UNIFAVIP foi realizada nos dias 16 a 18 de novembro e 

teve como tema: ñViagem de sabor: um mundo gastron¹mico em Caruaruò O tema 

proporcionou fazer um resgate dos países e comidas de Caruaru e de sua feira e 

homenagear profissionais e amantes da Gastronomia. 

 
Quadro 25 ï Programação Semana de Gastronomia em 2016 

Evento Palestrante/Condução 
Apresentação cultural Edla Rodrigues e banda 
Aula show Chef Juan Acosta 
Oficina de Cervejas e Petiscos            Sommelier de Cervejas Gabi Ramos 

& Chef Sara Mattos (Petisqueiro) 
Oficina de Sushi                                     Chef Marcelo  (Chinatown) 
Oficina de pizza Chef Abel (Tarantella Bezerros) 
Oficina de Cafés e Latte Art                  Lidiane Santos Barista 
Oficina de Cozinha Alternativa            Chef Nathália Mesquita (OCA- Oficina 

de Cozinha Afetiva) 
Oficina de Coquitelaria Moderna        Nathália Mesquita Mixóloga 
Oficina de Entremets                             hef Douglas Santos *Técnico em  

Confeitaria /Panificação(Padeirão) 
Oficina de Vinhos Argentinos             Sommelier  Agostinho Lopes 
Oficina de Croissant e Mil Folhas        Chef Isaias Borba *Técnico em  

Confeitaria /Panificação (Padeirão) 
Oficina de Massas Artesanais 
Recheadas 

Chef Abel (Tarantella Bezerros) 

Oficina de Milk Shake                            Thayanne Duque (Vem ká Sorveteria) 
Oficina de Tortas Espelhadas               Espelhadas              Chef Isaias Borba 

*Técnico em  Confeitaria /Panificação 
(Padeirão) 

Oficina Hambúrguer Gourmet              Chef Rodrigo Teixeira ( Chefs Burguer 
Garanhuns) 

Aula show Chef Miau Caldas 
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DeVry CHEF KIDS 

Atendendo à pedidos de filhos dos funcionários e professores do UNIFAVIP criamos o 

projeto DeVry Chef Kids. O projeto teve como objetivo proporcionar um momento de 

entrosamento entre alunos que participaram nas seletivas do DeVry Chef com as 

crianças em uma tarde de oficina de preparação de pizza. Dois estudantes do quarto 

período de Gastronomia que lideraram esta oficina com a supervisão de um professor 

do curso. Ao final as crianças e os familiares saborearam as pizzas que elaboraram. 

 

Noite de queijos e vinhos 

Foi realizada uma Noite das mesas de Queijos e Vinhos no primeiro semestre de 2016, 

tendo como jurados os professores Georgia Galvão, Symonne Medeiros, Vivian Torres 

e Renata Vieira, a fim de avaliarem a harmonização dos queijos com os vinhos. E outra 

no segundo semestre com o corpo de jurados formado por ex-alunos do curso de 

gastronomia UNIFAVIP (Veronica Andrade, Cristiane Chalegre, Joaquim Marinho e 

Danielly Sette) e a prof. Vivian Torres 

 

Apresentação de mesas temáticas 

Foi realizada uma Noite de mesas temáticas para contribuir com a elaboração de mesas 

para os diversos eventos gastronômicos. Teve como jurada a Gastróloga e ex-aluna 

Veronica Andrade e a Profa Brenda Mendes. 

 

Palestras com ex-alunos 

Foram realizadas palestras com diversos temas na área da gastronomia. Os 

palestrantes foram os ex-alunos do UNIFAVIP: 

Gastrólogo Lauro Lima - palestra e prática sobre Massas Frescas sem Glúten 

Gastróloga Danielly Sette - palestra e prática sobre Finger Food 

Gastrólogo Jonathan Leandro - palestra e prática sobre Pizza 

 

Viagens e Visitas Técnicas 

Entre as viagens técnicas destaca-se este ano a ida à Areia - Paraíba (engenho triunfo, 

casa do doce e restaurante rural Vó Maria); a visita às vinícolas de Petrolina-PE; e na 

cidade de Chã Grande ï Pernambuco (Cachaçaria Sanhaçu). 

 

Propostas de melhoria para 2017 

De acordo com os dados de 2016, percebe-se a necessidade do desenvolvimento de 

um trabalho mais aprimorado para o curso de gastronomia no que diz respeito à 

satisfação geral (NPS) e à satisfação do coordenador. Aumentar o nível de satisfação 

dos alunos é o objetivo principal da política de trabalho da gestão do curso. 

 

Para tanto, como principais propostas para o ano de 2017, tem-se: 

 

¶ Aproximar mais a coordenação dos estudantes através de visitas semanais às 

salas de aula e continuidade na realização de eventos; 

¶ Aumentar o número de reuniões com os representantes das turmas para 

conhecer as dificuldades apresentadas pelos estudantes; 
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¶ Interação entre os cursos de Nutrição e Gastronomia. 
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4.23. Gestão de Recursos Humanos (Tecnológico) 

 

Os indicadores de avaliação são instrumentos fundamentais para a mensuração do 

desenvolvimento das atividades realizadas ao longo de um determinado ano. A 

Coordenação do Curso através de reuniões com os alunos e análise dos números da 

pesquisa institucional elaborou ações para 2017. 

 

A pesquisa institucional utiliza o método Net Promoter Score (NPS) ï Índice Líquido de 

Alunos Promotores, utilizando uma pergunta objetiva para avaliar os seus serviços: 

ñVoc° recomendaria X SERVI¢O a um amigo, familiar ou parente?ò. 

 

A Tabela 37 apresenta os principais resultados da pesquisa com os alunos do curso de 

recursos humanos para o ano de 2016.  

 

Tabela 37 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 55,90% 43,50% 

Professores 9,18 8,55 

Salas de aula 8,5 8,27 

Laboratórios e 
equipamentos 

8,26 8,55 

Biblioteca - acervo 9,53 9,09 

Biblioteca - atendimento 8,88 8,86 

Eventos acadêmicos 7,94 8,09 

Estágios, TCCs e PIs 7,29 7,86 

Casa 8,52 8,36 

Portal Web   8 

Coordenadores 7,47 7,18 

NAA/Secretaria 7,84 5,64 

Carreiras 8,35 8,55 

Cyber/Informática 8,79 8,64 

Serviços de alimentação 7,65 8,36 

Estacionamento 6,56 6,91 

Instalações gerais 7,76 7,68 

Programas internacionais 8,06 7,68 

Custo\Benefício 7,35 7,64 

NAF 7,52 5,64 

Admissões 7,97 7,64 

Proposta Internacional 8,35 7,86 

Satisfação com boleto 
online 

8,21 8,59 

Respostas 34 23 

         Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 
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Análise do NPS 

Para o ano de 2016 houve uma redução no índice de satisfação dos alunos do curso de 

Recursos Humanos em torno de 22,18%. No semestre de 2016.1 foi observado um 

índice de satisfação dos alunos do curso em torno de 55,9%. Já no semestre de 2016.2 

o mesmo índice foi para 43,5%. Os indicadores apontam que deve-se buscar os fatores 

de descontentamento dos alunos, para assim sanar esta falha.  

 

 

Professores 

No semestre de 2016.1, o índice de satisfação atingiu o valor de 9,18%, o que é 

considerado um valor muito bom. No entanto, para o semestre de 2016.2 o índice foi 

estabelecido em 8,55% o que representou uma queda de cerca de 6,86%. Entretanto, 

faz necessário um aumento na relevância do trabalho em equipe, com o monitoramento 

junto aos professores e, sobretudo, ao trabalho do NDE numa ação dialógica com as 

propostas da grade curricular e as metodologias implementadas dentro e fora de sala 

de aula.  

 

Coordenação 

O índice de satisfação com relação ao trabalho da coordenação do curso de Recursos 

Humanos sofreu uma redução de apenas 3,88% ao longo de 2016. O que mostra uma 

evolução no quadro comparado com anos anteriores, bem como as medidas de 

melhorias planejadas no ano anterior.  

 

 

Eventos acadêmicos  

Para o ano de 2016 verificou-se uma melhoria de 1,89% no nível de satisfação dos 

alunos do curso sobre o item analisado. Em 2016.1 registrou-se um nível de satisfação 

em torno de 7,94% e para o semestre de 2016.2 o nível de satisfação foi de 9,09%. Este 

aumento foi devido aos grandes esforços da coordenação e professores, para o 

desenvolvimento do projeto intitulado II gestão solidaria que arrecadou mais 10 

toneladas, e contou com a participação intensa dos alunos do curso de recursos 

humanos.  

 

Salas de aula, laboratórios/equipamentos e instalações gerais: 

Com base nos dados da Tabela 37 percebe-se uma redução no nível de satisfação ao 

longo de 2016 referente as salas de aula (redução de 2,17%). Já quanto aos 

laboratórios/equipamentos houve um aumento 3,51%, talvez influenciado pelo fato da 

instalação de um programa especifico para a área. No entanto, o nível de satisfação dos 

alunos do curso com relação as instalações gerais tiveram uma pequena queda de 

(1,03%). Esses aspectos são importantes de serem analisados pois, considerando que 

as salas de aula do curso de Recursos Humanos são configuradas para atender as 

demandas do curso.  
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De modo geral, os demais indicadores apresentaram uma redução nos seus níveis ao 

longo de 2016. Dentre eles, as maiores reduções foram identificadas nos os serviços 

ofertados pelo NAA (redução de 28,06%) e NAF (redução de 25%). Hoje, estes dois 

setores sofreram uma unificação passando, e são chamados de NAAF. Suponha-se que 

a unificação dos setores tenha influenciado negativamente na percepção dos alunos 

com relação aos serviços prestados neste setor. 

 

Contudo, além dos indicadores relacionados acima houve um aumento em 8 

indicadores: Eventos; carreias; laboratórios; custos/benefícios; satisfação com boleto; 

estacionamento; estágios e serviços de alimentação. Com uma média total de aumento 

de 5% em cada.  

 

Propostas de melhoria para o ano de 2017 

 

De acordo com os dados de 2016, percebe-se a necessidade do desenvolvimento de 

um trabalho mais aprimorado para o curso de recursos humanos. No ano de 2017 

haverá a necessidade de trabalhar mais intensamente em todos os índices inseridos no 

sistema de avaliação da DVB. Aumentar o nível de satisfação dos alunos é o objetivo 

principal da política de trabalho da gestão do curso (CAC e COA). 

 

Para tanto, como principais propostas para o ano de 2017, tem-se: 

¶ Reformulação das ações de coordenação de curso com a implantação do momento 

plantão corredor com o objetivo principal de estar mais próximos dos alunos; 

¶ Reestrutura e alinhamento das atividades realizadas no projeto interdisciplinar 

(projeto integrador); 

¶ Aumento dos projetos de extensão e parcerias com empresas e instituições 

financeiras; 

¶ Capacitação do corpo docente com as atividades particulares ao curso de 

tecnologia em recursos humanos; 

¶ Disponibilizar ao curso de recursos humanos o processo de mentoria para 

orientação dos novos alunos;  

¶ Reformulação das atividades do corpo docente baseado nas características 

tecnológicas do curso com o uso de sistemas computacionais a área afim; 

¶ Aumentar o apoio das empresas locais possibilitando o desenvolvimento de 

estágios e/ou empregabilidade profissional.  
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4.24. Gestão Financeira (Tecnológico) 

 

Os indicadores de avaliação são instrumentos fundamentais para a mensuração do 

desenvolvimento das atividades realizadas ao longo de um determinado ano. A 

Coordenação do Curso através de reuniões com os alunos e análise dos números da 

pesquisa institucional elaborou ações para 2017.  

A Tabela 38 apresenta os principais resultados da pesquisa institucional com os alunos 

do Curso de Gestão Financeira para o ano de 2016. 

                          Tabela 38 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 55,60% 40,00% 

Professores 8,72 7,2 

Salas de aula 7,78 7,3 

Laboratórios e 

equipamentos 
7,78 7,2 

Biblioteca - acervo 8,06 7,6 

Biblioteca ï atendimento 8,28 8 

Eventos acadêmicos 7,67 6,1 

Estágios, TCCs e PIs 7,17 5,8 

Casa 7,86 6,3 

Portal Web   8,13 

Coordenadores 8,06 5,6 

NAA/Secretaria 7,36 4,2 

Carreiras 7,17 5,9 

Cyber/Informática 7,67 7,7 

Serviços de alimentação 7,33 5,4 

Estacionamento 4,33 3,6 

Instalações gerais 7,44 7,5 

Programas internacionais 7,22 5,6 

Custo\Benefício 6,72 6,3 

NAF 7,43 4,2 

Admissões 7,5 6,5 

Proposta Internacional 7,72 7,1 

Satisfação com boleto 

online 
8,83 8,2 

Respostas 18 10 

    Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 
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Análise do NPS 

 

Para o ano de 2016 houve uma redução no índice de satisfação dos alunos do 

curso de Gestão Financeira em torno de 28,10%. No semestre de 2016.1 foi 

observado um índice de satisfação dos alunos do curso em torno de 55,6%. Já 

no semestre de 2016.2 o mesmo índice foi para 40%. Um dos pontos analisados 

que impactou diretamente na redução do NPS foi a modificação na gestão do 

curso.  

 

Professores 

  

No semestre de 2016.1, o índice de satisfação atingiu o valor de 8,72%, o que é 

considerado um valor muito bom. No entanto para o semestre de 2016.2 o índice foi 

estabelecido em 7,2% o que representou uma queda de cerca de 17,43%. Entretanto 

faz necessário um amento na relevância do trabalho em equipe, com o monitoramento 

junto aos professores e, sobretudo, ao trabalho do NDE numa ação dialógica com as 

propostas da grade curricular e as metodologias implementadas dentro e fora de sala 

de aula.  

 

Coordenação 

 

O índice de satisfação com relação ao trabalho da coordenação do curso de 

Gestão Financeira sofreu uma redução de cerca de 34,88% ao longo de 2016.  

Para o ano de 2016, o curso de gestão financeira contou com a reestruturação 

na coordenação do curso com as divisões por assuntos acadêmicos e 

operacionais, seguindo o modelo do grupo DeVry. A reestruturação foi muito 

importante para, reduzir os custos, fazendo com que o fosse introduzido uma 

nova política de gestão focada em todos os valores TEACH do UNIFAVIP.  

 

Eventos acadêmicos  

 

Para o ano de 2016 verificou-se uma queda de 19,74% no nível de satisfação dos alunos 

do curso sobre o item analisado. Em 2016.1 registrou-se um nível de satisfação em 

torno de 7.61% e para o semestre de 2016.2 o nível de satisfação foi de 6,1%. Apensar 

do curso sempre realiza eventos internos para os nossos discentes, no ano de 2016 

foi definido pela antiga coordenação que o Seminário de Ciências Contábeis e Gestão 

Financeira seria realizado a cada 2 anos. Esta decisão pode ter sido um dos fatores que 

contribuiu para a redução no nível de satisfação dos alunos com relação ao item. 

Contudo, em 2016, foram realizados os seguintes eventos: o Café Econômico, Palestra 

sobre Porte de Armas; a Gincana Solidária e o Primeiro Simpósio de Economia.  

 

Em iniciação cientifica ficou a cargo da professora Maria Eliane Lemos que 

desenvolveu uma pesquisa dos Índice da Cesta Básica - Proporcionar aos alunos o 

contato com a produção de textos de cunho científico com divulgação mensal dos 
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valores da cesta básica de Caruaru-PE em redes sociais e televisivas. Ressalta-se que 

os eventos acadêmicos não ocorrem de forma aleatória, pois é uma ação conjunta entre 

o colegiado do curso, o NDE e a coordenação, que procura mediar e pontuar quais 

objetivos necessitam ser alcançados a cada evento. Esses eventos ainda possibilitam 

uma reflexão com relação a responsabilidade social do design e suas áreas de 

confluência.  

 

 

Salas de aula, laboratórios/equipamentos e instalações gerais 

 

Com base nos dados da Tabela 38 percebe-se uma redução no nível de satisfação ao 

longo de 2016 referente as salas de aula (redução de 6,17%) e 

laboratórios/equipamentos (7,46%). No entanto, o nível de satisfação dos alunos do 

curso com relação as instalações gerais, cresceu cerca de 0,81%. Esses aspectos são 

importantes de serem analisados pois, considerando que as salas de aula do curso de 

Gestão Financeira são configuradas para atender as demandas do curso. Os 

laboratórios de informática são utilizados para o desenvolvimento das atividades do 

curso.  Foi solicitado no orçamento de 2017 um software para atender ao curso em 

práticas financeiras, sendo que este já foi adquiro para o curso de administração, 

podendo haver uma parceria com este curso para a utilização. 

 

De modo geral, os demais indicadores apresentaram uma redução nos seus níveis ao 

longo de 2016. Dentre eles, as maiores reduções foram identificadas nos serviços 

ofertados pelo NAA (redução de 42,93%) e NAF (redução de 43,47%). Hoje, estes dois 

setores sofreram uma unificação passando, e são chamados de NAAF. Suponha-se que 

a unificação dos setores tenha influenciado negativamente na percepção dos alunos 

com relação aos serviços prestados neste setor. 

 

Propostas de melhoria para o ano de 2017  

 

De acordo com os dados de 2016, percebe-se a necessidade do desenvolvimento de 

um trabalho mais aprimorado para o curso de gestão financeira. No ano de 2017 haverá 

a necessidade de trabalhar mais intensamente em todos os índices inseridos no sistema 

de avaliação da DVB. Aumentar o nível de satisfação dos alunos é o objetivo principal 

da política de trabalho da gestão do curso. 

 

Para tanto, como principais propostas para o ano de 2017, tem-se: 

¶ Reformulação das ações de coordenação de curso com a implantação do momento 

plantão corredor com o objetivo principal de estar mais próximos dos alunos; 

¶ Reestrutura e alinhamento das atividades realizadas no projeto interdisciplinar 

(projeto integrador); 

¶ Aumento dos projetos de extensão e dos incentivos a projetos de pesquisa com 

parcerias com instituições financeiras; 

¶ Capacitação do corpo docente com as atividades particulares ao curso de 

tecnologia em Gestão Financeira; 
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¶ Disponibilizar ao curso de gestão financeira o processo de mentoria para orientação 

dos novos alunos;  

¶ Desenvolver atividades educação financeira infantil e infanto-juvenil nas escolas 

particulares;  

¶ Instalação de sistema específicos para o desenvolvimento das atividades do curso 

em gestão financeira; 

¶ Manter e aumentar o apoio das empresas locais possibilitando o desenvolvimento 

de estágios e/ou empregabilidade profissional.  
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4.25. Jornalismo (Bacharelado) 

 
O índice de satisfação dos alunos de Jornalismo do UNIFAVIP aumentou no primeiro 
semestre, Tabela 39. Um número muito além de todos os outros. Talvez seja o reflexo 
da realização do Intercom. No entanto, o segundo semestre registrou uma queda muito 
brusca. Atribuímos aos ajustes feitos das coordenações que impactou no contato com 
os alunos. Acreditamos que em 2017 será possível realizar plantões no corredor e assim 
poder se aproximar mais dos alunos.  
 

Tabela 39 ï Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 44,30% 22,20% 

Professores 8,9 8,6 

Salas de aula 7,8 7,7 

Laboratórios e 
equipamentos 

6,7 6,6 

Biblioteca - acervo 8,2 8,0 

Biblioteca - atendimento 8,6 8,0 

Eventos acadêmicos 7,2 5,8 

Estágios, TCCs e PIs 7,1 6,0 

Casa 8,0 7,4 

Portal Web   7,3 

Coordenadores 7,1 5,7 

NAA/Secretaria 6,3 4,6 

Carreiras 7,6 7,3 

Cyber/Informática 8,1 7,4 

Serviços de alimentação 6,9 7,6 

Estacionamento 4,3 5,2 

Instalações gerais 7,8 8,3 

Programas internacionais 6,6 5,5 

Custo\Benefício 6,3 5,9 

NAF 5,9 4,6 

Admissões 7,3 6,8 

Proposta Internacional 6,8 5,9 

Satisfação com boleto 
online 

7,9 7,6 

Respostas 88 63 

         Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

 

Professores  

Professores mestres e doutores, com experiência no mercado. Visitas técnicas, 

palestras com profissionais do mercado em sala de aula, como parte da disciplina, e 

ainda assim os alunos diminuíram as notas atribuídas aos docentes em 2016. Dois 

professores foram citados em reuniões com representantes: Rodrigo Apolinário, em 

virtude do não cumprimento das atividades da disciplina EAD dentro dos prazos 

acordados e a professora Kywza Fideles que foi criticada por ter um comportamento 
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não muito cordial na avaliação dos alunos. Por não saber o número de alunos que 

responderam à pesquisa por turma, fica difícil inferir se os dois professores acabaram 

influenciaram negativamente neste item da avaliação. 

 

Laboratórios e equipamentos  

O resultado da avaliação surpreendeu porque equipamentos e laboratórios sempre são 

sinalizados como pontos negativos do curso. Os equipamentos fotográficos são usados 

por alunos de outros cursos também e isso é motivo de reclamação constante. No 

entanto, os números aumentaram no primeiro semestre do ano e, apesar da queda em 

16.2, ainda se manteve maior do que em 2015. 

 

Em 2017 teremos uma mudança no laboratório de Foto que vai ficar junto com os demais 

laboratórios do curso no terceiro andar. Esperamos um reflexo dessa melhoria na 

próxima avaliação. 

 

Eventos acadêmicos  

Em 2016 realizamos o principal congresso regional de comunicação em Caruaru. 

Acreditamos que isso motivou o número alto registrado no primeiro semestre. Na 

agenda de eventos do curso o primeiro semestre tem a semana do jornalista (abril) e a 

mostra científica (maio). O primeiro não foi realizado, foi só uma palestra, e o segundo 

não teve uma participação mais efetiva. Todas as forças estavam voltadas para o 

Intercom que foi realizado em julho. No segundo semestre foi realizado mais um Prêmio 

Mandacaru de Ouro com premiação simbólica para os melhores trabalhos das 

disciplinas de Linguagem Audiovisual e Produção Audiovisual. 

 

Ainda assim a avaliação não reflete o empenho na realização do congresso. Há de ser 

considerado o aumento, mas é ínfimo diante do trabalho para a realização do mesmo.  

 

Coordenação 

Em 2016.2 houve uma reestruturação nas coordenações dos cursos e a coordenadora 

do curso de Jornalismo passou a ser COA de Gestão. A organização dos processos 

afastou um pouco do contato mais próximo aos alunos, apesar de manter o atendimento 

via redes sociais. Acreditamos que será possível reverter isso em 2017 com a realização 

do plantão do corredor. 

 

Biblioteca (Acervo) 

Apesar da queda no segundo semestre do ano, o número foi maior em relação ao ano 

anterior. Atribuímos às atividades exigidas pelos professores. 

  

Eventos realizados 

 

¶ Congresso Regional de Comunicação (Intercom) ï evento reunião quase 

dois mil alunos de todo o Nordeste no UNIFAVIP; 
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¶ Semana da Consciência Negra ï o curso participou com uma palestra de 

uma aluna do curso Renata Araújo que também apresentou um 

documentário produzido por ela; 

¶ Concurso Mandacaru de Ouro ï foram premiados os melhores trabalhos em 

vídeo frutos de duas disciplinas Linguagem Audiovisual e Produção 

Audiovisual. 

 

Ações realizadas que foram propostas no relatório de 2015  

 

¶ A realização do Intercom ï evento que superou as expectativas e bateu recordes em 

números de inscritos e de participação; 

¶ Fortalecimento da Agência de Notícias. A realização do Intercom ajudou no aumento 

de curtidas na fanpage da agência e o reflexo disso é grande repercussão do material 

que é produzido pelos alunos. 

 

Propostas de melhorias para 2017 

 

¶ Realização de Café Intercom - lançamento de livros e/ou debate sobre livros e filmes 

no auditório da IES e em outros locais (parceiros) para divulgação do curso; 

¶ Realização de uma reunião com donos de empresas de comunicação para tratar 

sobre estágio; 

¶ Produção de conteúdo para o Canal Futura; 

¶ Realização de oficinas sobre o uso de mídias na escola para divulgar o curso; 

¶ Ajustes no regulamento de TCC com vistas às exigências das novas diretrizes; 

¶ Realização de oficinas para os alunos e feitas pelos próprios alunos. 
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4.26. Logística (Tecnológico) 

 

O índice de satisfação dos alunos do curso de Logística do Centro Universitário do Vale 

do Ipojuca ï UNIFAVIP apresentou um declínio considerando que em 2015.2 foi de 

66,70% e em 2016.1 esse aspecto foi avaliado em 52,9%, no período de 2016.2 o curso 

apresentou mais queda, de acordo com a percepção dos alunos, perfazendo um total 

de 41,2%. 

 

A Tabela abaixo apresenta os principais resultados da pesquisa com os alunos do curso 

de recursos humanos para o ano de 2016.  

 

    Tabela 40 - Parâmetros Avaliados pelos Alunos 

Parâmetro 2015.2 2016.1 2016.2 

NPS 66,70% 52,90% 41,20% 

Professores 8,92 8,59 9,24 

Salas de aula 7,83 7,06 7,82 

Laboratórios e 
equipamentos 

8,42 7,06 7,18 

Biblioteca - acervo 8,33 8,41 8,82 

Biblioteca - atendimento 8,17 8,24 8,88 

Eventos acadêmicos 6,42 6,71 7,35 

Estágios, TCCs e PIs 6,92 6,12 5,88 

Casa 8,08 7,58 7,41 

Portal Web 8,33   7,57 

Coordenadores 7,92 7,29 7,82 

NAA/Secretaria 6,75 6,25 5,53 

Carreiras 7,92 6,35 7,53 

Cyber/Informática 7,92 8,29 8,71 

Serviços de 
alimentação 

6,83 6,41 6,94 

Estacionamento 3,75 3,24 3,53 

Instalações gerais 8,33 6,76 7,88 

Programas 
internacionais 

5,42 7,06 6,59 

Custo\Benefício 8,58 6,88 6,82 

NAF 6,92 4,75 5,53 

Admissões 7,83 5,94 6,65 

Proposta Internacional 5,42 7,47 7,29 

Satisfação com boleto 
online 

8,33 6,88 8,82 

Respostas 12 17 17 

                              Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 
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A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o NPS do curso de 

Logística pode ser em parte explicado pelos valores atribuídos pelos estudantes do 

curso a: 

 

- Professores: em 2015.2, essa categoria foi avaliada com 8,92, já em 2016.1 percebe-

se uma pequena queda para 8,59. Contudo, não podemos interpretar negativamente 

este resultado, haja vista que o quadro docente se encontra em contínua melhoria 9,24 

2016.2 

 

- Laboratórios e equipamentos: a utilização do laboratório pelo curso de Logística 

apresentou queda quando comparado com o ano de 2015.2 onde esse aspecto tinha 

nota de 8,42, e no semestre de 2016.1 apresenta resultado de 7,06. Em virtude desse 

resultado, o NDE do curso orientou o desenvolvimento de atividades para uso contínuo 

dos laboratórios nas disciplinas do curso e o resultado ao final de 2016.2 apresentou 

uma pequena melhoria (7,18). 

 

- Eventos acadêmicos: o ano de 2015.2 encerrou com uma avaliação de 6,42. No 

primeiro semestre letivo de 2016.1 esse segmento apresentou índice de 6,71. O curso 

de Logística vem utilizando-se dos eventos e palestras institucionais da DeVry Brasil. 

Nesse interim, optou-se por investir em atividades práticas diferenciadas tais como: 

criação do Núcleo de Práticas Gerenciais (NPG), Grupo de Estudo Avançado em 

Administração (GEAD) e Simpósio de Gestão do Agreste (SIGA). Além disso, o Projeto 

social Gestão Solidária. Já em 2016,2 apresentou um desempenho superior (7,35), fato 

que denota uma percepção diferenciada pelas ações desenvolvidas ao longo do 

período. 

 

- Coordenação: em 2015.2 esse aspecto recebeu avaliação de 7,92, já em 2016.1 

houve uma pequena queda para 7,29. Em função disso a coordenação desenvolverá 

ações para otimizar a comunicação e o atendimento aos alunos com intento de ficar 

ainda mais próximo dos mesmos. Em 2016.2 a avaliação da coordenação apresentou 

um crescimento (7,82), tendo em vista as ações de atendimento junto aos alunos nos 

próprios corredores e nos eventos realizados pelo curso. 

 

- Biblioteca (Acervo): de 2015.2 para 2016.1 houve uma melhoria na percepção do 

aluno em relação a esse item de 8,33 para 8,41 (2016.1) e um resultado ainda melhor 

em 2016.2 (8,82). Outro aspecto relacionado ao item Biblioteca que também apresentou 

avaliação positiva foi o Atendimento, passando de 8,17 em 2015.2 para 8,24 em 2016.1, 

fato que compreendido como melhoria continuada, tal qual expresso pelo índice de 8,81 

em 2016.2. Eventos e palestras realizados na biblioteca contribuíram para o 

desempenho superior ao longo do período. 

 

Propostas de melhoria para o ano de 2017 

 

De acordo com os dados de 2016, percebe-se a necessidade do desenvolvimento de 

um trabalho mais aprimorado para o curso de Logística. No ano de 2017 haverá a 

necessidade de trabalhar mais intensamente em todos os índices inseridos no sistema 



 

149 
 

de avaliação da DVB. Aumentar o nível de satisfação dos alunos é o objetivo principal 

da política de trabalho da gestão do curso (CAC e COA). 

 

Para tanto, como principais propostas para o ano de 2017, tem-se: 

¶ Reformulação das ações de coordenação de curso com a implantação do 

momento plantão corredor com o objetivo principal de estar mais próximos dos 

alunos; 

¶ Reestrutura e alinhamento das atividades realizadas no projeto interdisciplinar 

(projeto integrador); 

¶ Aumento dos projetos de extensão e parcerias com empresas e instituições 

financeiras; 

¶ Capacitação do corpo docente com as atividades particulares ao curso de 

tecnologia em recursos humanos; 

¶ Disponibilizar ao curso de recursos humanos o processo de mentoria para 

orientação dos novos alunos;  

¶ Reformulação das atividades do corpo docente baseado nas características 

tecnológicas do curso com o uso de sistemas computacionais a área afim; 

¶ Aumentar o apoio das empresas locais possibilitando o desenvolvimento de 

estágios e/ou empregabilidade profissional. 
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4.27. Marketing (Tecnológico) 

 

O índice de satisfação dos alunos de MARKETING com o UNIFAVIP teve um resultado 

de NPS de 45,8% em 2016.2, caindo 4,2% em relação a 2016.1, e caindo 26% em 

relação a 2015.2. Essa queda foi apontada nos comentários da pesquisa institucional 

como causada por questões que envolvem falta de laboratórios, salas mal equipadas 

em termos de projetores e ar condicionados, que, quando existem, não funcionam bem, 

queixas com a AP3, comportamentos arredios de alunos que não se conformam em tirar 

notas baixas e culpam os professores. Além destes fatores, os alunos continuam a se 

queixar muito do atendimento no NAA e NAF, e da falta de gentileza dos funcionários. 

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o NPS de 

MARKETING pode ser em parte explicado pelos valores atribuídos pelos estudantes do 

curso a: 

 

Biblioteca acervo: em 2015.2, essa categoria foi avaliada com 9,08 número que 

ultrapassa o índice de 8,42 de 2014.2. Já em 2016.1, essa categoria foi avaliada em 9,3 

e em 2016.2 houve nova melhora da avaliação que ficou em 9,43.  A média institucional 

foi 7,37, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Biblioteca atendimento: em 2015.2, essa categoria foi avaliada com 8,28, número que 

ultrapassa o índice de 7,07 de 2014.2. Já em 2016.1, essa categoria foi avaliada em 

8,51, crescendo com relação ao semestre anterior. No entanto, ainda existem queixas 

da falta de gentileza no atendimento e atendimento com orientações claras e únicas 

acerca de processos. A média institucional foi 8,27, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Professores: a pergunta ñEm que grau voc° recomendaria aos seus colegas cursarem 

disciplinas ministradas por esse professor?ò (QALUPRO), os alunos em 2015.2 que 

responderam atribuíram nota geral 9,36 e em 2016.1, 9,05. Já em 2016.2, a nota 

atribuída foi 9,57. Essa nota é considerada muito boa e acredita-se que foi atribuída 

devido ao aumento e diversificação do Corpo Docente, assim como a sua qualificação 

acadêmica e a entrada de professores mais específicos de cada disciplina na instituição. 

A média institucional foi 8,18, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Cyber/Portal Academus: o Cyber e o Portal Academus mantiveram notas boas nesta 

pesquisa, embora com diminuição no valor atribuído, saindo de 9,08 em 2015.2 para 

8,30 em 2016.2. Os alunos ainda se referem a algumas melhorias para acessar o portal, 

como facilidade no manuseio. A média institucional foi 8,03, ou seja, a do curso ficou 

acima. 

 

Coordenação: a coordenação obteve nota 8,36 em 2015.2, passando para 7,57 em 

2016.2. Essas notas caíram e a coordenação acredita que os alunos não compreendem 

o que é o trabalho de um coordenador, que o comparam a um professor e, dessa forma, 

sempre julgam o coordenador ausente e menos carismático e próximo. Em 2016.1, a 

coordenação ainda fazia atendimento com agendamento via Academus, mas isso 
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prejudicou bastante sua relação com os alunos, sobretudo pelo fato dos outros 

coordenadores não fazerem. Os alunos costumavam dizer que a coordenação estava 

com luxo e se sentindo a presidente. Mas todos os atendimentos eram feitos e de modo 

cordial para com os alunos. Mesmo não estando diariamente visitando as salas de aula, 

a coordenação mantém contato com os alunos, através de todos os meios de 

comunicação possíveis (e-mail, Facebook, WhatsApp). A burocracia cada vez maior da 

coordenação tem afastado a mesma dos alunos. A média institucional foi 7,57, ou seja, 

a do curso ficou na mesma média. 

 

Em outros setores que refletem diretamente a percepção do aluno sobre o curso, como 

laboratórios e equipamentos, a nota saiu de 8,12 em 2015.2, aumentando para 8,65 em 

2016.1 e caindo para 8,26 em 2016.2. Os eventos acadêmicos tiveram um decréscimo 

na nota, saindo de 8,24 em 2015.2, para 8,00 em 2016.1 e 7,83 em 2016.2. A média 

institucional foi 6,96, ou seja, a do curso ficou acima, mas há a continuidade do 

decréscimo que merece atenção. 

 

No que concerne à impressão geral dos alunos sobre a instituição, foram levados à CPA 

os índices relativos ao atendimento no NAA e no NAF, Estacionamento e Serviços de 

Alimentação, já que estão nesses segmentos os menores índices de satisfação com a 

instituição. 

 

Eventos realizados 

 

Foram desenvolvidos no ano de 2016 poucos e pequenos eventos, porém, um destes 

foi extremamente importante e de grande extensão, posto que foi regional e além da 

IES: o Intercom Nordeste 2016, cuja sede, neste ano, foi o UNIFAVIP, coordenado pelos 

cursos de comunicação desta IES. 

 

Foram mais de 2.000 pessoas inscritas no evento, entre congressistas, apresentadores 

de artigos científicos, ministrantes de minicursos e oficinas, de várias titulações, tais 

como estudantes de graduação, especialistas, mestres, doutores e pós-doutores, de 

vários estados do Nordeste, inúmeras IES de comunicação do NE. 

 

O evento, que aconteceu nos dias 07, 08 e 09 de julho, foi extremamente bem-sucedido 

e bateu recordes de participação entre os Intercons NE dos últimos anos. Nunca, os 

alunos do curso de MARKETING, sobretudo em se tratando de um curso Tecnológico, 

publicaram tantos artigos científicos em eventos acadêmicos assim, acompanhados por 

professores.  

 

Dentre os alunos monitores, a maioria foi voluntária e parte destes alunos era do curso 

de MARKETING, assim como os professores que coordenavam as atividades dos 

diferentes núcleos, como Intercom Jr., Expocom, Oficinas e Minicursos e Divisões 

Temáticas. 
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Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

No sentido de buscar sempre a excelência em todas as instâncias que envolvem o curso 

de MARKETING, novas ações foram sugeridas em 2015 e concretizadas no ano de 

2016: 

¶ Melhorar a qualificação pedagógica dos docentes com treinamentos, engajando 

mais os professores a fim de que se comprometam mais com o curso e com a 

IES e façam mais atividades no Mandacaru e participem mais das reuniões do 

Colegiado e dos Mandacarus Presenciais. De fato, houve melhoras na formação 

dos professores e participação nos cursos do Mandacaru; 

¶ Cobrança aos docentes sobre o ensino por competência, dinamização das aulas 

e atividades extraclasse para motivar os alunos. Sinto que isso ocorreu, mas 

pode e deve ocorrer ainda mais; 

¶ Criação da Plataforma Criativa, um Núcleo de Design Gráfico, Design de Moda, 

Publicidade e Marketing, em que os 4 cursos estão integrados e desenvolvem 

projetos de naturezas distintas para promover seus alunos e suas características 

¶ Ofertar cursos de extensão que suprem necessidades do mercado que, 

porventura, a G5 não contempla. Essas ofertas ocorreram; 

¶ Propor mais visitas técnicas para as disciplinas práticas do curso. As visitas 

ocorreram, mas precisam ocorrer muito mais. 

Propostas de melhoria para 2017 

Para melhorar a qualidade acadêmica do curso e aumentar a persistência dos alunos, 

as seguintes ações são propostas para este ano de 2017: 

¶ Implementar a realização dos Projetos Interdisciplinares e dos Estudos 

Independentes; 

¶ Propor mais visitas técnicas para o curso; 

¶ Elaborar e acompanhar o plano de trabalho do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE); 

¶ Estimular a participação dos professores no Programa Mandacaru, com o 

objetivo de capacitá-los e de levar melhorias em suas aulas; 

¶ Cobrar mais da Direção acerca de infraestrutura nas salas e laboratórios (ar 

condicionados, projetores, computadores); 

¶ Incentivar a participação dos alunos na Plataforma Criativa; 

¶ Continuar a oferecer os cursos de extensão. 
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4.28. Nutrição (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos de Nutrição com o UNIFAVIP teve uma diminuição 

significativa no ano de 2016, o primeiro semestre obteve um NPS de 62,1%, porém em 

2016.1 esse índice praticamente se reduziu à metade chegando a 32%. Esse declínio 

pode ser reflexo de algumas mudanças que ocorreram no início de 2016.2, sendo motivo 

de reclamação frequente dos próprios alunos de todos os períodos do curso no decorrer 

do semestre:  

 

¶ Junção de turmas da matriz curricular G51; 

¶ Turmas lotadas por falta de sala disponível no turno da noite; 

¶ Disciplinas on-line não são bem aceitas pelos alunos, porém foram ofertadas de 

forma que os alunos não tinham opção de escolha; 

¶ A coordenação assumiu também o curso de Gastronomia, acarretando num 

distanciamento maior dos alunos por estar se dedicando mais a um novo curso 

como nova coordenadora; 

¶ Oferta de vagas no vestibular no turno da manhã sem a oferta de turmas de 

nutrição pela manhã. Mesmo tendo disciplinas comuns entre os cursos de saúde, 

os alunos alegam que a abordagem dos professores é direcionada para o curso 

em que a disciplina está sendo ofertada. Assunto discutido várias vezes em 

reunião com os professores, porém a problemática continua; 

¶ Excesso de alunos para alocar em estágio associado a poucas vagas de estágio, 

pois as turmas da matriz curricular antiga estavam estagiando ou iniciando, 

quando os da G51 iniciaram estágio.  

 

Professores  

 

No ano de 2016, a categoria Professores, seguindo a tendência do NPS, manteve a 

média histórica do curso (2013 a 2016). Em 2016.1 o índice chegou a 8,92 e em 2016.2 

foi de 8,54. Caracterizando como excelente a categoria professores do curso de 

Nutrição e portando-se como o item mais bem avaliado pelos alunos. Este resultado 

pode estar relacionado a atuação do corpo docente de maneira mais inovadora e 

interdisciplinar, bem como com a utilização de metodologias que desenvolva o papel do 

aluno como ativo no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, o número 

crescente de visitas técnicas demonstra a preocupação deste professor com aplicação 

prática dos conteúdos abordados em sala de aula. Não se pode deixar de relatar o índice 

de mestre e doutor do curso, em 2016.1 existiam 31 professores com 14 mestres 

(45,2%), 17 doutores (54,8%) e em 2016.2 existiam 26 professores com 15 mestres 

(57,7%), 11 doutores (42,3%). Além disso, o curso de nutrição teve uma 

representatividade expressiva no Academic Star 2016, com 8 professores considerados 

de excelência, sendo reflexo da qualidade acadêmica dos mesmos. O corpo docente 

também tem investido nas capacitações, como por exemplo 4 professores estão 

realizando cursos doutorado com previsão de término em no máximo 2 anos. 
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Biblioteca ï Acervo e Atendimento 

 

A avaliação dos alunos em relação ao acervo melhorou de 6,68 em 2014.1 para 7,95 

em 2016.2. Mesma tendência é vista em relação ao atendimento deste setor, passando 

de 7.75 em 2014.1 para 8,21 em 2016.2. Analisando a série histórica da biblioteca 

percebe-se também aumento significativo neste índice de 2013 até 2016. Este crescente 

valor pode ser explicado pela valorização do uso de livros, plataforma EBSCO e 

referências científicas pelos professores do curso, assim como o trabalho da 

coordenação no planejamento de compras de livros e o ambiente da nova biblioteca que 

acolhe melhor os alunos nos seus momentos de estudo. 

 

Laboratórios e equipamentos 

 

Os laboratórios e equipamentos do curso de nutrição teve um leve aumento de 

satisfação do aluno em 2016.1 (7,93) quando comparado com 2015.2 (7,78), entretanto 

piorou em 2016.2 (7,50). Estas notas não são satisfatórias e estão constantemente 

sendo monitoradas, entretanto a busca da melhoria deste índice tem sido realizada 

através da solicitação e orçamento para a reforma do laboratório de técnica dietética 

desde 201, através do CAPEX  FY16, porém ainda sem aprovação de orçamento para 

a reformo. Enquanto isso, os alunos reclamam bastante de sua infraestrutura 

ultrapassada do mesmo. A respeito das queixas dos alunos sobre o laboratório de 

informática em 2015, houve uma melhora significativa na redução das queixas, pois 

investimentos foram realizados para a compra de novos PCs. As queixas sobre acessos 

à internet wi-fi ainda continuam tanto por parte dos alunos, como pelos professores que 

não conseguem fazer chamada on-line, sendo reportadas ao setor TI da IES. 

 

Estágios e TCC 

 

Neste quesito, em 2016.1 houve a melhor avaliação histórica do curso chegando ao 

índice de 7,77. Porém, em 2016.2, esse índice caiu para 6,81, refletindo os problemas 

que existiram na primeira oferta de estágio para a G51, em comum aos estágios dos 

alunos da grade antiga.  

 

Em 2016.1, 191 alunos realizaram estágio curricular e em 2016.2 este número 

aumentou para 279, tendo somente 10 professores como orientadores de estágio. Isso 

que reflete um aumento de mais 88 alunos estágios de um semestre para o outro. Sendo 

assim, no total foram 470 estágios concluídos em 2016, 151 a mais do que em 2015 

(total=319) e 285 a mais do que em 2014 (total=185).  

 

Houveram problemas para a Coordenadora de Estágio viabilizar todas as vagas, pois 

dependemos dos nutricionistas terem disposição para receberem os alunos no campo 

de estágio voluntariamente, pois não realizamos pagamento por estagiário 

supervisionado por eles em campo. Além disso, problemas com prazos de início e fim 

de estágio foi visualizado pela demora na liberação dos termos de compromisso pela 

IES.  
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Ao que se refere aos TCCs em 2016, 97 alunos concluíram seus Projetos de Trabalhos 

de Conclusão de Curso e 91 alunos concluíram seus Trabalhos de Conclusão de Curso. 

Em 2016.1, o total de professores orientadores de TCC foi 14, e 12 em 2016.2, tendo 

cada um uma média de 8 a 9 trabalhos para orientar. Abaixo, o quadro 26 demonstra a 

o total de Projetos e TCC defendidos e reprovados em 2016. 

 

Quadro 26 ï Projetos e TCC defendidos e reprovados em 2016. 

Defesas e Reprovações -2016 

Número de Projetos defendidos Número de TCCs defendidos 

2016.1 2016.2 2016.1 2016.2 

81 16 9 82 

Número de Reprovações em Projetos Número de Reprovações em TCC 

2016.1 2016.2 2016.1 2016.2 

1 03 0 02 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

É importante relacionar esses números à existência de coordenadores de estágio e de 

TCC que organizam essas práticas e, em parceria com a coordenação acadêmica, 

formulam estratégias para melhorar a prática do estágio e da produção científica. É 

importante ressaltar que a coordenação de estágio e TCC é composta de 2 professoras 

TI do curso que se empenham além da expectativa para que os estágios ocorram sem 

problemas e os TCC sejam bem acompanhados. 

 

Extensão e Eventos acadêmicos e de responsabilidade social 

 

Anualmente, o curso de Nutrição realiza eventos acadêmicos, como o Projeto de 

Extensão, o Ciclo de Palestras e a Jornada de Nutrição. Além do mais, os alunos 

participam dos eventos institucionais Mostra Científica DeVry, e-Day e Semana de 

Responsabilidade Social.  

 

Em 2016, foram realizadas as seguintes atividades: 

 

O curso de Nutrição iniciou em 2016.2 o projeto de extensão intitulado "Educação 

alimentar e nutricional em pré-escolares numa creche do município de Caruaru-

PE " sob responsabilidade da professora Flávia Gabrielle Pereira de Oliveira. Este tem 

como objetivo promover a alimentação saudável das crianças em idade pré-escolar de 

uma creche pública na cidade de Caruaru-PE e neste semestre iniciou o contato com a 

gestora da creche e o planejamento teórico das ações. Sendo que em 2017.1 iniciará a 

parte prática. 

 

A UNIFAVIP sediou nos dias 10, 11 e 12 de novembro o I Congresso de Saúde, com 

a temática "Saúde humanizada: sujeitos, práticas e perspectivas em busca de uma 

qualidade de vida em sociedade." Foram 1178 pessoas inscritas, 406 trabalhos 

científicos enviados e 291 aprovados, 22 áreas temáticas, 88 atividades, entre 

minicursos, mesas redondas, palestras e oficinas e mais de 100 palestrantes das mais 
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diversas áreas da Saúde: Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia e Nutrição. O curso de nutrição participou com 12 palestras, 2 oficinas e 1 

mesa redonda. 

 

Na VII Mostra Científica, o curso de nutrição realizou 14 palestras e 2 oficinas, com um 

total 65 trabalhos científicos aprovados e apresentados em forma de comunicação oral. 

 

No dia 31 de agosto de 2016, foi realizado uma Mesa redonda no auditório da 

UNIFAVIP com o tema: Desafios do profissional nutricionista em suas áreas de atuação. 

Foram 300 alunos inscritos e as palestrantes eram 3 ex-alunos que possuem sucesso 

e destaque em sua carreira como nutricionista. 

 

Durante o ano de 2016 o realizaram-se várias Ações de Responsabilidade Social, em 

parceria com a Secretaria de Saúde de Caruaru, Tv Asa Branca, SESC, algumas 

escolas, entre outras instituições, desenvolvendo atividades de avaliação, orientação e 

educação nutricional pelos alunos do 5º ao 8º período em supervisão de algum docente 

da IES. Foram realizadas 11 ações em 2016.1, com 735 atendimentos à população, 

com participação de 81 alunos e 12 ações em 2016.2, com 671 atendimentos no total, 

com participação de 92 alunos. Ao final de 2016, contabilizou-se 23 ações com 1406 

atendimentos, alcançando desta forma o objetivo de contribuir para a promoção da 

saúde e prevenção de doenças relacionadas aos maus hábitos alimentares da 

população do Agreste de PE, além de proporcionar aos alunos a vivência prática fora 

de sala de aula.  

 

Na Feira de Oportunidades e Carreiras realizada em 2016, os alunos de nutrição 

tiveram a oportunidade de realizarem as oficinas abaixo além das diversas oficinas 

ofertadas para todas as áreas: 

¶ Estratégias para a construção de uma carreira ética e de sucesso; 

¶ Dicas para construção de um currículo eficiente;  

¶ Aula Prática: "A Contemporaneidade na Cozinha Funcional". 

 

A Clínica Escola de Nutrição também abrange a responsabilidade social, pois confere 

à população o atendimento nutricional individualizado e personalizado por alunos em 

períodos de estágio, supervisionados por uma profissional nutricionista da IES, 

possibilitando não apenas a promoção e prevenção de saúde, mas também o 

tratamento quando necessário. Em 2016.1, 24 estagiários passaram pela clínica escola 

e houveram 655 atendimentos. Já em 2016.2, 16 estagiários realizaram 590 

atendimentos supervisionados. No total, foram 1.245, 339 atendimentos realizados a 

mais que em 2015 (total em 2015 = 906 atendimentos). 

 

Todos esses eventos são propostos para somar a formação de um profissional de 

nutrição voltado para o conhecimento científico e integral dos indivíduos associado à 

prática, sendo percebido pelos alunos e amplamente procurado, considerando um 

diferencial do curso de Nutrição UNIFAVIP. 
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Coordenação: em 2014.1, a avaliação da Coordenação foi de 5,87, passando para 6,35 

em 2015.1. Já em 2014.2, a avaliação foi de 6,81, passando para 6,95 em 2015.2.  

Porém, em 2016.1 foi de 6,97, caindo para a 5,89 em 2016.2. Esta baixa é reflexo dos 

itens apontados no início do relatório. 

 

Monitoria: os atendimentos de monitoria do curso de nutrição em 2016.1 (735 

atendimentos) foram maiores que em 2015.1(357 atendimentos), porém comparando o 

número de 2016.2 (190 atendimentos) com os de 2015.2 (699 atendimentos), percebe-

se que houver uma grande baixa desse quantitativo. Isto ocorreu devido à otimização 

do número de monitores realizada em 2016.2. Desta forma, foram selecionados menos 

monitores e um monitor selecionado para 1 disciplina como Anatomia Humana, por 

exemplo, realizava assistência a várias turmas de professores diferentes. De fato, o 

gerenciamento da monitoria, dos assuntos que cada professor estava ministrando e 

diferentes momentos e o horário de atendimento do monitor realizado simultaneamente 

para essas turmas, fez com que houvesse menos adesão dos alunos à monitoria. 

 

ENADE 

 

Neste ano o curso de Nutrição realizou a prova do ENADE com 143 estudantes 

concluintes inscritos no MEC e, para isso, a DeVry Brasil elaborou um game com o 

objetivo de preparar e motivar os estudantes para o dia da prova intitulado ENADE 

WARRIORS. Este game contou com várias atividades durante o ano de 2016.  

 

Em 2016.1 foram realizados um simulado presencial e quatro aulões com temas 

diferentes. O quadro abaixo apresenta os aulões e sua participação. 

 

Quadro 27: Número de participantes nos aulões preparatórios ENADE em 2016.1. 

AULÃO PARTICIPANTES 

Nutrição nos ciclos da vida 113 estudantes concluintes 

Nutrição Clínica 99 estudantes concluintes 

Saúde Coletiva 107 estudantes concluintes 

Alimentação coletiva 118 estudantes concluintes 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

Em 2016.2 foi elaborado pela DeVry Brasil um preparatório online no portal Academus 

com atividades interativas e atividades presenciais. O quadro abaixo apresenta as 

atividades do ENADE WARRIORS 2016.2: 

 

Quadro 28: Atividades desenvolvidas pelo ENADE WARRIORS em 2016.2. 

ATIVIDADES ENADE WARRIORS 2016.2 

Vídeos com Exercícios on line, onde 131 estudantes concluintes responderam 100% 

dos exercícios. 

Publicação em redes sociais e no ambiente virtual do ENADE WARRIORS de um 

v²deo realizando uma a­«o de sa¼de para a comunidade com o tema ñORGULHO DE 

FAZER O BEMò. 
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Preenchimento do questionário do MEC e impressão do local de prova, sendo 

realizado com 140 estudantes concluintes do curso de nutrição. 

Simulado presencial com 140 estudantes concluintes respondendo a este simulado 

com as características da prova do ENADE elaborado pelo MEC. 

Ação Esquenta ENADE contando com a participação dos estudantes de Nutrição e 

Enfermagem com o objetivo de motivar os estudantes concluintes para o dia da prova 

do ENADE. 

ñENADE DAYò O dia da prova do ENADE contou com 141 estudantes concluintes do 

curso de Nutrição. 

Transcrição dos gabaritos da prova do ENADE, onde 70 estudantes concluintes do 

curso de nutrição realizaram a transcrição do seu gabarito da prova oficial do ENADE. 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

Após a conclusão das atividades de 2016.2 do game foi realizada uma premiação para 

aqueles dez estudantes que tiveram maior nota no ENADE WARRIORS dos cursos de 

Nutrição e Enfermagem. O quadro abaixo apresenta os premiados neste game. 

   Quadro 29: Estudantes premiados no ENADE WARRIORS em 2016.2. 

COLOCAÇÃO NOME CURSO 

01 JÉSSICA CARVALHO VERAS Nutrição 

02 TIAGO EMANOEL ALVES DA SILVA Enfermagem 

03 GRAYCE LACERDA SALES Enfermagem 

04 DIEGO EDMILSON DE MIRANDA  Nutrição 

05 THAMIRIS FERNANDA DA SILVA Nutrição 

06 SIDRACK LUCAS NOVA FILHO  Nutrição 

07 BRENDA CAVALCANTI NOGUEIRA Enfermagem 

08 MÔNICA DE JESUS ANDRADE Enfermagem 

09 MARILIA DE LIMA DOS SANTOS Nutrição 

10 MARIA ALANNA DA SILVA QUEIROZ Nutrição 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

Propostas de melhorias para 2017: 

 

¶ Incentivar o agendamento de atendimento da coordenação pelo Academus; 

¶ Reforma do laboratório de Técnica Dietética; 

¶ Continuar realizando reuniões quinzenais com os monitores para 

acompanhamento das atividades realizadas; 

¶ Contratar um Coordenador de Operações Acadênicas de saúde para auxiliar nas 

atividades da coordenação; 

¶ Realizar planejamento com antecedência das necessidades de junção de turmas 

e comunicar antes de iniciar as matrículas; 

¶ Construção de novas salas par aumentar a disponibilidade no turno da noite; 

¶ Melhorar o serviço de manutenção de ar-condicionado e retroprojetores; 
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¶ Subdividir as atividades de Coordenação de Estágio entre 2 Tis para ajudar 

minimizando sobrecarga e trabalho e atrasos na documentação e 

remanejamento de vagas de estágio; 

¶ Mudar a norma para liberação do Termo de Compromisso de Estágio pela IES 

para agilizar o processo e não atrasar o início dos estágios; 

¶ Realizar seleção de monitoria voluntária para cada professor das disciplinas, não 

impactando assim no orçamento; 

¶ Em relação à coordenação, a coordenadora atual solicitou a saída da 

coordenação para que uma nova coordenadora possa assumir a função com 

mais disponibilidade para executar as tarefas e acompanhar os alunos mais de 

perto.  
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4.29. Psicologia (Bacharelado) 

 

Fazendo uma análise comparativa em relação ao semestre 2015.2 (semestre de melhor 

resultado que tivemos desde início da realização da pesquisa institucional pela DeVry), 

em 2016, tivemos quedas gradativas em todos os índices. Em geral, não tivemos 

quedas bruscas, mas paulatina diminuição nos itens avaliados. Fazemos uma ressalva 

que talvez os resultados da pesquisa de 2015.2 tenha esse índice diferenciado, atípico, 

pois foi nesse semestre que, pela primeira vez, atuamos de forma mais intensiva, indo 

de sala em sala, explicando os elementos que compõem o NPS e os indicadores de 

enquadramento como promotores, detratores e neutros. Antes tínhamos feito 

esclarecimentos nas reuniões com os representantes de turma, indicando que os 

mesmos pudessem replicar as informações em sala. Porém, mesmo replicando essa 

mesma estratégia em 2016, não conseguimos manter nem aumentar os mesmos 

resultados. 

Acreditamos que dentre as inúmeras variáveis a serem consideradas nesse processo, 

que iremos analisar mais detidamente em alguns itens, a informação nova, com o 

tempo, sofre acomodação e deixa de ter o mesmo impacto de que quando a gerou. Hoje 

já melhor apropriados de como funciona a análise do NPS, os alunos se tornaram até 

mais criteriosos na hora de avaliar, utilizando-se inclusive do índice para canalizar suas 

insatisfações com algumas mudanças pontuais e/ou específicas. Ou seja, basta uma 

insatisfação com o NAAF para querer se posicionar como um detrator. 

Saímos de um índice de NPS de 59,0, em 2015.2, para 49,9, em 2016.1 e caímos um 

pouco mais em 2016.2, com 44. Ou seja, caímos no ano de 2016 mais de 15 pontos em 

relação a 2015.2. Fazendo uma observação mais detida por segmento avaliado, 

levantamos algumas observações: 

Professores  

Observando o ano anterior, quando tivemos notas de 8,42, em 2015.1 e 8,81 em 2015.2, 

poderíamos avaliar que praticamente nos mantemos numa média. Em 2016.1 ficamos 

com 8,79 e em 2016.2, 8,66. Talvez essa leve diminuição tenha sido o impacto das 

mudanças de 03 professoras muito bem avaliadas que saíram de licença maternidade 

no semestre 2016.2, sempre causando um certo desconforto devido às substituições 

necessárias. 

Eventos acadêmicos  

Também tivemos uma queda na avaliação dos eventos em 2016. Saímos do 8,13 em 

2015.2 e caímos gradativamente para 7,88 em 2016.1 e 7,34 em 2016.2. Mesmo tendo 

aumentado os eventos em parceria com os alunos, e mesmo a Semana de Psicologia 

tendo sido um evento gratuito em 2016, acreditamos que os alunos ficam insatisfeitos 

de verem um evento ser realizado, maciçamente, com os professores do curso. Como 

não tivemos verba para realizar o evento no mesmo formato dos anos anteriores, pois 

foi preciso economizar nos custos esse ano, isso acabou afetando na boa avaliação dos 

alunos, que acabam ficando desejosos de verem pessoas novas nas exposições e 

atividades. 
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Coordenação  

Também tivemos queda gradativa na avaliação da coordenação que em 2015.2 estava 

com 8,11 e caiu para 7,89 em 2016.1 e 7,61 em 2016.2. Não conseguimos consolidar a 

atividade do plantão corredor, acontecendo de forma muito precária em 2016, devido à 

alta demanda de atividades da coordenação, impedindo de oportunizar maior contato 

com os alunos nos corredores. Porém, a assistência via WhatsApp se manteve com 

muita qualidade, sendo, inclusive, elogiada a disponibilidade e atenção da coordenação 

nesse quesito. 

Laboratórios e equipamentos  

Um dos itens diretamente ligado ao curso, cujas notas se mostram ainda insatisfatórias, 

relaciona-se aos laboratórios. Em 2015.2 tivemos a melhor nota, 7,87, mas em 2016.1 

diminuímos para 7,49 e baixamos ainda mais em 2016.2, indo para 7,26. Como 

dissemos na análise do relatório de autoavaliação do ano passado, a reforma realizada 

no LAPOS no início de 2015, trouxe um impacto positivo para os alunos, mas toda 

mudança com o tempo caminha para acomodação, pois nos demais laboratórios ainda 

temos deficiências. No laboratório de testes e dinâmica de grupo precisam passar por 

melhorias urgentes, a fim de impactarmos positivamente na percepção dos alunos. 

Destacamos também algumas ações de responsabilidade social em que o curso de 

Psicologia promoveu durante o ano de 2015. Os Projetos de Extensão em 2016 tiveram 

tivemos 153 alunos e 14 professores ligados aos projetos  

Quadro 30 ï Projetos de Extensão em 2016 

Projetos de Extensão 
Instituições Parcerias 

Atendidas 

Pessoas atendidas ou 

intervenções feitas 

1. ñSE ESSA CASA FOSSE MINHA EU 

MANDAVA CIRANDARò  

 

Professora: Viviane Amaral 

Alunos envolvidos: 06 

 

¶ Casa dos Pobres São 

Francisco de Assis- 

Caruaru ïPE;  

 

461 intervenções com 

idosos. 

2. ñNOS TRILHOS DA REFORMA: 

DIÁLOGOS SINGULARES E A 

COLETIVIDADE NOS SERVIÇOS DE 

SAĐDE MENTALò  

 

Professor: (Leandro Roque) 

Alunos envolvidos: 14 

 

 

¶ Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS III , 

CAPS AD III) ; Devry/ 

Unifavip 

537 (usuários de álcool 

drogas, familiares, 

população em geral) 

3. MEDIANDO CONFLITOS: 

contribuições para a garantia de direitos 

 

¶ Câmara de Conciliação, 

Mediação e Arbitragem 

20 (professores 

e crianças) 
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Professora: Halline Iale, Julliany Valério 

Alunos envolvidos: 07 

 

(CCMA- DeVry/ 

UNIFAVIP;  

¶ Escola Municipal 

Cristina Tavares 

4. ñLOUCA¢ëOò  

 

Professora: (Geórgia Menezes) 

Alunos envolvidos: 13 

 

¶ Rosa de Saron; Caps 

(Centro de Atenção 

Psicossocial); Casa dos 

Pobres São Francisco 

de Assis- Caruaru ïPE. 

380 (usuários de álcool 

e drogas, idosos e 

pessoas da 

comunidades) 

5. PSICOAÇÃO: EDUCAÇÃO E 

SUBJETIVIDADE 

 

Professora: Valeriana Porto) 

Alunos envolvidos: 08 

 

¶ EREM Nelson Barbalho;  

¶ Colégio Altair Porto;  

¶ Colégio Estadual;  

¶ Escola Municipal 

Professor Altair Nunes 

Porto Filho- Caruaru 

371 (alunos, docentes 

e a equipe escolar; 

crianças de 1º ao 5º 

Ano; adolescentes de 

1º ao 3º do Ensino 

Médio 

6. GERAÇÃO MOVIMENTO 

 

Professora: Julliany Valério da Silva 

Santos 

Alunos envolvidos: 14 

 

¶ Governo Presente na 

Escola Cristina Tavares 

e na Municipal Dom A. 

Soares Costa;  

¶ Escola Paulina 

Monteiro.  

¶ Ações também na 

APAE e na comunidade 

Santa Bárbara. 

1.467.00 

(coordenadores 

professores, crianças e 

adolescentes, 

comunidade) 

 

7. ñEDUCA¢ëO SEXUAL NAS 

ESCOLASò  

ORIENTAÇÃO 

 

Professora: Anderson Duarte Freire 

Alunos envolvidos: 30 

 

¶ Escola Estadual Mario 

Sette 

¶ 300 alunos com 

idade acima de 13 

anos. 

 

8. ñACOLHIMENTO E 

ACOMPANHAMENTO PSICOSSOCIAL 

ÀS MULHERES VÍTIMAS DE 

VIOLÊNCIA SEXISTA E AOS AUTORES 

DE VIOLąNCIAò  

 

Professoras: Claudine Alcoforado  e 

Etiane Oliveira 

Alunos envolvidos: 12 

 

¶ Escola Municipal Álvaro 

Lins, na cidade de 

Caruaru-PE. 

¶ 156 alunos 
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9. ñOLHARES PARA ADO¢ëOò 

 

Professoras: Raffaela  Medeiros e 

Eleneide Alves 

Alunos envolvidos: 17 

 

¶ GEADIP - Grupo de 

pais pretendentes à 

adoção; 

¶  Encontro com pais 

pretendentes à adoção 

na DeVry/ Unifavip. 

¶ Teatro debate sobre 

Adoção na 

Devry/Unifavip 

¶ 303 (Pais 

pretendentes a 

adoção e familiares, 

Estudantes)   

 

10. ñRELA¢ëO DE CUIDADO NO 

PARTO E A CONTRIBUIÇÃO DA 

CLĉNICA PSICOLčGICAò. 

 

Professoras: Andrea Jean Silva Lins e 

Danielle Leite 

Alunos envolvidos: 23 

 

¶ Casa de Saúde Bom 

Jesus; 

¶ PSF (irá acontecer a 

maternidade segura); 

¶ 540 pessoas 

assistidas. 

11. ñCINE GENDER VAI ê ESCOLAò 

 

Professor: Taciano Valério da Silva 

Alunos envolvidos: 09 

 

¶ Escola de Referência 

em Ensino Médio 

Manoel Bacelar, Riacho 

das Almas- PE; 

¶  Escola Padre José 

Augusto, Bonito-PE; 

GRE (Gerência 

Regional de Educação), 

¶ Não foi feita a 

catalogação dos 

alunos assistidos 

nessas ações. 

TOTAIS: 

 

Total de professores envolvidos: 14 

Total de alunos envolvidos: 153 

 

Total de 26 instituições e 

grupos atendidos 
5.035 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

Quadro 31 ï NIS ï Clínica Escola de Psicologia 

SEMESTRE 2016.1 SEMESTRE 2016.2 

Número de estagiários 60 Número de estagiários 55 

Número de clientes 241 Número de clientes 224 

Número de triagens 218 Número de triagens 94 

Total de atendimentos 4.765 Total de atendimentos 3.578 

TOTAL ANUAL DE ATENDIMENTOS 8.343 

Fonte: Coordenação do Curso 
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Quadro 32 ï Policlínica Batista 

SEMESTRE 2016.1 SEMESTRE 2016.2 

Número de estagiários 42 Número de estagiários 47 

Número de clientes 118 Número de clientes 431 

Número de triagens 197 Número de triagens 97 

Total de atendimentos 1.338 Total de atendimentos 1.710 

TOTAL ANUAL DE ATENDIMENTOS 3.048 

Fonte: Coordenação do Curso 
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4.30. Publicidade e Propaganda (Bacharelado) 

 

O índice de satisfação dos alunos de PUBLICIDADE e PROPAGANDA com o UNIFAVIP 

teve um resultado de NPS de 38,2% em 2016.1, caindo 11,4% de 2015.2, mas 

aumentando 14% de 2016.2. Essa queda foi apontada nos comentários da pesquisa 

institucional como causada por questões que envolvem falta de eventos, falta de 

laboratórios, salas mal equipadas em termos de projetores e ar condicionados, que, 

quando existem, não funcionam bem, queixas com a AP3, comportamentos arredios de 

alunos que não se conformam em tirar notas baixas e culpam os professores. Além 

destes fatores, os alunos continuam a se queixar muito do atendimento no NAA e NAF, 

e da falta de gentileza dos funcionários. A média do NPS institucional foi 45,7%, acima 

da média do curso em 7,5%. 

 

A observação dos resultados da pesquisa por segmento revela que o NPS de 

PUBLICIDADE e PROPAGANDA pode ser em parte explicado pelos valores atribuídos 

pelos estudantes do curso a: 

 

Biblioteca acervo: em 2015.2, essa categoria foi avaliada com 8,10, número que 

ultrapassa o índice de 7,91 de 2014.2. Já em 2016.1, essa categoria foi avaliada em 

8,52, crescendo com relação ao semestre anterior. No entanto, ainda existem queixas 

de falta de livros da área. A média institucional foi 7,37, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Biblioteca atendimento: em 2015.2, essa categoria foi avaliada com 8,28, número que 

ultrapassa o índice de 7,07 de 2014.2. Já em 2016.1, essa categoria foi avaliada em 

8,51, crescendo com relação ao semestre anterior. No entanto, ainda existem queixas 

da falta de gentileza no atendimento e atendimento com orientações claras e únicas 

acerca de processos. A média institucional foi 8,27, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Professores: a pergunta ñEm que grau voc° recomendaria aos seus colegas cursarem 

disciplinas ministradas por esse professor?ò (QALUPRO), os alunos em 2015.2 que 

responderam atribuíram nota geral 8,42 e em 2016.1, 8,74. Essa nota é considerada 

muito boa e acredita-se que foi atribuída devido ao aumento e diversificação do Corpo 

Docente, assim como a sua qualificação acadêmica e a entrada de professores mais 

específicos de cada disciplina na instituição. A média institucional foi 8,18, ou seja, a do 

curso ficou acima. 

 

Cyber/Portal Academus: o Cyber e o Portal Academus obtiveram notas muito boas 

nesta pesquisa, saindo de 7,87 em 2015.2 para 8,26 em 2016.1. O Cyber, por ser um 

setor novo no UNIFAVIP, está sendo bem aceito e bem avaliado pelos alunos. Os alunos 

se referem a algumas melhorias para acessar o portal, como facilidade no manuseio. A 

média institucional foi 8,03, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Coordenação: a coordenação obteve nota 7,71 em 2015.2, passando para 7,79 em 

2016.1. Essas notas melhoraram muito pouco e a coordenação acredita que os alunos 

não compreendem o que é o trabalho de um coordenador, que o comparam a um 
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professor e, dessa forma, sempre julgam o professor ausente e menos carismático e 

próximo. Em 2016.1, a coordenação ainda fazia atendimento com agendamento via 

Academus, mas isso prejudicou bastante sua relação com os alunos, sobretudo pelo 

fato dos outros coordenadores não fazerem. Os alunos costumavam dizer que a 

coordenação estava com luxo e se sentindo a presidente. Mas todos os atendimentos 

eram feitos e de modo cordial para com os alunos. Mesmo não estando diariamente 

visitando as salas de aula, a coordenação mantém contato com os alunos, através de 

todos os meios de comunicação possíveis (e-mail, Facebook, WhatsApp). A burocracia 

cada vez maior da coordenação tem afastado a mesma dos alunos. A média institucional 

foi 7,57, ou seja, a do curso ficou acima. 

 

Em outros setores que refletem diretamente a percepção do aluno sobre o curso, como 

laboratórios e equipamentos, a nota saiu de 6,95 em 2015.2 para 7,42 em 2016.1. Os 

eventos acadêmicos também tiveram um acréscimo na nota, saindo de 6,94 para 7,65, 

mas ainda continua muito baixo. A média institucional foi 6,96, ou seja, a do curso ficou 

acima. 

 

No que concerne à impressão geral dos alunos sobre a instituição, foram levados à CPA 

os índices relativos ao atendimento no NAA e no NAF, Estacionamento e Serviços de 

Alimentação, já que estão nesses segmentos os menores índices de satisfação com a 

instituição. 

 

Apenas no NPS, o curso ficou abaixo da média institucional. Nos outros parâmetros, 

ficou acima. 

 

Eventos realizados 

 

Foram desenvolvidos no ano de 2016 poucos e pequenos eventos, porém, um destes 

foi extremamente importante e de grande extensão, posto que foi regional e além da 

IES: o Intercom Nordeste 2016, cuja sede, neste ano, foi o UNIFAVIP, coordenado pelos 

cursos de comunicação desta IES. 

 

Foram mais de 2.000 pessoas inscritas no evento, entre congressistas, apresentadores 

de artigos científicos, ministrantes de minicursos e oficinas, de várias titulações, tais 

como estudantes de graduação, especialistas, mestres, doutores e pós-doutores, de 

vários estados do Nordeste, inúmeras IES de comunicação do NE. 

 

O evento, que aconteceu nos dias 07, 08 e 09 de julho, foi extremamente bem-sucedido 

e bateu recordes de participação entre os Intercons NE dos últimos anos. Nunca, os 

alunos do curso de PUBLICIDADE e PROPAGANDA publicaram tantos artigos 

científicos em eventos acadêmicos assim, acompanhados por professores. Toda 

comunicação do evento foi feita gratuitamente pelos alunos do curso de PUBLICIDADE 

e PROPAGANDA, bem como tudo foi produzido dentro da faculdade. A fanpage do 

evento foi alimentada pela coordenação do curso, com auxílio de um professor da área 

de Marketing Digital. 
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Dentre os alunos monitores, a maioria foi voluntária e 70% destes alunos era do curso 

de PUBLICIDADE e PROPAGANDA, assim como os professores que coordenavam as 

atividades dos diferentes núcleos, como Intercom Jr., Expocom, Oficinas e Minicursos 

e Divisões Temáticas. 

 

A palestra de abertura foi com Clotilde Perez, grande nome da área de área de 

comunicação, e grande referência na área de PUBLICIDADE e PROPAGANDA. O 

contato com a palestrante foi feito pela coordenação e a palestrante aceitou o convite, 

para vir gratuitamente, de imediato. 

 

Um outro evento do curso foram as palestras, oficinas e workshops oferecidos 

gratuitamente, no dia 06/05, durante o semestre 2016.1, na VII Mostra de Ciência e 

Tecnologia DeVry. 

 

Quadro 33 ï Eventos em 2016 

ATIVIDADE PROFESSOR/ CONVIDADO VAGAS 

OFICINA: ELEIÇÃO É GUERRA: AS TRETAS E 
A CONTRAPROPAGANDA DO MARKETING 
ELEITORAL. 

HÉLDER FRANÇA 50 

OFICINA: TÉCNICAS CRIATIVAS EM PP: 
ESTRATÉGIAS PARA CRIAR ANÚNCIOS 

JOSÉ CARLOS MELO 50 

MESA REDONDA: O DESIGN GRÁFICO E A 
TIPOGRAFIA 

LAÍS RODRIGUES 50 

PALESTRA: A GERAÇÃO Y E O NOVO 
MARKETING: COMO OS NOVOS HÁBITOS DE 
CONSUMO ESTÃO MUDANDO OS 
FORMATOS DE COMUNICAÇÃO E DE 
ESTRATÉGIAS DE MARKETING 

TAINÁ FREITAS 50 

OFICINA: ROTEIRO CINEMATOGRÁFICO FLÁVIA ESTEVÃO 50 

PALESTRA: BRANDED CONTENT: 
APLICAÇÕES NA PUBLICIDADE 
CONTEMPORÂNEA 

JULIANA SOUTO 
(convidada) 

50 

OFICINA: MARKETING E MÍDIAS DIGITAIS. 
ANNA SALUSTIANO 
(convidada) 

50 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

Além deste evento, no semestre 2016.2, no dia 06/09, gratuitamente também, foram 

oferecidas as seguintes atividades como parte da programação da Feira das 

Oportunidades. 
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Quadro 34 ï Atividades na Feira das Oportunidades em 2016 

ATIVIDADE MINISTRANTE 

OFICINA: OvO que VoA. Alethea Goara 

OFICINA: Conhecendo o Corel Draw. Maria de Fátima 

OFICINA: Revelação de matrizes serigráficas. 

 

Raul Chalegre e 

Marcielo Silva 

(convidados) 

OFICINA: Técnicas de ilustração: aquarela e quadrinhos. Lucas Ferreira 

(convidado / ex-aluno de 

PP) 

PALESTRA: Cultura e música: o forró como agente divulgador 

da cidade de Caruaru-PE. 

José Daniel da Silva 

PALESTRA: Empreendedorismo digital: o que é preciso saber 

sobre o negócio do século XXI. 

Tainá de Freitas 

PALESTRA: Como é trabalhar em uma agência de 

propaganda: um bate-papo com ex-alunos que atuam no 

mercado publicitário. 

Hélder França 

PALESTRA: Desafios à publicidade na era informacional: 

estratégias publicitárias com celebridades e digital influencers. 

Alanna Maltez 

OFICINA: Como fotografar produtos em casa. Cristianne Melo 

OFICINA: Cartão em 3D Ana Cristina Amaral 

Fonte: Coordenação do Curso 

 

VISITAS TÉCNICAS 

 

- Visita técnica com alunos do primeiro período, em 2016.1, à Agência de Comunicação 

Intertotal Comunicação Integrada, em Caruaru; 

 

- Visita técnica com alunos do sexto período, em 2016.2, ao Armazém da Criatividade, 

em Caruaru. 

 

 

PROJETOS DE EXTENSÃO 

 

Tanto no semestre 2016.1 como em 2016.2, foram ofertados cursos gratuitos de 

extensão, à tarde, para os alunos de PUBLICIDADE e PROPAGANDA, durante três 

meses, sempre em áreas que complementam a formação acadêmica do aluno. 

 

2016.1 ï março, abril e maio. 

 

Curso: Planejamento de Eventos Corporativos 

Professora: Celiane de Araújo 

Dias: segundas-feiras ï 15h /17h 

30 pontos PEX 
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Curso: Illustrator Básico 

Professora: Cristianne Melo 

Dias: quintas-feiras ï 15h / 17h 

30 pontos PEX 

 

2016.2 ï setembro, outubro e novembro. 

 

Curso: Photoshop Básico 

Professora: Cristianne Melo 

Dias: segundas-feiras ï 14h / 17h 

30 pontos PEX 

 

Além destes cursos, em 2016.2, a Agência Experimental de Publicidade e Propaganda 

foi reatividade e reformulada, uma vez que se uniu aos cursos de Marketing, Design 

de Moda e Design Gráfico. 

 

Para todas as atividades destes 4 cursos, foi criada a Plataforma Criativa, um Núcleo 

de Design Gráfico, Design de Moda, Publicidade e Marketing, em que os 4 cursos estão 

integrados e desenvolvem projetos de naturezas distintas para promover seus alunos 

e suas características. Dois desses projetos são o Mini Chef DeVry Unifavip e a Espaço 

35. 

 

O Mini Chef UNIFAVIP teve início em 2016.1 e é uma parceria com o curso de 

Gastronomia, pois temos a mini chef Maria Giovana, filha da Chef Operacional do 

curso, e gravamos a mesma fazendo uma receita na cozinha escola da IES. Tudo é 

produzido e editado por alunos do curso de PUBLICIDADE e PROPAGANDA. 

 

Já a Agência virou Espaço 35, Agência Experimental de Comunicação, Estratégia e 

Design, que fez seleção como projeto de extensão junto ao CASA e CARREIRAS em 

agosto e selecionou 10 alunos voluntários, que desenvolveram trabalhos para essas 

mudanças. Além disso, a Espaço 35 foi reativada para atender aos requisitos 

obrigatórios do MEC quanto ao Estágio Supervisionado. 

 

Ainda em 2016.2, foi dado início ao projeto da revista científica do curso de 

PUBLICIDADE e PROPAGANDA, que terá sua primeira edição comemorativa pelos 15 

anos do curso e terá artigos apresentados pelos alunos no Intercom NE 2016. A 

previsão é de que a revista seja lançada em fevereiro de 2017. O seu nome ainda é 

provisório e tudo está sendo feito ainda. Será uma publicação semestral, para alunos 

e professores do curso. 

 

Políticas Acadêmicas - Política de Atendimento aos Discentes 

 

A coordenação do curso de PUBLICIDADE e PROPAGANDA está constantemente em 

contato com os alunos através de algumas ações, como: 
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¶ Criação de um grupo com os representantes de turma via aplicativo WhatsApp, 

o que facilita o envio de mensagens às turmas de forma mais rápida; 

 

¶ Todas as turmas têm um grupo do Facebook, onde qualquer informação é 

postada lá; 

 

¶ Presença da coordenação nas salas de aulas com frequência mensal, mas 

quinzenalmente, a coordenação passa pelos corredores e atende vários alunos; 

 

¶ Coordenação presente nos dois expedientes (tarde e noite) e atende na 

coordenação sem agendamento. 

 

 

Infraestrutura Física 

 

O Curso de PUBLICIDADE e PROPAGANDA conta, até o momento, com 3 (três) 

laboratórios comuns aos cursos de Comunicação, Design e Arquitetura, que são os 

laboratórios equipados com o pacote Adobe. Além destes laboratórios, existem o 

Estúdio de Fotografia, o Laboratório de Rádio e o Laboratório de TV e Ilha de Edição. 

Existe também uma sala específica para o funcionamento diário do Espaço 35. 

 

Ações propostas em 2015 e realizadas em 2016 

No sentido de buscar sempre a excelência em todas as instâncias que envolvem o curso 

de PUBLICIDADE e PROPAGANDA, novas ações foram sugeridas em 2015 e 

concretizadas no ano de 2016: 

¶ Melhorar a qualificação pedagógica dos docentes com treinamentos, engajando 

mais os professores a fim de que se comprometam mais com o curso e com a 

IES e façam mais atividades no Mandacaru e participem mais das reuniões do 

Colegiado e dos Mandacarus Presenciais. De fato, houve melhoras na formação 

dos professores e participação nos cursos do Mandacaru; 

¶ Cobrança aos docentes sobre o ensino por competência, dinamização das aulas 

e atividades extraclasse para motivar os alunos. Sinto que isso ocorreu, mas 

pode e deve ocorrer ainda mais; 

¶ Reativação da Agência Experimental de Publicidade e Propaganda, sobretudo 

para ofertar vagas de bolsa e voluntariado para estágio supervisionado previsto 

na G5. A Agência foi reativada e mudou para Espaço 35, e outros projetos 

ganharam vida; 

¶ Ofertar cursos de extensão que suprem necessidades do mercado que, 

porventura, a G5 não contempla. Essas ofertas ocorreram; 

¶ Propor mais visitas técnicas para as disciplinas práticas do curso. As visitas 

ocorreram, mas precisam ocorrer muito mais. 

Propostas de melhoria para 2017 
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Para melhorar a qualidade acadêmica do curso e aumentar a persistência dos alunos, 

as seguintes ações são propostas para este ano de 2017: 

¶ Implementar a realização dos Projetos Interdisciplinares e dos Estudos 

Independentes; 

¶ Propor mais visitas técnicas para o curso; 

¶ Elaborar e acompanhar o plano de trabalho do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE); 

¶ Lançar a revista científica do curso; 

¶ Estimular a participação dos professores no Programa Mandacaru, com o 

objetivo de capacitá-los e de levar melhorias em suas aulas; 

¶ Cobrar mais da Direção acerca de infraestrutura nas salas e laboratórios (ar 

condicionados, projetores, computadores, softwares, câmeras fotográficas); 

¶ Continuar a oferecer os cursos de extensão. 
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5. Considerações Finais   

Este Relatório apresentou os resultados do processo de Autoavaliação do UNIFAVIP, 

parte integrante da Avaliação Institucional, relativos às atividades desenvolvidas, ao 

longo do ano de 2016.  

  

O processo de Autoavaliação Institucional identificou e refletiu sobre os pontos fortes 

e fracos da IES, no sentido de promover a melhoria contínua dos processos de gestão 

acadêmica, assim como a qualidade acadêmica propriamente dita.  

 

Muitas das ações implantadas resultaram em uma melhoria significativa na percepção 

do aluno em relação à instituição, como revelaram os resultados apresentados da 

pesquisa institucional.  

 

Acredita-se que o crescimento nos índices de satisfação se deve às ações realizadas, 

assim como o seu firme acompanhamento ao longo dos meses.  

 

Os encontros mensais com os representantes de turma, a reunião da direção com os 

alunos e a realização de grupos focais foram algumas das estratégias utilizadas tanto 

reconhecer as dificuldades sentidas pela comunidade acadêmica quanto para divulgar 

as melhorias de forma mais efetiva.  

 

No que diz respeito à CPA, o grupo trouxe ainda mais valorização às atividades 

desempenhadas e à importância deste órgão para a Instituição, uma vez que as 

avaliações institucionais são utilizadas internamente para aferir os resultados obtidos 

e, com base neles, definir as estratégias de melhoria a serem implantadas. Com base 

nas fragilidades identificadas na avaliação e nas recomendações de melhoria da CPA 

em função dessas fragilidades são definidos pela DeVry junto à Reitoria do UNIFAVIP, 

a forma como os novos investimentos voltados para a melhoria da qualidade deve ser 

aplicados, no intuito de corrigir as falhas encontradas ou aproveitamento as 

oportunidades identificadas.  

  

Apesar das melhorias obtidas, os resultados ainda demonstram que as áreas de 

serviços ao aluno precisam melhorar no atendimento. 

 

Tabela 41 ï Alunos avaliando a Instituição 

Parâmetro 2016.1 2016.2 

NPS 47,90% 33,70% 

Professores 8,51 8,33 

Salas de aula 7,73 7,41 

Laboratórios e 
equipamentos 

7,43 7,07 

Biblioteca - acervo 8,15 7,92 

Biblioteca - 
atendimento 

8,54 8,35 

Eventos acadêmicos 7,45 7,19 
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Estágios, TCCs e PIs 7,14 6,62 

Casa 7,81 7,44 

Portal Web   7,7 

Coordenadores 7,03 6,69 

NAA/Secretaria 6,82 5,35 

Carreiras 7,54 7,17 

Cyber/Informática 8,25 7,95 

Serviços de 
alimentação 

7,25 7,01 

Estacionamento 4,83 4,45 

Instalações gerais 7,4 7,28 

Programas 
internacionais 

6,96 6,3 

Custo\Benefício 6,4 5,94 

NAF 6,44 5,35 

Admissões 7,21 6,74 

Proposta Internacional 7,03 6,48 

Satisfação com boleto 
online 

8,12 8,02 

Respostas 4419 3785 

              Fonte: Academus / Pesquisa Institucional 

  

Dentro das ações planejadas para 2016, registradas no Relatório de Auto Avaliação 

referente ao ano de 2015, segue o status das propostas:  

 

¶ Manutenção das ações de conscientização dos alunos quanto á 
importância de participarem no processo de avaliação institucional: foi feito 
através das reuniões com os representantes discentes; 

¶ Manutenção junto aos alunos da pós-graduação para que também 
participem da avaliação institucional: foi feito visitando todas as salas de 
aula das turmas de pós-graduação; 

¶ Continuação da melhoria de sua infraestrutura, visando garantir o conforto 
dos seus alunos e a manutenção do nível de qualidade demandado pelo 
mercado dos nossos egressos. Isto exigirá novas salas de aula, 
laboratórios, espaços de convivência entre outros: foram feitas melhorias 
nas instalações das salas de aula e laboratórios, através da manutenção e 
troca de equipamentos defeituosos;  

¶ Aumento e/ou intensificação dos serviços de apoio e suporte ao aluno 
promovido pela CASA, com a chegada, com aumento do número de cursos 
de nivelamento, programas de monitoria ao longo do próprio semestre 
letivo, uma vez que venham a promover maior apoio aos alunos com 
dificuldades de aprendizagem, o que, como evidenciado ao longo deste 
relatório, pode promover o aumento da persistência dos alunos que hoje 
abandonam a instituição devido às dificuldades que possuem em função de 
deficiências do ensino médio que trazem consigo: realizado através dos 
diversos programas da CASA, visando monitorias e orientação 
educacional; 
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¶ Trabalho intenso com os cursos que farão o ENADE em 2016: trabalho 
realizado através do Programa ENADE WARRIORS com os alunos de 
Nutrição e Enfermagem; 

¶ Dar continuidade ao processo de aquisição ou renovação do acervo da 
biblioteca: como já informado novos livros e assinaturas foram adquiridos; 

¶ Ampliar a diversidade de serviços on-line ao aluno, embora tenha ocorrido 
a implantação do sistema Agilis, o aluno possui um número limitados de 
serviços on-line, ação que diminuirá as filas e o tempo de espera no NAA: 
novas funcionalidades foram adicionadas aos sistemas online; 

¶ Continuar com melhorias no sistema de agendamento on-line, para 
atendimento do aluno, com necessidades de orientação e ajuste de 
matrícula, com o suporte integrados do NAA e Coordenações; o 
agendamento online foi utilizado durante a matrícula e para outros serviços; 

¶ Ampliar verba orçamentária com o intuito de possibilitar apoio financeiro 
para que professores e/ou alunos possam participar de congressos e 
eventos acadêmicos para atualização, publicação de artigos ou divulgação 
de pesquisas que venham a ser desenvolvidas: não houve ampliação de 
verba, porém foi mantido o que vinha sendo praticado, sem prejuízo aos 
envolvidos. 

 

Para melhorar a satisfação geral dos alunos com a Instituição, as propostas de 

melhoria a serem implantadas a partir de 2017, são:  

  

¶ Ampliar o ñplant«o corredorò, onde o coordenador fica no corredor onde 
suas turmas estão localizadas tomando conhecimento das demandas dos 
seus alunos e ajudando-os a resolvê-las; 

¶ Manutenção das ações de conscientização dos alunos quanto á 
importância de participarem no processo de avaliação institucional;  

¶ Continuação da melhoria de sua infraestrutura, visando garantir o conforto 
dos seus alunos e a manutenção do nível de qualidade demandado pelo 
mercado dos nossos egressos. Isto exigirá novas salas de aula e novos 
laboratórios;  

¶ Ampliar as formas de atendimento ao aluno, através de uma sala de 
autoatendimento; 

¶ Trabalho intenso com os cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia 
Civil, que farão o ENADE em 2017;  

¶ Dar continuidade ao processo de aquisição ou renovação do acervo da 
biblioteca. 

 

Este Relatório foi aprovado em reunião da Comissão Própria de Avaliação, 

realizada em 22 de março de 2017.  


